
TEMPO - Frente Fria: em curso. Pressão
atmosférica média 1010,0 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 18,4 graus centígrados.
.Urnídade relativa média: 94,6%. Estado mé­
dio do céu: de meio a encoberto com nuvens

baixas e alto stratus; cumulos nimbus. Esta­
do médio do tempo: com instabilidades, chu­
vas esparsas e passageiras, em todo o Estado;
nevoeiro intenso no litoral e planalto. Estado
médio: instável.

Previsão: A. Seixas Netto.

'3ibUotéca Pública - C. Posta,204

'BOLSAS DE ESTUDOS - O Deputado Fe­
deral João Linhares informou que o Ministro
Jarbas Passarinho, da Educação, autorizou o

pagamento de Bolsas de Estudos para os es­

tudantes de lo. e 20. graus até o próximo
dia 15 deste mês. Assim os estabelecimentos
de ensino de Santa Catarina receberão os pa­
gamentos referentes às Bolsas requeridas por- �

estudantes provavelmente no início da próxi­
ma semana.Florianópolis, Quarta-feira, 04 de Outubro de 1972 - Ano 58 - No. 17.004 - Edição de hoje 20 páginas - Cr$ 0,50

i·ngi e es á aqui
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mas Saúde já .previne
o Secretário Pri$co

-,--- .

e

Tóxico será

combatido
•

:"com rigor

redobrado

I

Maior repressão contra os .

traficantes de tóxicos e en­

torpecentes e mais rigor na
fiscalização dos portos,
aeroportos e fronteiras,
principalmente na área do

Paraguai, Uruguai e Bolí­

via, foram os pontos cen­
trais da reunião mantida'
ontem em Brasília pelo Mi­
nistro Alfredo Buzaid com

representantes do Departa­
mento de Polícia Federal.
O encontro, segundo infor­
mou o Sr. Hilton Randão,
coordenador, da . Central
Policial do DPF, foi' solici­
tado pelo Ministro da Jus­

tiça. Ficou estabelecido
ainda que deverá haver
maior entrosamento entre

os. diversos Estados, tendo
sido salientado a interliga­
ção de crimes entre várias
un id ades da Federação.
Repressão ao contrabando
e ao terror também esteve

em pauta.

Barre,ira' caidCí
.

"

Interrompe um

trecho da 470
Página 3.

Câncer aumenta

muito' no ,Brasil
Até 1975 poderá ocorrer um acréscimo de 520 mil novos

pacientes de câncer no Brasil, em face da constatação de

que 200 mil casos surgem anualmente. A declaração foi
feita ontem em Belém pelo Ministro interiorano da Saúde,
Walter Santos, durante o 70. Congresso Brasileiro do Câncer

que se realiza naquela Capital. Disse que o Ministério im­
plantará dentro em breve o Plano Nacional de Combate ao

Câncer e desde já está mobilizando em todos os Estados as

'Universidades, instituições técno-científicas especializadas,
classe médica, Forças Armadas, clero e o próprio povo para
o combate à moléstia.

Chile denunciou

jogo político do
,

,

Banco Mundial
I"ágina 2.

. Aerop�rto terá

obras:' Joinville
O' Prefeito Harald Karmann ànunciou ontem que Joinvílle
poderá ter dentro em breve o seu Aeroporto de Cubatão em

condições de receber aviões de grande porte. Isso porque o

Ministro da Aeronáutica autoriz0ll a realização de estudos

sobrea viabilidade de ampliação da pista do aeroporto atual,
acrescentando que essa obra tem recebido um tratamento

especial do seu Ministério. O Ministro foi convidado a visi-
'

tar Joinville em novembro, por ocasião da Festa Nacional
das Flores. O Prefeito fez um amplo relato da sua recente

viagem (Página 7).�

Paraíso tranquilizou a

popu/açao dizendo
que não há epidemia.
Enquanto isso, o diretor
do DASP está atento

, para qualquer emergência
e o diretor do Hospital

Infantil desmente a morte

de um menino.

--o perigo mora 'no alt
Nem sempre as janelas dos edifícios exis­

tentes na Av. Rubens de Arruda Ramos

são usadas para, através delas, olhar a bela

paisagem ou ainda o silencioso por-de-sol:
Para as empregadas domésticas, janelas al­

tas também significam perigo. Com muito
. sangue frio, uma certa destreza e ainda

uma tendência pequena ao malabarismo,
elas sentam nas janelas tendo na frente a

,

vista do mar, mas embaixo o espaço trai-

çoeiro. Um descuido e a morte é certa,

quando não muitas quebraduras no frágil
corpo: Sem direitos previdenciários e ne­

nhuma segurança elas limpam as janelas
cumprindo um dever a mais na sua.iâ po­
bre profissão de empregadas domésticas.

E encabulam quando um fotógrafo, - o'
nosso - tenta documentar aquele perigo­
so momen to de seu dia-a-dia.

Dois casos' de meningite já
foram constatados na cida­
de de Blumenau pelos médi­
cos da Secretaria da Saúde e

a existência da doença nas

cidades de' Itajaí, Ilhota,
Blumenau e Florianópolis
não foi confirmada. O tipo
de meningite registrada em

Blumenau - a meningocóci­
ca - é justamente contagio­
so estando os pacientes sob
intensos cuidados médicos.
Em Florianópolis, o diretor
do Hospital Infantil, o mé­
dico Newton do Vale Perei­
ra, informou na tarde de on­
tem que no mês de setem­
bro foram registrados qua­
tro casos de meningite viró­
tica - 'a não contagiosa - e

na oportunidade desmentiu
o boato de que uma criança
houvera morrido da rnolés-.
tia. O Secretário Prisco Pa­
raíso, por sua vez, tranquili­
zou a população dizendo
que não há, até o momento,
qualquer informação de ca­

sos suspeitos de meningite
me n ingocócica, afi rmando
ainda que o DASP está em

contato com todo o interior
do Estado, de sobre-aviso
para qualquer necessidade
que venha a ocorrer (Página
3).

Rio do Sul espera por
Colombo para' resolv�r

\
.

, .

a candidatura da Arena
Página 7.

J
. Glauco fará
relatório a

\ Cirne Lima
O Secretário Glauco Ollinger vai apre­
sentar ao Ministro Cirne Lima uma
síntese da política do desenvolvimento
da agropecuária em Santa Catarina, duo'
rante a visita que o titular da Pasta da

Agricultura fará na próxima sexta-feira
a Chapecó. O documento destacará es-,

pecialmente o aumento da produção e

da produtividade nas lavouras do mi­

lho, soja e arroz, bem como na criação
de suínos nos últimos três anos. O se­

cretário Glauco Ollinger dirá ao Minis­
tro Cirne Lima que a produção do mi­
lho aumentou de 930 mil para 1.400

, mil toneladas na última safra, em rela­

ção à safra de 1968, atingido uma co­

lheita média de 5.600 kg por hectare
em 360 lavouras tecnicamente condu-:

zidas. O aumento da sojafoi superior a
80% nos três últimos anos e a suinocul-

, .

tura teve um desfrute de cerca de 50%

(Página 3).
�-- J
Secretário elaborou Um documento sintético:

Juízes da· FCF
,

.

.
pedem licenc:a

José Carlos Bezerra, Roldão Borja e Gilber­
to Nahas - os três principais juízes da Fe­

deração Catarinense de Futebol - entraram
ontem com seus pedidos de licença por
tempo indeterminado junto ao Departa­
mento de Árbitros da entidade. Os árbitros
acham irrisória a quantia de Cr$ 150,00
que lhes foi estipulada para apitar os jogos

do Torneio Integração (no campeonato es­

tadual ganhavam Cr $ 500) e consideram
profundamente constragngedor ter que via- .

jarem com as delegações dos clubes quando
vão atuar em partidas f<;lfa da Capital, já
que a FCF não lhes fornece condição. Para
ele, isso é um desprestígio intolerável (Pági­
na 8 do II).
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o representante chileno na.ONU confirmou oficialmente,o que já tinha sido levantado pelo presidente do Banco Central
deste pats: pressão e boicote econômico dos EUA através da companhia

I

Kennecott Copper Corp - interessadíssima nas minas de cobres que foram nacionalizadas pelo Governo de Salvador
.

Allende - do Banco Mundial de Desenvolvimento e do BID, que' tem negado

abriiltle. PO.iV��mjoiofinnouma.lono
de

ONU I:'
mercados

Chile
no BID, BM e

O Chile partiu para a denúncia oficial aberta,
rompendo a rotina de acusações impessoais: na

Assembléia=Geral das Nações Unidas o embaixador
Humberto Diaz=Casanova acusou a Kennecott Copper
Corpo de procurar impedir a' venda do' cobre chileno
fazendo . ameaças e pressõs contra compradores e

vendedores no mercado mundial, além de insistir no plano
de asfixia econômica do país idealizado pela ITT

(Internacional Telephone and Telegraph). Em Washington,
o presidente do Banco Central do Chile, Alfonso Inostroza,
continuou a tarefa de denúncia, acusando os Estados
Unidos. de pressionarem o Banco Interamericano de
Desenvolvimento para negar créditos ao Chile, comparando
a situação com a do Banco Mundial, que também está
boicotando.

.

Inostroza disse que o processo revolucionário chileno
criou problemas econômicos com as nacionalizações

. começadas timidamente no tempo de Eduardo Frei, e

intensificando-se com o Governo de Allende e que é em tais

situações que fazem mais falta as fontes externas de
financiamento. "Ao contrário, estas fontes suspenderam a

sua assistência ao Chile, em violação direta do'espírito com

que foram criadas. O Banco Mundial terá que mudar a sua.

posição". Inostroza se reuniu com funcíonãríos do
Departamento Norte-Americano do Tesouro para continuar
discutindo o problema da dívida externa chilena.

O embaixador Humberto Diaz-Casanova pediu' às
Nações Unidas, que tomem' algumas providências' pois os

atos de pressão da companhia Kennecott vem se

.intensificando nos últimos dias. A companhia solicitou às
autoridades dos países clientes para confiscar os embarques
.de cobre e os conservassem como pagamento das
propriedades da campanhia. "Estes atos violam os mais

. elementares princípios de convivência internacional. e

A China Comunista
resolveu ridicularizar
os acordos nucleares
Os sorridentes delegados da China comunista na ONU'

ridicularizaram ontem o acordo soviético-norte-americano
de limitação de armas estratégicas: "o acordo assinala urna

nova etapa na... carreira armamentista nuclear". O vice­
ministro das relações exteriores de Pequim, Chiao Kuan­
Hua, fez este comentário nas Nações Unidas poucas horas
depois de uma austera cerimônia em Washington, onde Ni­
xon e Gromyko, chanceler soviético, pusessem os acordos
oficialmente em vigência Foi o primeiro discurso de urri

diplomata da China Comunista na ONU depois que a Orga­
nização expulsou Formosa para aceitar Pequim. Chiao repe­
tiu as posições de seu país em relação ao Vietnã, Oriente
Médio e Bangladesh:

'

- O mundo está numa encruzilhada e também estão as

Nações Unidas. Se as Nações Unidas querem recuperar seu
prestígio e desempenhar seu verdadeiro papel, devem liber­
tar-se da manipulação e do controle das grandes potências.

A cerimônia na Casa Branca, entre Nixon e Gromyko,
assinalou os passos finais de urn tratado que pretende limi­
tar as armas estratégicas. O tratado surgiu logo depois de
um acordo executivo assinado por Nixon e pelos dirigentes
soviéticos na conferência de cúpula realizada em Moscou.

'- Estes acordos - declarou Chiao - unicamente esti­

pulam algumas limitações na quantidade de certas catego­
rias de armas nucleares em poder da União Soviética e dos

,As transas

no reino de
. SuaMajestade

tendem, se não forem detidas de forma imediata e

responsável, a criar um clima de imcompatível com o tipo
de relacionamento de diálogo positivo que o governo do
Chile deseja manter com os Estados Unidos".

O embaixador especificou que a ITT tinha proposto ao

Governo norte-americano um plano para intervir na política
chilena antes que Allende ocupasse o cargo. "A negação de
créditos não é devida, naturalmente, a razões técnicas, mas
à decisão aberta dos Estados Unidos de impedir que tais
entidades prestem apoio financeiro ao nosso país como

consequências da divergência de critérios existentes !entre o

Chile e os EUA em relação à nacionalização dos nossos

recursos básicos. Se alguns governos não são capazes de
compreender a necessidade de preservar o caráter
multilateral dos organismos- internacionais de
financiamento, resulta indispensável estudar novas formas
para a captação de recursos das mesmas, através de quotas
obrigatórias fixadas em relação corri o nível do Produto
Nacional Bruto de cada-país ou qualquer esquema similar, a
fim de evitar que em cada uma das leis de distribuição de
recursos se vá impondo restrições ou condições que ..

conduzem à negação do caráter internacional dos i

organismos mencionados. Neste sentido., as Nações Unidas
I

tem um importante papel a cumprir, particularmente a

Assembléia Geral e o Conselho Econômico e Social.
Além destas propostas, chilenas, outra do-México teve'

o mesmo caráter· radical: propôs que o Conselho de
Segurança inclua um, representante do Terceiro Mundocomo
membro permanente do .Conselho de Segurança com as

mesmas regalias que dispõem as cinco grandes .potências. O
chanceler Emílio O. Rabasa, advertiu que "enquanto alguns
países tenham o monopólio dos fatores econômicos

mundiais, controlarão em maior ou menor medida a

liberdade" .

Chiao: a nova carreira armamentista começou

Estados Unidos, mas não impõem nenhuma limitação em

relação à qualidade. Nem tampouco mencionam uma só
palavra sobre a destruição das armas nucleares. Isso não
pode ser considerado, de nenhuma forma, urn passo em

direção ao desarmamento nuclear. Pelo contrário. Assinala
o começo de uma nova etapa na carreira armamentista nu-

.

clear soviético-norte-americana.
A Assembléia ouvia em silêncio, e Chiao continuou sua

acusação, abordando os pontos mais frágeis da política de
Nixon para conseguira reeleição, e da União Sovietica para
consolidar o bloco oriental comunista, livre da China:

- Antes de secar a tinta nas folhas do acordo, urna das
partes apressou-se em fazer testes nucleares de novo tipo e

outra anunciou que aumentará muito seus gastos militares.
Por acaso pode-se encarar isso como uma redução no perigo
nuclear? Ninguém deve iludir-se com estes acordos.

Ralph Nader, o defensor
dos consumidores norte-ameri­
canos, publicou o primeiro vo­

lume do que declara ser um es­

tudo enciclopédica do Con­

gresso. Nader denunciou. no

.Iançamento que a Casa Branca'
e o presidente estão regendo o
país como um novo tipo de
monarquia. A obra é intitula­
da: "Quem maneja o Congres­
so? O presidente, as grandes
empresas ou você? O autor

chega à conclusão que é o pre­
sidente e as grandes empresas
q ue manejam o Con�esso,
mas que o povo podera con­

trolá-lo se exercer uma pressão
vigorosa sobre os seus legisla­
dores, expulsando os maus por
meio do voto.

Edward Heath foi a Roma
por dois motivos: pedir ajuda ao

Papa no caso da Irlanda do Nor-·
te e transar com o Premier italia­
no Giulio Andreotti a en,trada
da Grã-bretanha no Mercado Co­
mum Europeu. "Estreita coincí- .

dência de pontos de vista" foi a
frase definição no comunicado
final às conversações. Em Lon­

dres, porém, esta "estreita coin­
cidência está muito' longe de
existir: Harold .\Vilson, ex-pri­
meiro ministro e chefe do Parti­
do Trabalhista, denunciou vários
erros de Heath com sua política
ultra-conservadora e disse que só
o socialismo salvará o reino de

Sua Majestade, Mas o discurso
de Wilson tinha outra finalidade
além de criticar seu adversário:
conseguir a permanência à fren­
te do Partido, arrieaçada por
uma série de crises internas.

Conseguiu, asseguram os obser-.
vadores e agora Heath que se cu­

ide. A ajuda do Papa é uma fra­

queza que poderá ser explorada.
Até agora, nem' a força usada pe­
lo Governo conservador, nem as

tentativas de negociações conse­

guiram a paz na Irlanda do Nor­

te, um dos fatores que os traba­
lhistas vão explorar.

Libertaram
um terrorista

pressões
,

internacionais
Incidentes nas

_ ruas' de Santiago
Gás lacrimogênio e carros de bombeiro acabaram com as

manifestações que estudantes anti-governamentais e agitadores
de direita promoveram ontem no centro de Santiago. 'Houve
muita' pauleira, feriidos sem gravidade e numerosas prisões.
Allende já havia anunciado no dia anterior que não iria tolerar
provocações de agitadores que tentam jogar estudantes
anti-marxistas de forma violenta contra o Governo. Os incidentes
ocorreram em vários locais da capital chilena e o mais importante
frente ao Congresso Nacional. O uso de bombas de gás
lacrimogênio foi considerado "excessivo" pelos legisladores da
Oposição pois o gás entrou no Congresso, certamente
prejudicando "o bom andamento dos trabalhos".

.

NO Congresso a Oposição informou que .finalmente vai
realizar a famosa concentração de protesto contra o Governo, ,

adiada na mês passado porque Allende mandou que fosse feita.
bem longe do centro "de Santiago para evitar incômodos à
população. Nesta manifestação, a Oposição pretende denunciar
várias arbitrariedades do atual Gavemo, principalmente em

relação à liberdade de Imprensa. Será terça-feira, e Fernando
Maturana, deputado do Partido. Nacional, de direita, disse que
vão pedir interpelação constitucional contra o governador
provincial de Bio-Bio, ao sul do pais, por sua participação e

responsabilidade no fechamento de uma estação de rádio.
O problema da liberdade de expressão será o mais discutido

durante a concentração. A Oposição acusa o Governo de Allende
de utilizur-meios diretos ou indiretos de pr�ssão sobre os veiculos

Cobertura Cio noticiário
internacional fornecido pela
Associated Press

I

por engano _

. \
Um' membro da Força Para

a Defesa de Ulster, Thomas Cull,
protestante, 19 anos, que cum­

pria pena'. de seis, por assalto a

mão armada, atacou seu compa­
nheiro de cela, atou-o e amorda­
çou-o, momentos antes que este
fosse posto em liberdade. Se

apoderou dos documentos de li­

bertação e se apresentou com

eles na saída da penitenciária de.
Cumlim Road. Em Londonderry
três guerrilheiros do IRA seques­
traram um caminhão numa obra
no centro da cidade e obrigaram
o chofer a levá-los' para' os arra­

baldes. Carregaram ali seis male­
tas, que continha 40 a 50 quilos
de explosivos cada uma, Foram
todos para a rua Strand, A 40
metros de uma Delegacia Cen­
tral de Polícia em construção,
saltaram do veículo e trinta mi-

/
nutos depois explodiu a bomba
mais poderosa de três anos de
luta civil na Irlanda do Norte. A

explosão, entretanto, causou da­
nos surpreendentemente peque­
nos, embora as fachadas dos edi­
fícios vizinhos tenham sido des­
troçadas. O atentado sem víti­
mas, talvez não tenha servido
nem para adiar a inauguração da

delegacia, marcada para o início
do ano que vem.

.

-O presidente da Federação dos Estudantes
de divulgação, especificamente -numa ação que chamou de

"asfixia publicitária't. através da excessiva distribuição de

propaganda governamental. Mas, o que realmente irritou a

Oposição, que tem maioria parlamentar, foi o veto de Allende a

,�um projeto aprovado pelo Congresso que autoriza certos

financiamentos a estações de rádio. Estes financiamentos
poderiam ser transformados em favores da Oposição.

O problema. em torno da Imprensa apresenta-se poucos dias
antes da inauguraçõo, em Santiago, da assembléia anual da
Sociedade Interamericana de Imprensa, alvo frequente dos

. ataques' da esquerda _
chilena. A oposição, logicamente, tem

interesse em transformar as acusações de censura em importante
tema de debate para conseguir adesões dos membros da SIP.

.

Governo argentino'. implanta um

novo sistema eleitoral para 'l3.

O general Juan Velasco" comemorando o qUaI.to
aniversário de' revolução peruana, discursou em Iquitos,
região amazônica, anunciando .em suas palavras duras, uma
atitude mais enérgica em relação à velha oligarquia que tenta
voltar ao poder: "advertimos dura e claramente "que, se

continuar a campanha anti-revolucionária, pela qual muitos
de nossos inimigos recebem do estrangeiro dinheiro da velha
oligarquia, os' responsáveis pagarão muito caro pelas
consequências". Reforma agrária, comunidades industriais,
recuperação do petróleo que estava "em mãos estrangeiras,
monopólio da míneraçâo e da refinação de petróleo, controle
das telecomunicações, éstradàs de ferro e eletricidade,
reforma educativa e do Poder Judiciário, reafirmação da
soberania marítima das 200 milhas e da política exterior,
foram os fatos que Velasco lembrou para manter a

legitimidade de seu Governo. Mas ao mesmó tempo
reconheceu que ainda falta muito para tirar o país da

dominação estrangeira.

A defesa de Corona,
acusado de matar 2S

Os 25 assassinatos que se atribuem a Juan Corona fo­
ram cometidos por um masoquista homossexual que traves­

tiu-se de mulher,
-

segundo disse seu advogado de defesa na
.

Califórnia. "Juan Corona é heterossexual e completamente
apaixonado de .sua mulher" disse o advogado Richard Hawk.
Afirmou ainda-que Corona esteve em sua casa durante as

cinco horas quando uma das vítimas foi assassinada. Este é o

único período quê as autoridades mencionaram na realização
de qualquer um dos 25 assassinatos, cujas vítimas foram de­
senterradas numa-fazenda em 1971. O advogado pretende
provar que foram homossexuais e masoquistas os autores dos
25 crimes.

.

O Governo argentino implantou Ujp novo sistema elei­
toral que estabelece a eleição direta de presidente e vice­

presidente e prevê uma segunda votação para o caso de
nenhum dos candidatos obtiver a maioria absoluta. Esta lei
eleitoral, que adota com algumas variantes o sistema francês
de "ballotage", ou dupla volta, será aplicado pela primeira
vez nas eleições gerais do próximo ano.' O novo sistema
estabelece também a representação proporcional na Câmara
dos Deputados, elevando o número de membros de 198
para 239. O Senado; em vez de 46, terá 69 elementos,
elev�d? de do!s a três p número de representantes em cada
provmcla. '

O novo sistema argentino é mais complexo que o fran­
cês pois prevê algum grau de participação na segunda vota­
ção para, os partidos menores se os dois candidatos mais
votados na primeira não conseguirem em conjunto pelo me­

nos dois terços dos votos. Se nenhuma das chapas presiden­
ciais mais, votadas -na primeira votação alcança a maioria
absoluta entre ambas somam pelo menos 66;66 por cento
dos votos, participarão inalteradas na segunda votação e

sem que neste caso haja-margem alguma para a intervenção
de terceiros partidos.

.

.

,

Mas se os dois partidos ou alianças mais votadas na'

primeira não totalizam os dois terços, existem duas varian­
tes possíveis para a 'votação complementar: cada uma das
duas forças mais votadas poderá. substituir o segundo nome,
da sua chapa por qualquer membro da fórmula presidencial
de um terceiro partido ou aliança, sempre que este tenha
conseguido na primeira votação pelo menos 15 por cento

ARGENTINA A advertência
revolucionária

.. .-

deAlvarado

dos votos. As duas forças mais votadas poderão fundir-se
para a segunda votação numa fórmula comum, em cujo caso

participará comei segundo força na votação complementar o
partido ou aliança que conseguiu a terceira colocação na

primeira votação. Esta força por suá vezestarápronta para
integrar uma fórmula combinada com um quarto pertido ou

coalizão.· .

...-

O Partido Justicialista (peronísta) e a União Cívica Ra­
dical (UCR) tem sido durante o último quarto de século as

maiores. forças políticas do país e parece provável que sejam
protagonistas dê uma segunda votação em 1973 se for insu­
ficiente uma só votação. Todas as pesquisas antecipam um

triunfo peronísta na cotação inicial e alguns observadores
acreditam que o novo sistema foi adotado para diminuir as

possibilidades numa segunda votação ao polarizar em torno
da UCR todos os votos anti-peronistas.

Também haverá duas votações para a eleição de senado­
res se nenhuam lista conseguir em sua respectiva província a

maioria absoluta. Dos três assentos eleitorais da província
dois serão pela força ganhadora e uma para a primeira maio­
ria. A segunda votação se realizará aos 30 dias da primeira.
Augusto Morello, novo sub-secretário do Interior, declarou

. que isto poderia determinar que se convoque a primeira
para 25 de fevereiro, a fim de que a segunda seja a 25 de
março, data originariamente prometida para as. eleições pelo
presidente Alejandro Lanusse. Antigamente, as eleições ar­

gentinas para presidentes e senadores se realizaràm por via
. indireta dos Colégios Eleitorais, de forma similar ao vigente
dos Estados Unidos.

'
. .

.-.-..-----NO,TICIÁRIO DE80L50-------------------......

Nader rides "gain

Povoado belga quer
receber Nobe/.da paz

Ypres, um pequeno povoado belga, que foi o centro de

algumas das batalhas mais sangrentas na primeira guerra mun­

dial, irá apresentar sua candidatura para o prêmio' Nobel da
paz. O prefeito dessa cidade, Albert Dehem , disse que ontem'
está estudando as regulamentações para comprovar se um po­
voado 'pode receber o galardão. Acrescentou que Ypres foi a
primeira localidade onde velhos soldados alemães e ingleses'
confraternizaram-se em favor da paz mundial, depois da guer­
ra. Além disso, como uma vítima do conflito.Ypres tem feito
muito para promover a paz organizando reuniões entre anti­

gos inimigos.

Médicos de Boston chegaram à conclusão de que a anestesia pode afetar os mecanismos naturais de defesa do corpo, deixando os pacientes mais fr6geis às celulas cancerosas

o exército
argentino poderia

transformar-se no braco
armado d� vontade'
popular, caso seja

aceito o plano de sete

pontos proposto por
Juan Domingo Peron

ao Governo de Lanusse.
A opinião

é do próprio Peron,
sem adiantar

maiores detalhes
sobre o conteúdo de

sua proposta de
conciliação nacional.
"Nem meu plano
nem meu retorno",

.

disse Peron,
"implicam de .'

maneira alguma
que o sangue de
nossos márti res

será negociado - pelo
contrário, se o plano

for aceito, "

as Forças Ar'11ad,as
se converterão lia
braço armado da
vontade popular",

A_jogada
salarial de;
Bordáberry·
O Governo uruguaio deu

um '''adiantb'' de 20% nos salá­
rios. trabalhistas prometendo re­

ajustá-los 'definitivamente no

fim do ano e ao mesmo tempo
decretou uma série de aumentos
na maioria dos artigos de primei­
ra necessidade. Naturalmente, a
crise não foi contornada e os

operários das ferrovias entraram
, em seu 280. dia de greve, lidera­
dos pela Convenção Nacional
dos Trabalhadores, de orienta­

ção comunista, Os trabalhadores
do transporte urbano ameaça­
ram uma greve geral. O presiden­
te Bordaberry fez uma reunião
secreta com altos comandantes
militares sobre a decisão das

Forças Armadas de lutar frontal­
mente contra os especuladores

.

em moeda estrangeira. e outros
delitos econômicos. Os 'temas da
reunião não foram divulgados
oficialmente, mas sabe-se que
além destes assuntos, foi debati­
da a situação social e política ao
país e a luta contra os movimen-·
tos armados clandestinos, Atual­
mente, a Câmara dos Senadores
vem discutindo uma lei 'especí­
fica pára aplicação mais efetiva
dos códigos penais. Sabe-se que
as Forças Armadas estão cada
vez mais se preocupando com

esse tipo de' problema.

JOALHERIA E OTICA ROBERTO MÜLLER
JÓiAS
ALIANÇA� DE OURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
DE .PULSO· E ARTIGOS'
PARA PRESENTE.
CARTÕES DE PRATA ct

. GRAVURA, �ONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ� I

GlOS.
AVIAMENTOS DE RE-·
CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS.

RUA TRAJANO 4 ..C·- FlORIANOPOLlS

Caixa Econômica Federal
FILIAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE LEllAO'
A Gerência de Operações Diversas comunica aos Interessados que efetuará, no dia 07 do

próximo mês, leilão de Jóias e Mercadorias, relativo aos contratos vencidos em 30/08/72.

HORÁRIO: - 9,30 hs,
LOCAL: - PRAÇA XV DE NOVEMBRO, 30

EXPOSiÇÃO: - no local, das 8,30 hs às 9,30 hs.

Anuncie em

o ESTADO
Rua Felipe

. $chmidt 116

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·Saúde confirma dois casos
.demeningite e�_Blum�n�u

A Secretaria da Saú­
de emitiu nota oficial na

noite de ontem, informan­
do que apenas na cidade
de Blumenau foi confirma­
da a existência de dois ca­

sos de meningite. Esclarece
que tal incidência não sig­
nifica a ocorrência de sur­

to epidêmico em Santa Ca­
tarina.

Esclarece a nota que 3'­

penas a meningite menin­

gocócica pode provocar
epidemia, não sendo os de­
mais tipos contagiosos.

A nota oficial, assinada
pelo Secretário Prisco Pa­

raíso, tem o seguinte teor:

"As equipes técnicas da
Secretaria da Saúde e do
Departamento Autônomo

de Saúde Pública estiveram

reunidas na tarde de hoje
(ontem), analisando dados

epidemiológicos levanta­

dos sobre a possível inci­
dência de casos de menin­

gite meningocócica nas ci­

dades de Itajaí, Ilhota,
Blumenau e Florianópolis.
Em tais comunidades, ha­
via notificação de casos

suspeitos; entretanto, uni­
camente em Blumenau foi

ningocócica, são destituí­
dos de valor epidemio­
lógico, por não serem con­

tagiosos.
-todas as medidas cien­

tificamente aconselháveis
estão sendo tomadas no

tratamento dos dois pacie­
ntes de Blumenau, bem co-

'

mo as unidades 'sanitárias
confirmado a existência de vêm orientando as popula­
dois casos da enfermidade. ções das diversas comuni-

Tal incidência não sig- dades sobre as medidas
nifica a ocorrência de sur,- preventivas a serem adota­
to epidêmico. Nas demais das. Quais sejam:
regiões do Estado, per- a) redobrar os cuidados
manentemente em contato da higiene pessoal;
com o DASP, não há, atéo b) evitar permanência
momento, qualquer infor- em ambientes de aglomera­
mação de casos suspeitos ção humana;
de meningite meningocóci- c) notificação imediata,
ca. mesmo por pessoas leigas,

Para esclarecimento da às autoridades sanitárias

população, 'cumpre infor- (Postos ou Centros de
mar que outros tipos de Saúde) de qualquer caso

meningite, que não a me- suspeito.

'_ Casos
_

atendidos em Florianópolis não são fatais
Dos quatro casos de

meningite atendidos no

Hospital Infantil, nenhum
deles era de meningite me­
ningocócica, doença conta­
giosa e fatal, em alguns ca­

'sos. Segundo o diretor do
Hospital, dr. Newton do

'Vale Pereira as crianças
atendidas 110 mês passado,
'portadoras de meningite'
virótica, foram tratadas de­

vidamente e colocadas to­

talmente fora de perigo.

É ainda infundada a no­

tícia propalada ontem na '

cidade, de que uma criança
havia morrido naquele
Hospital, vítima da teme­

rária meningite meningo­
cócica.
SINTOMAS

Informou o,dr. Newton

que os sintomas da menín-

gite são praticamente mui­

to chamativos, quais se­

jam, febre, mal estar, dor
de cabeça, vômitos e con­

vulsão. Se qualquer pessoa,
apresentar estes sintomas a

primeira providênciaéie=
var o doente imediatamen­
te ao hospital para o devi­
do tratamento médico.

Já é possível notar um
certo alarme notadamente

por parte das mães que,
apreensivas, têm levado
seus filhos ao Hospital In­
fantil. O fato - muitas ve­
zes - só serve para pertur­
bar o bom andamento do

Hospital. Não há - frisam
os médicos - vacina con­

tra a meningite, fato que
muita gente desconhece. O

tratamento, em si, é até

barato, segundo informou

ontem o Secretário da Saú­
de e aquela secretaria está

preparada para tomar as

mais rápidas providências,
caso surjam surtos no Esta­

do, "pois sulfa e antibióti­
cos não nos faltam".

ESCLARECIMENTO

H á ainda uma outra

grande vantagem, caso al­

guém seja atingido pela
meningite: se tratada con­

veníentemente, em 24 ho­
ras cessa a transmissibilida­

de, oferecendo, portanto,
uma margem de cura ex­

cepcional. Há ainda uma

outra vantagem: o tempo.
A meningite meningocôci­
ca não resiste ao calor,

Para o dr. Genovêncio

Matos, diretor do Departa­
mento Autônomo de Saú­

de, se em Florianópolis for

.

constatado um caso de me­

ningite durante o mês, o

fato pode ser considerado
normal. Só será motivo de
susto quando muitos casos

se concentrarem dentro de
um pequeno período ,de
tempo, aí então estará

dentro da faixa de surto,
ou epidemia.

Há ainda uma outra, ex­

plicação do diretor do

Dasp: a meningite surge ci­
clicamente entre oito a do­
ze' anos, não só no Brasil,
mas no mundo inteiro, in­
clusive nos Estados Uni­
dos. E os anos de 1972 e

1974 são considerados os

que surgirão casos de me­

ningite já que - teorica­
mente - a população está
dentro daquela faixa de

quebra de imunidades"

Medeiros '·"'�fâ"co- eXpÕe a Ministro'
.

Filho tem,'
a política agrária' de se

homenagem
,/

,

O Instuuto Histónco e

Geográfico de Santa Cata­

rina marcou sessão solene

para as 20 horas de quin­
ta-feira, com a finalidade
de homenagear o Desem­

bargador João da Silva Me­
deiros Filho.
A homenagem será

prestada tendo em vista os

assinalados serviços presta­
dos à instituição pelo De­

,sembargador Medeiros Fi­

lho, sendo a sessão realiza-

, da no auditório da Celesc ..

Polícia iá
está com

•

mais carros

O Secretári� da Segu­
rança e Informações entre­
gou na tarde de ontem do­
ze veículos tipo Belína às

,

delegacias regionais de po-
lícia e que servirão para o

serviço de patrulhamento e

atendimento de socorro

nas cidades do interior do
Estado.

Ao efetuar a entrega o

. Secretário Peret Antunes

destacou a preocupação de
Sua pasta em melhor dotar
as diversas unidades a ela

subordinadas, visando, an­

tes de tudo, a segurança da
coletividade.

O ato de entrega foi
realizado na própria Secre­
taria de Segurança, presen­
tes diversas autoridades.

ATENÇÃO
,CENTRO HEUOGRÁFrCO
CÓPIAS HEL.IOGRÁFICAS

. MATERIAL: �

ENGENHARIA i;'OESENH<)
SOLICITE MENSAGEIRO

FONE: 27-51

propensa, portanto, a con­

trair a doença:
. A meningite meníngo­

cócica atinge principal-,
mente crianças na faixa de
zero' a 14 anos, ou então

adultos acima de 50 anos,
idades mais propensas "a
contrair doenças. A menin­

gite é, também doença ur- ,

bana, devido ao grande
aglomerado de pessoas. O
último surto epidêmico
ocorrido no Brasil foi há
cerca de dez anos, em São

Paulo, devido, justamente
. ao .grande aglomerado hu­
mano.

Por outro lado a menin­

gite contraída por virus,
fungos ou protozoários
não tem risco maior de

contágio e é considerado

pelos médicos caso de roti­

na.

Dib'viàia
domingo
ao Japão
o Deputado Dib Che­

rem viaja domingo para o

Japão, integrando a comi-'
tiva de parlamentares bra­

sileiros convidados pelo
parlamento japonês a efe­

tuar uma visita' àquele
país.

Os deputados deverão
permanecer cerca de dez

dias no Japão, período em

que yão observar o fim­

cionamento do sistema le­

gislativo local.'
A comitiva é integrada

, pelos deputados Dib Che­

rem, Túlio Tavares, Antô­
nio Bueno, Diogo Nomura,
Sussumo Hirata, Mário Te­

les, Célio Marques Fernan­

des, Eloy Lenzi, Vitor Is­

sler, Gurgel Valente, Wil­

S011 Falcão e José Alves.

Tóxico é
tema de
palestrã
o presidente da Liga

Comunitária Paranaense de

Combate aos Tóxicos, co­
ronel Rutildo Pulido, fará
uma conferência às 9 horas

de hoje na Faculdade de

Educação, abordando os

problemas da toxicomania .

Em sua palestra deverá ex­

planar os objetivos da cam­

panha de combate aos tó­

xicos a ser iniciada em

Santa Catarina no próximo
dia 16.

Estarão presentes à con­

ferência, entre outros,
técnicos em educação, pro­
fessores, diretores de facul­
dades e de escolas de ensi­

no básico e médio.

A campanha a ser de­

senvolvida em todas as re­

giões do Estado vai ser

coordenada em conjunto
pelas Secretarias da Educa­

ção e da Segurança e Infor­

mações, sendo concentra­

da principalmente junto
aos, estabelecinientos de

ensino.

Um breve informe sobre a política de
desenvolvimento da agropecuária que vem

sendo executada em Santa Catarina será a­

presentado pelo Governo do Estado ao Mi­
nistro Cirne Lima, por ocasião da visita que
este fará a Chapecó na próxima sexta-feira.

A, análise se -deterá principalmente no au­

mento da produção e da produtividade nas

lavouras do milho, soja e arroz e na criação
de suínos verificados no útlmo triênio, ou
seja, desde o lançamento da campanha
realizada pelo atual Ministro da Agricultura
há três anos, em Chapecó.

'

CRESCIMENTO
Na análise de dados específicos será en­

fatizado o crescimento da agricultura no

oeste catarinense com apresentação de grá­
,

ficos representativos e de dispositivos obti-
dos entre 380 das melhores propriedades
agrícolas do Estado.

Segundo dados, o milho, cuja produção
estadual em 1969 era de 930 mil toneladas
sofreu um aumento de produção para um

milhão e quatrocentas mil toneladas, alcan-

çados na última safra, em 360 lavouras téc-

"nicamente conduzidas foi obtida a média

de 5.660 quilos de milho por hectare quan­
do a média estadual é de apenas dois mil

quilos por hectare.
Também a soja teve um incremento nos

últimos três anos superior a 80%. A safra

atual atingiu 140 mil toneladas, superando
a expectativa que era de 130 mil toneladas.

Quanto ao rebanho suíno, Santa Catarina,
eestá com um total de 4 milhões e 500 mil

cabeças, abatendo-se anualmente cercade

dois milhões, duzentos e setenta mil cabe­

ças em frigoríficos, animais 'exportados vi­

vos para outros Estados e ainda para o con­

sumo interno. O fato representa o desfrute
de cerca de 50%, quando há poucos anos

era de apenas 30%. Este resultado é decor- ,

rente da introdução de raças especializadas
para carne, por iniciativa do Goerno do Es­

tado" Ministério da Agricultura, empresas
particulares e do eficiente mecanismo de,

orientação técnica propiciado aos agricul-
tores.

'

Produção e soja e milho é boa

dois anos era forçada a importar sementes
dos dois produtos do Rio Grande do Sul,

o Secretário da Agricultura informou

que a produção catarinense de soja e milho ,

híbrido na safra, 1971/72 foi da ordem de
_

60 mil e 25 mil sacas, respectivamente, le­
vando-se em conta somente a região Oeste

do Estado.
Declarou que Santa Catarina, q1,le há

Paraná e São Paulo, atualmente já produz o

suficiente para o seu consumo interno, in­

clusive, dar-se ao luxo de exportar para es­

ses Estados".

Carnaval. 'continua sendo

feito no' centro da' cidade
des e escolas de samba iniciado os traba­
lhos com vistas aos desfiles do carnaval.

Segundo o diretor de Turismo da Prefei­
tura, o esquema a ser montado para o car­

naval de rua do próximo ano é idêntico ao

utilizado no último carnaval, com os desfi­
les realizando-se em tomo da Praça XV de

Novembro, com os palanques para as auto­

ridades e comissão julgadora armados em

frente, à Catedral Metropolitana, não estan­
do ainda acertada a construção de arquí-

-

bancadas.

Os desfiles oficiais 00 carnaval de rua

em 1973 voltarão a ser realizados na Praça
XV de Novembro, tendo o titular da Dire­

toria de Turismo da Prefeitura classificado

de "impraticável" a efetuação dos desfiles
. ao longo da Avenida Rubens de Arruda Ra­

mos, conforme vinha sendo cogitado.
Afirmou que "não existe infra-estrutura

para os desfiles carnavalescos serem realiza­
dos na Avenida Beira-Mar, devido à falta de

bares, instalações sanitárias e muitas outras

coisas, além da própria natureza. Caso caia
um forte vento nordeste, ninguém conse­

guirá permanecer no local".
.

Nos próximos dias a Prefeitura deveráse
manifestar oficialmente sobre as importân­
cias que serão destinadas às entidades car­

:J

navalescas, quando então as grands socieda-

Informou � mesma' fonte que o progra­
ma estabelece o início das festas carnavales­
cas com um baile a realizar-se no Lira Tênis
Clube na quarta-feira que antecede a data
de início oficial do carnaval, prolongando­
se até outra quarta-feira.

Ár.n� �encé _e_01 _Criciuma,
�egundo O seu presidente'

O Presidente da Arena de Criciúma, en­
,genheiro Sebastião Neto, Campos, ao em­

barcar ontem 'nesta Capital com destino a

Brasília, para contatos com a cúpula parti­
dária, disse que "a Arena em Criciúma está

coesa e haverá de alcançar .expressiva vitó­
ria em 15 de novembro, na sucessão muni­

cipal". Acrescentou que os candidatos Ma­

nique Barreto e Fidelis Back reúnem as me­

lhores formas eleitorais do Município, e

que a chapa única simboliza o espírito de
união que norteia o partido. A Arena tam­

bém deverá fazer maioria tranquila na Câ­
mara Municipal, segundo seu presidente.

O Sr. Sebastião Neto Campos avistou-se

com líderes arenistas em Florianópolis, aos

quais expos a situação do partido em Cri-'

ciúma e as suas estimativas sobre os possí­
veis resultados eleitorais deste ano. O diri­

gente enfatizou ainda que em face de Cri­

ciúma funcionar corno polo, geográfico­
político e econômico do extemo-sul, esta

situação privilegiada do partido naquele
município repercute nos demais municí­

pios "como meio de influenciação em favor

de nossos candidatos".

- Por isso estamos em condições de

prognosticar a vitória da Arena na grande
maioria dos municípios da região carboní­

fera; senão na totalidade deles, concluiu o

Sr. Sebastião Campos.

Interrompi�� O

entre Blumenàu e

tráfego
R.do Sul

O tráfego de veículos na estrada Rio do

Sul - Blumenau (BR-470), na altura de

"Subida" 1 está completamente interditado,
em face das chuvas que caíram durante à

tarde e à noite de ontem, provocando,um
deslizamento da estrada e impedindo a pas­
sagem de qualquer tipo. A informação foi

prestada pelei engenheiro Ernani Santa Ri­

ta, diretor do Departamento de Estradas de

Rodagem.
'

O DER já tomou providências no senti­

do de refazer os estragos. Os operários es­

tão no local desde ontem à tarde, tentanto
restabelecer pelomenos um trecho que per­
mita a normalização do tráfego.

Mais

O trânsito de carros leves está sendo fei­

to com muita dificuldade pela antiga estra­

da entre Rio do Sul e Blumenau, mas para
veículos pesados não há nenhuma possibili­
dade de passagem.

Por outro lado, o 160. Distrito Rodoviá­

rio Federal informou que as condições de

tráfego nos trechos entre Campos Novos e

São Miguel do Oeste eram regulares até a

tarde de ontem, bem como no percurso en­

tre a BR-116 e Campos Novos, onde estão

sendo realizados os trabalhos de pavimenta-
'

ção em toda a extensão da estrada. As con­

dições de trânsito em todo o percurso da

BR-IOl são normais.

do centro

larga

Prisco reuniu assessores e emitiu nota oficial
.

_.
.

-:,
.-. _.

•

vai

uma rua

se to'rnar
•

mais

À Prefeitura Muncipal deverá iniciar nos'
próximos dias os trabalhos de alargamento
da Rua NunesMachado, no centro da Cida­

de. Para"tanto, foram desapropriadas três

casas, de cuja demolição haverá .a possibili­
dade do alargamento.

-

A medida visa oferecer um escoamento
I

mais rápido do tráfego, principalmente pa­
ra os veículos- que vêm da Ponte Hercílio

Luz e tomam a Rua Francisco 'Tolentino

com destino à Avenida Hercílio Luz.

Os trabalhos vão .ser executados pela Se­
cretaria de Transportes e Obras e se enqua­

"dram dentro do plano de urbanização da

cidade..
As casas desapropriadas.pela Prefeiturà

são as de números 20, 22 e 26, pertencen­
tes, respectivamente, aos Srs. Antônio Go­

mes de Miranda, Lourdes Fontoura e à Co­

.tesc.

·Assembléia faz sessão 'e,

ex-deputado .

•

,reverenCia
A Assembléia Legislativa realizará sessão,

especial às 15 horas de hoje em homena­

gem póstuma ao ex-Deputado Antonio Nu­

nes Varella, falecido domingo último na ci­

dade de Curitiba. Farão uso da palavra na

oportunidade o presidente da Casa, Depu­
tado Nelson Pedrini, e os Deputados Epitá­
cio Bittencourt e Dejandir Dalpasquale que
falarão respectivamente em nome das ban­

cadas da Arena e do MDB.

O extinto, que é natural de Laguna, foi

eleito em 1945 pelo ex-Partido Social De-
, mocrático para integrar a Assembléia Cons­

tituinte de 1946. Foi líder do Governo na

Assembléia, e mais tarde concorreu à Câ­

ntara Federal, ficando suplente. Ao tomar

conhecimento de seu falecimento o Presi­

dente do Legislativo catarinense, já na se­

gunda-feira, determinou o levantamento da
sessão ordinária e a seguir marcou o horário

, de 15 horas de hoje para a sessão especial
dê homenagem póstuma.

Ingresso de profess�res
tem concurso 'iá aberto
F o ram abertas ontem, devendo

prolongar-se até o próximo dia 30, as

inscrições para o concurso de ingresso de

professores no Ciclo Básico II (antigo giná­
sio) e no 20. grau (ciclo médio). Os interes-

. sados deverão se dirigir à Coordenadoria

Regional de Educação ou' às coordenado­
rias locais de cada região.

Enquanto isso, deverão prolongar-se até

.

o dia 13 as inscrições aos interessados em

lecionar no curso normal de férias a ser mi­

nistrado no próximo ano.

INSPEÇÃO
O Coordenador Regional de Educação,

Pedrinho Moresco; esteve durante todo o

dia de ontem inspecionando as escolas da
rede oficial nos municípios de São João Ba-

tísta, Canelinha e Major Gercino. Aprovei­
tou a ocasião para avistar-se' com au torida­

, des locais, com quem debateu os problemas
da educação naqueles municípios:
LICENCIATURA
Foram iniciados, na manhã de ontem os

exames da habilitação aos cursos de licen­

ciatura de curta duração, promovidos pelá
Faculdade de Educação da Udesc e pela Fa­

culdade de Educação de Chapecó.
Os exames estão sendo realizados simul­

tâneamente em Florianópolis e Chapecó e

neles tomam parte 532 candidatos.
O número de vagas é de 35 para cada

uma das áreas de Opção (Português, Mate­
mática e Educação Artística), devendo as

provas estenderem-se até o dia 6.

Sabóia eneerre inspeção
a unidades do' 50. Distrito

Depois de realizar viagem ele quau0
dias de inspeções em várias unidades do 50.

Distrito Naval, retornou a Florianópolis o

Almirante Leopoldo Sabóia, acompanhado
de seus assessores.

,

Em Uruguaiana o titular do 50. Distrito
Naval inspecionou Grupamento de Fuzilei-,
ros Navais e a Capitania Fluvial dos Portos

do Rio Uruguai, Destacamentos de Fuzilei­
ros Navais, além de Capatazias da Capitania

dos Portos nas cidades de São Marcos, São

Borja, Porto Xavier e Porto Lucena.

Além das inspeções de carátermilitar, o
Comandante do 50. DN observou, também,
as consequências da última enchente do

Rio Uruguai, aproveitando também a opor­
tunidade para efetuar a entrega de equipa­
mentos cirúrgicos, doados pelo Ministério

da Marinha ao Hospital Nossa Senhora dos

Navagentes, de Porto Xavier, e Hospital
São José, de Porto Lucena.
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Cartas
ÔNIBUS BRITÂNICO

- A bem da verdade, nós os brasilei­
ros costumamos a criticar o que é ruim e

poucas vezes tecemos elogios a respeito
das coisas boas que acontecem em nossa

cidade, Tenho lido várias cartas nesta se­

ção de O 'ESTADO a respeito dos ônibus
de Florianópolis, Acredito que ninguém
.tenha lembrado de comentar sobre o

"ônibus britânico" que serve o Balneário
do Estreito,

É incrível a pontualidade de horário
com que este ônubus transita.. Mas, só
este, acreditamos ser mérito do motoris­
ta e não da empresa..

Como sempre existe a compensação
para tudo, a empresa Trindadense devia
tomar sérias providências quanto ao mo­

torista que dirigiu hoje (30/9/72) o ôni­
bus que sai do Departamento de Saúde
com destino a Cidade Universitária às '

6h45min.
É incrível como pode aquele ônibus

(no. 17), que pela aparência deve chegar
se desmontando aos pedaços, desenvol­
ver tamanha velocidade. É de chegar gen­
te na faculdade com as pernas bambas,
dor de barriga e outros sintomas provo­
cados pelo susto.

Acho que Emerson Fittipaldi é só um
e a estreita e sinuosa estrada da Trindade
não é pista de corrida, Acredito que a

maioria dos estudantes gosta de apreciar
corridas de carros mas não gosta de to­
mar parte delas, muito menos num veí­
culo como o no 17, que nem se compara,
a Lotus Fórmula 1.

Rac Ramon - Balneário - Estreito.

FIO.- BOM
Lá das arquibancadas eu estava ansio­

so para ver as novas estrelas do nosso
•

Avaí fazer da partida contra o Pinheiros
o início de uma importante fase para o

clube da ilha. Atrás de Moacir entrava no

gramado um negro gordo, com os dentes
prá fora e que parecia ser uma atração
artística ao invés de jogador. Era o Fio.
Desajeitado, sem gabarito para fazer pia­
ninho com a bola, ele olhava para o gra­
mado e estádio, sentindo a diferença do

Maracanã, onde brincando' conseguia le­
var o Mengo à vitória. Os demais jogado­
res, com excessão de Amauri e Ademir,
estavam meio envergonhados ou talvez
receiosos de ser xingados pelos craques
por uma jogada errada, Fio mostrou que
poderá ser muito útil ao Aval, assim co­

mo o Ademir e Amauri. Faltou mais en­
trosamento entre os novos e os bitolados
jogadores avaianos, Moacir procurou, por
incrível que pareça, imitar o criolo nas

jogadas: Como diz a física, dois polos ne­
gativos não se combinam.

Se Fio e Ademir tivessem chegado
sengunda-feira e treinassem durante toda '

a semana, o Pinheiros teria' sido papado
logo. Acredito que Miraglia resofverá em
poucos dias esses probleminhas, que sem­

pre atrapalham o Avaí.
Ricardo L Frigolino - Florianópolis.

BLUMENAU
- A Comissão Organizadora da IV

Feira de Ciências de Santa Catarina tem
o prazer de convidar esse jornal para as

solenidades de abertura da mesma, a rea­
lizar-se no próximo dia 7 de outubro, às
10 horas, no Pavilhão da Proeb, em Blu­
menau. Professor Lothar Krieck, Secretá­
rio Geral da S.B.P.C. p/ Santa Catarina.
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Cidade •

mais limpa
Não se pode afirmar que Flo­

rianópolis não seja uma cidade
limpa. A sua população, ao con­

trário, procura mantê-Ia em con­

dições apresentáveis, cuidando
desse aspecto em que sempre
coopera com os setores da Lim-'
peza Pública. Mas' a campanha
que a Prefeitura está promoven­
do, a respeito de maiores cuida­
dos com a higiene da cidade tem
ainda a sua razão de ser. É que
repontam, não raro, remanescên­
cias de antiga mental idade e de
hábitos que, esporadicamente
embora, reclamam· advertências,
por incompatíveis com o esforco
que a própria população, unin­
do-se à administração municipal,'
aplica ao objetivo do crescimento
da Capital.

Aliás, a campanha não visa,
cremos, apenas a uma eventual
ofensiva ao encontro do zeloso
interesse da gente ilhoa pela ma­

nutenção da cidade em nível das
que mais conscienciosamente tra­
tam da própria limpeza. O que se

pretende é� presumivelmente,
fortalecer, se já existe, a cons­
ciência popular face a elementa­
res obrigações para com a coleti­
vidade e a terra.

Digamos que isso está irnplíci­
to numa boa prática educacional,
principalmente porque faz parte
duma formação ideal do cidadão.
A começar pela escola, as noções

de comunidade de interesse é in­
cutida 'no futuro membro da so­

ciedade, em quê terá de atuar e
_...

.
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. __ , ....
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para cuja harmonia terá de' res­
peitar direitos de todos e valori­
zar a própria personalidade.

Assim, a campanha em favor
duma ação de todo o povo pela
melhoria das condições ambien­
tes terá sempre a sua oportunida­
de. E tanto mais o terá quando se
trata de prevenir hábitos teimo­
sos contrários a esse ideal de uma
cidade limpa, os quais ainda en­
contrem expressão na inconsciên­
cia ou displicência de algumas
pessoas. Ainda há poucos dias
certo morador duma rua à margi­
na de uma das nossas baías era
'alvo de reprimendas de vizi�hos
que o surpreendera, a despejar o
lixo na praia. Práticas como essa,
que em meados do século passa­
do, seriam naturais - e que o di­
ga o historiador Oswaldo Rodri�
gues Cabral, que nos tem revela­
do coisas assim da formacão so­
cial da antiga Desterro - não de­
vem ser toleradas hoje. E, na ver­
dade, não o são, mo consenso ge­
rai da gente que agora está ope­
rando progresso social, econômi­
co e cultural de Florianópolis.

De sorte que a iniciativa da
Prefeitura, apelando para a popu­
lação a fim de que a Capital do
Estado permaneça apresentável
ao turista, ·como também à pró-

pria comunidade, é merecedora
de aplausos e adesões, facilitan­
do-se-lhe a repercussão para me­
lhores efeitos.

'

Ocorre precisamente que vive­
mos uma fase em que se preconi-,
za a cooperaçao, como elemento
de êxito em todos os empreendi­
mentos. Mais nitidamente se ofe­
rece essa sugestão aos que já con­
cebem a necessidade de consoli­
dar, em cada povo, o espírito co­

munitário, cujos laços de relacões
consistem na solidariedade' em
torno de interesses da coletivida­
de. Todavia, o aspecto que deve
ser frisado nesse movimento de
tão amplo sentido social é o que
se vincula essencialmente aos
princfpios de educação, em que
se funda a boa convivência entre'
indivíduos.

i

Dir-se-ia, então, que a campa-
nha ora, sustentada pela Prefeitu­
ra, através dos veículos de comu­
nicação com o público, assume
sobretudo uma feicão educativa
que, insistamos, nãó deve excluir,
antes precisa de incluir particu­
larmente, a escola elementar on­
de a criança terá de familiarizar­
se com o conceito de deveres e

direitos para com o meio em que
vive e, portanto, formará uma
consciência de respeito, tanto à
propriedade de outrem, como o

patrimônio comum da cidade.

Casas da 'Justiça
Catarina tem sido efeito do invulgar brilhantismo dos
seus diversos órgãos e especialmente dos cintilantes
espiritos que têm integrado a alta' Magistratura
Catarinense. Pela sua cultura jurídica, pela sua ilibada
compostura moral, pela sua inatacável consciência, do,
papel que se lhes atribui fia defesa do Direito e na prática
da judicatura, os Magistrados de Santa Catarina estarão
sendo merecidamente homenageados por essas

realizações govemamentais que lhes atende a inegável .

mérito, dando-lhes melhores e adequadas instalações aos

serviços ju diciários.
Mas nem somente os Foruns constituem

presentemente, objeto de atenções assim especiais, mC:S
ainda os serviços penitenciários, melhorados no seu

sistema, vêm obtendo novos e melhores ambientes, pela
modemização de suas instalações e ampliação de seus

edificios. Assim acontece com a Penitenciária do Estado
com a colônia penal, com o Manicômio Judiciário ;
assim 'ocorre com a Penitenciária Agrtcola de Chapecó,
em vias de conclusão da primeira etapa de suas

instalações.
Pode, desse modo, o Poder Judiciário de Santa

Catarina apresentar-se condignamente, ao ntvel de suas

melhores tradições e do valor moral e espiritual de seus
eruditos membros, enquanto o Estado deve realmente
orgulhar-se de manter em relevo, como expressão de sua

grandeza politica e de sua cultura, o seu sistema de
serviços, funcionando em condições de prosseguir na

exaltação da Justiçá e na salvaguarda do Direito.
Em sequência & sua politica de prestigio ao Poder

Judiciário, o Chefe do Executivo Catarinense estará
exibindo ao Pais um exemplo magnifico de quanto se

comp'jendem e integram harmonicamente, em Santa
Catarina, os Poderes de que' decorrem a segurança, o

desenvolvimento e o bem estar do povo catarinense, no
solene momento histórico que estamos vivendo.

Com a recente inauguração do prédio do Forum de
São José, mais uma comarca de Santa Catarina obtém
instalações condignas para os serviços da Justiça. É
pensamento do Govemador Colombo Salles, também,
que a Justiça "não pode prescindir de instalações
adequadas, compativeis com a dignidade e importância
do Poder".

Eis porque, prestigiando assim o Judiciário, que em

breve, aliás, vai ter concluído o Palácio da Justiça, na
.Capitol do Estado, o Chefe do Executivo está envidando
esforços, para dotar de sede própria a Justiça nas

cómarcas do interior.
Já a possuem as comarcas da Palhoça, de Blumenau,

de Ibirama, e quase concluida a de Chapecó, cujo prédio
do Forum está sendo reformado. Dessa forma, os

serviços da Justiça, também nas comarcas do interior
catarinense, vão dispor de instalações próprias e à altura
da signfficação do Judiciário, entre os três Poderes do
Estado.

De há muito se faz indispensável essa providência,
que, nas últimas administrações governamentais, já
estavam sendo objeto de interesse e realização. O
Governo Colombo Siüles incluiu-a no Projeto
Catarinense de Desenvolvimento e lhe vem dando
execução ininterrupta. Aliás, fi de acentuar a maneira
como estão sendo concretizadas essas aspirações dos
íntegros representantes do Judiciário nas comarcas, que
agora exercem suas altas funções em ambientes
condignos.

O Poder Judiciário de Santa Catarina desfruta belas
tradições, que lhe têm assegurado, através de todo o

curso' de suas atividades ,uma posição legitimamente
honrosa. O alto conceito que conquistou lhe confere
direitos a uma situação de relevo no Estado, expressa
mesmo nas próprias instalações, dos serviços, refletindo o

respeito com que são tratados os seus nobres membros.
É incontestável que esse elevado ntvel de apreço e

acatamento em que se acha a Justiça rio Estado de Santa �ustClVO Neves, '

,

Gilberto Freyre, em trabalho magistral sobre A História vem atestando que tais transfor-
Nabuco, assevera que o grande abolicionista - mações logram o efeito desejado quando os po-
vivendo numa época emque os políticos busca- vos que as praticam já se encontram em estágio
vam as soluções dos problemas nacionais nos elevado na sua evolução cultural. Sem esta o

recursos da própria política ou nos de ordem choque é demasiado forte para resistir aos em­

'meramente jurídica - viu, "com nitidez latina", bates das reações, afetando os alicerces da pró­
a importância eloquente e inegável da solução pria nacionalidade.
dos mesmos procurando penetrar no seu âmago, Observe-se que um dos erros capitais pratica­
indo às raízes mais profundas, que são as sociais dos nas nossas transformações sociais reside no

e as econômicas. próprio movimento de sua concepção: elas sur-

A admirável argúcia de Nabuco, transpondo gem quase invariavelmente de cima para baixo,
os humbrais dos tempos,3J.cança c.M llUSSOS ruas verticalmente, partindo do término para o inf­
como visão profética, mostrando-nos que aos cio, valendo-se dos fins para atingir os meios. Os
alicerces da estabilidade econômica de nada problemas que deveriam ser, objeto de trabalho
adiantam as reformas políticas, "enquanto não paulatino e, metódico, cristalizando as con­

tivermos extinguido a escravidão e as intituições vícções da coletividade, são forçados a executar

auxiliares". saltos incomensuráveis, quase de inopino. De-
Temos provas inequívocas da veracidade de ve-se isso, quase exclusivamente, àquele vício, já

tal assertiva; não poucas têm sido as transforma- mórbido, de que somos portadores desde longa
ções político-sociais por que passamos. Suce- data, de tentar desvendar Os mistérios da evolu-

o dem-se os movimentos reformistas de nossa or- 'ção em fatos superficiais, com observações ilu­
ganização econômico-fmanceira; amontoam-se' sôrias de gabinete, sem esquadrinhar as causas e

volumosos projetos, em sua grande maioria im- os efeitos dos fenômenos e sem atingir o cetne

praticáveis; os planos a executar nem sempre dos problemas em equação.
-chegam a transpor as linhas pomposamente tra- A chamada "Lei Aurea" baniu para sempre o

çadas por te6ricos de gabinete. regime da escravidão física, prenunciando o pri-
Presenciamos a queda do regime monárqui- meiro passo para a organização do trabalho; no

co, marcando o alvorecer de novo dia para a
.

entanto, se ela extinguiu a escravidão no Brasil,
nacionalidade, dia em que, se o sol das aspira- sobrevivem, ainda, as "instituições auxiliares da

ções políticas brilhou com mais intensidade, o escravidão".
ocaso fatal haveria de adensar com pesadas nu- Do ponto de vista econômico a constatação
vens. Esperava-se derrubar, com aquele regime, de tal fato é simplesmente constrangedora. A
a: fragilidade política organizada nos bastidores inépcia e a submissão da população rural ao mo­

estatais; foi-se o regime mas permaneceram os nopôlio territorial resulta numa série de privilé­
vícios. gios, com nítidos e perniciosos reflexos nos mo-

Marc8io

,Variado Medeiros,
fi'h9

'A revcilorizaçGo
do Legislativo

Na tese que apresentou no Congresso da União Parlamentar
Interestadual, realizado em Fortaleza, o Deputado Celso Ramos Filho
propõe uma série de medidas destinadas a promover a revalorização do
legislativo. Reconhece o parlamentar haver um "compreensível
predomínio dos Executivos sobre os Parlamentos" e prega a necessidade
de o Legislativo se modemizar para se adaptar à evolução institucional
que ocorre em quase todos os paises, através da qual se poderia
preencher o sensível esvaziamento que aquele Poder vem sofrendo nos
últimos anos. Citá o Sr. Celso Ramos Filho a opinião de que "o
problema de funcionamento do parlamento é menos de prerrogativas do
que da maneira de exercê-las ':

Adiante, recomenda a adoção de algumas medidas que, a seu juizo,
contribuiriam decisivamente para restaurar o prestígio do Poder como
instituição eficiente f! atuante em beneficio das comunidades e dos
povos que representam.

No seu trabalho o deputado. catarinense dá ênfase especial às
Comissões Técnicas do Legislativo, rec/amando para esses órgãos
melhores meios para desempenhar o seu papel, quer através de um
exame de maior profundidade sobre as' matérias que lhes são.
submetidas, quer através da melhoria do seu' assessoramento, quer,
ainda, pela limitação do número de funcionamento simultâneo desses
organismos. Quanto às Comissões de Inquérito, pede o parlamentar o
estabelecimento de critérios regimentais mais adequados 'que
possibilitem eficiência e objetividade maiores a esses organismos. Acha
o Sr. Celso Ramos Filho que as reuniões das Comissões Técnicas no
mesmo horário das sessões do Plenário deveriam ser vedadas. Isso, sem
sombra de dúvida, implica num ineludivel auto-desprestigiamento do
Poder Legislativo pelos seus próprios membros que, ao invés de darem
força às sessões plenas - exatamente as q ue envolvem a maior
palpitação da atividade legislativa preterem-nas pelas reuniões das
comissões que, embora não devam ser desprezadas, poderiam
perfeitamente ser realizadas em horários mais consentâneas com o

funcionamento da mecânica parlamentar. Recomenda ainda o deputado
arenista a valorização da palavra, ensejando aos parlamentares maiores
facilidades de ocuparem a' tribuna a presença 'de representantes do
Legislativo na elaboração dos planos ou programas de Governo, e o

acesso e a interligação das Assembléias com o Sistema de Processamento
de Dados, em implantação no Congresso Nacional.

Os itens propostos pelo Sr. Celso Ramos Filho seriam de inestimável
valor para a revalorização do Poder Legislativo, uma vez que, a par
deles, houvesse uma forma de melhorar a qualidade da representação
parlamentar. E inequivoca que essa qualidade cai de ano para ano nos
nossos parlamentos, talvez mesmo em decorrência dessa fase de
transição histórica da instituição Legislativa em todo o mundo. Mas,
ainda assim, é provável que a partir de uma fiava reformulação as nossas
Assembléias conseguissem; elas próprias, superar essa dificuldade e

reconquistar, pelo menos em parte, o terreno perdido. As
recomendações do presidente da Comissão de Ciência e Tecnologia da
Assembléia Catarinense, um dos mais devotados e estudiosos membros
do Legislativo Estadual, encerram uma justa preocupação do
parlamentar pela revalorização do Poder a que pertence. E para que
desde já 'se começasse a fazer alguma coisa nesse sentido, nada mais
oportuno e razoável que essas medidas fossem adotadas na Assembléia
Legislativa de Santa Catarina que, assim, poderia dar um exemplo de
dinamização e pioneirismo.

Trivial
,

"
"
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UBARDONI
o Deputado Federal Francisco

Líbardoni não está muito satisfeito
com a atividade parlamentar, mos­
trando-se até certo ponto decepcio­
nado com o mandato. Uma das ra­

zões reside no fato de um advogado
bastante conhecido na vida forense
do Oeste do Estado ter lhe pedido
os honorários de Cr$ 1 800,00
mensais para assessorá-lo nos seus

trabalhos da Câmara, o que para o

Sr. Libardoni é uma quantia por de-
I mais elevada em face do que ganha
«íe subsídios um congressista. Da
próxima vez não deverá se candida­
tar.
JORGE BORNHAUSEN

O ex-Vice-Governador Jorge
Bornhausen esteve na tarde de on- ,

tem em Florianópolis. Mas na sua

agenda a política figurou em segun­
do plano. Em primeiro os. seus ne­

gócios particulares, relacionados ao

Banco Áurea d� Investimentos, do I�

qual é diretor. Numa rápida conver-

sa sobre as eleições em Blumenau,
disse o Sr. Jorge Bornhausen que
não tem qualquer dúvida sobre a vi­
'tória - dos candidatos da Arena à
Prefeitura local.
IUODO SUL'

O Secretário Orlando Bertoli ;

tem acompanhado passo por passo
a evolução dos acontecimentos po­
líticos de Ri9 do Sul, ante a sur­

preendente renúncia do candidato
único da Arena àquela Prefeitura,
.Sr, Wigand Egger. A propósíto.con­
'versou demoradamente com o Go­
vernador Colombo Salles sobre o as­

sunto, examinando uma solução pa­
ra o problema. A esta altura toda
solução é difícil, já que falta apenas
pouco mais de um mês para o plei­
to, mas ainda assim o Secretário do

I'
Governo confia em que seja encon-:

trada uma fórmula conciliatória

nop6lios de toda ordem.
A solução econômica dos nossos problemas

não pode ser procurada visando um determina-'
do lapso de tempo; ela deve ser encaminhada
obedecendo a determinadas normas que se estri­
bem na observação direta e escudada em pa­
drões de ordem científica; no estudo de profun­
didade, que atinja aos mais remotos graus de
nossa evolução social. \

São inúmeros os elementos que merecem re­

visão minuciosa e estudo acurado para a execu­

ção dos planos, sobressaindo, no entanto, dois
de capital. importância: o primeiro se relaciona
com o homem e a natureza; o segundo, com o

homem e o meio social.
No primeiro caso há que considerar fatores

de transcendental valor no que respeita à comu­
nhão de interesses entre o. homem e o meio

natural em que vive. Não pode haver aproveita­
mento das energias latentes, quando o ser hu­

mano não confraterniza com os elementos natu­
.raís, numa ideal compreensão de interesses mú­
tuos e de ajustamentos necessários.

Para tal mister se faz uma orientação siste­

mática das populações rurais, através de um

aprendizado met6dico, constante e prático, do
aproveitamento dos elementos naturais; estes
exigem do homem o bom trato e a reposição de
fatores que constituem a sua vitalidade.

Temos, a seguir, que encarar as indagações
em tomo dó homem e o meio social, estudo de
real envergadura a merecer acolhimento melhor'
dos sociólogos. Helvetíus já afirmava que "a de­

sigualdade entre os homens é criada pela educa- ,

ção". As desigualdades naturais, que vem cons-

o Processo Social da Reforma,Universitária (VI)
tituindo o principal fator nas lutas que abalam
os alicerces das civilizações, sempre se apresen­
taram como grande entrave à difusão das idéias.

Os mais variados regimes encontram, atual­
mente, sérios obstáculos no tentar a conciliação
dessas desigualdades com os ideais de cada po­
vo; tais dificuldades se agigantam naquelas so­

ciedades nas quais o ideal constitui a democra­
cia.

Admitem uns que é simplesmente pelo apri­
moramento da educação que Se logrará a conci­

liação dos dois fatores; chegam outros a supor
que o socialismo exacerbado seja capaz de.coli­
mar a igualdade, pela eliminação total dos indi­
víduos superiores; bem se pode aquilatar das
condições a que se veria reduzido um povo que,
banindo as suas elites, verificasse que outras na­

ções progridem exatamente por intermédio do
aprimoramento delas.

Que seria da humanidade sem as desigualda­
des naturais? (há quem chegue a afirmar que o

progresso humano se verifica, em grande escala,
na crista do negativismo da inveja entre os se­

res). Os fatos provam que ainda não se registra­
ram indícios de progresso nas diversas civiliza­
ções, sem que eles tivessem por principal fator
aquele resultante do estímulo das desigualda­
des; a' inveja, segundo muitos, estimula as ges­
tões de emulação daquele que se sente inferiori­
zado com as conquistas de seu semelhante. Tu­
do isso ainda se explica e, até, se justifica, se

considerarmos o estágio ainda primário de nossa

evolução espiritual.

II
"

I

I
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Filinto Muller: elogio à Gibson e ao acordo

Filinto elogia Gibson
dizendo que acordo
soluciono" o problema
O líder Filinto Muller leu ontem no Senado o comuni­

cado distribuído pelo ministro Mário Gibson Barbosa sobre
o resultado de suas conversações com o chanceler argentino,
brigadeiro Eduardo McDoughlln. Leu também o texto do

acordo que ambos enviaram à Assembléia Geral da ONU,
considerando esses documentos de excepcional importân­
cia. Frisou que o entendimento pôs fim a "quaisquer possí­
veis desentendimentos que hajam ou houvessem surgido no
decorrer das negociações visando a solucionar problemas de

desenvolvimento nacional.com o, aproveitamento dos nos­

sos rios", afirmando que o chanceler Gibson Barbosa se

situa ao nível "de um Rio Branco, Laura Muller ou Raus
Fernandes" .

Reafirmando diversas vezes a excepcional importância
do acordo fiimado pelos chanceleres do Brasil e Argentina,
Filinto Muller lembrou que o Brasil sempre procurou solu­
cionar quaisquer questões externas através de entendímen-:

tos., negociações diretas ou arbitragem.
- Da mesma maneira é de justiça proclamar-se que a

Nação Argentina procurou sempre entendimento para solu­

ção dos seus problemas e dissídios internacionais. E graças a

isso podemos afirmar que na América Latina reina um espí­
rito de amizade, que .pode servir e serve de exemplo amui­
tas outras nações do mundo".

- Desejamos promover o desenvolvimento nacional.
Estados promovendo este desenvolvimento por todas as ma­

neiras, mas não queremos que esse desenvolvimento se pro­
cesse à custa de prejuízos ou sacrifícios de nações amigas.
Ao contrário, o que desejamos é que também as nações
amigas e nossas vizinhas se desenvolvam no mesmo ritmo,
que todas as nações da América Latina tenham o mesmo
desenvolvimento global de que vem desfrutando o Brasil,
para que assim as nossas populações possam usufruir da

riqueza construída e viver em paz e tranquilidade". O líder
arenista salientou ainda, que a nota divulgada pelo Itamaratí
devolve a tranquilidade a todos os brasileiros.

Doentes mentais: não
há infra-estrutura, às
despe�as são grandes
No Brasil, uma grande quantidade de doentes mentais

está íntemada desnecessariamente nos hospitais, por falta
de uma infra-estru tura extra-hospitalar para seu tratam�nto,,_
como ambulatórios, pronto-socorros e semi-internatos. Só o

Instituto Nacional de Previdência Social é responsável pelo
internamento de cerca de 10 mil doentes mentais que pode­
riam ser tratados fora de hospital. Esses 10 mil pacientes
custam ao INPS a importância de Cr$ 73 milhões anual­
mente. A informação é do médico Luiz Cerqueira, técnico
do Instituto de Psiquiatria da Universidade Federal do Rio

de 1aneiro, assessor de saúde e do próprio INPS.
O médico, que participa em Belo Horizonte do II Con­

gresso Brasileiro de Psiquiatria, disse que não se pode culpar
diretamente os psiquiatras pelo excesso de internamentos

desnecessários, causados por fatores que escapam a seu con­

trole. "Se o psiquiatra não dispõe desses meios extra-hospi­
talares para o tratamento, ele só tem um caminho a seguir:
o internamento".

'

Para dar uma idéia do excesso de doentes mentais inter­

nados, o médico cita uma estatística segundo a qual, nos
países em desenvolvimento, o máximo tolerável é um inter­

namento para cada grupo de mil habitantes. "No Ceará, por
exemplo, há até 8 internos por grupo de mil segurados do
INPS." Segundo o médico, no País todo, o INPS mantinha

internados, até 31 de dezembro de 1970,28.667 segurados,
quando deveria ter apenas 18 mil.

Falando sobre a situação dos hospitais de psicopatas do

País, o médico afirmou que nenhum deles escapa a uma

.crítica mais rigorosa. Todos tem muitas deficiências.
- Sabemos que doença mental não mata, disse o médi­

co, mas no País as taxas de mortalidade são altíssimas nos

hospitais e manicômios. Hoje a situação melhorou, mas

houve uma época em que 40 por cento dos internos mor-

.

riam em hospitais. Considerando-se que o hospital de psico­
pata, que apresenta uma taxa de mortalidade superior a 1

por cento, não está cuidando bem dos seus doentes, vê-se
que a situação não está boa ainda hoje, pois a taxa de alguns
dos nossos hospitais, em média, oscila entre 10 e 20 por
cento. Nos hospitais públicos, essa é a verdade, as taxas de
mortalidade são mais elevadas.

Estatística feita em 1970 mostrou que, em média, cada
doente mental do País, passa 134 dias internado. A taxa de
média de óbitos era de 2,5 por cento do total de internados.
O número de admissões nos hospitais foi alarmante:
137.305 pacientes. Na época, já estavam internados 73.716
doentes.

No INPS, a clínica mais cara, em consequência das

admissões, desnecessárias, é a psiquiátrica, que atingiu
Cr$ 9.386.990,00 em 1970. Seguem-se as clínicas médicas

com Cr$ 8,5 milhões, a cirurgia, com Cr$ 4,5 milhões, a

, tisiologia, com Cr$ 3 milhões e a obstétrica, com Cr$ 2,5
milhões.

Disse que, além da falta de ínfra-estrutura.io que con­

tribui para o internamento desnecessário é a permanência
do mito,' segundo o qual "todo o doente mental deve ser

enjaulado, encurralado, mantido longe do contato com as

demais pessoas. De uma maneira geral, ele acha que toda
esta situação lamentável dos hospitais e dos doentes no País
se deveu, em suma, à ausência de uma política assistencial
'do setor, agora anunciada pelo ministro da Saúde, Mário
Machado Lemos, que, em propósito de orientar a saúde
mental do País segundo diretrizes previamente traçadas.

[ Cobertura Nacional AJB

Desfalque em Caxias: advogado
diz que MEC é mal· assesso.,.ado

Jarbas Passarinho: "inconforrnado" e "juridicamente muito mal assessorado"

Município sem candidato
pode ter pleito adiado

quantos municípios do País cursos de sobrevivência. A
não foi registrado nenhum medida implicaria, entretan-
candidato para as eleições to, segundo autoridades do

municipais de novembro. O Ministério da Justiça, em re-

Tribunal Superior Eleitoral formulação da Constituição
não recebeu ainda os relató- brasileira, muito clara quan-
rios dos Tribunais Regio- to aos princípios da autono-

nais, a acredita-se que mes- mia municipal.
mo nos Estados a relação
não foi completada.

As primeiras hipóteses
apontadas para a solução do

impasse criado pela ausência
de candidatos a prefeito, fo­
ram de nomeação de inter­
ventores ou extinção dos

municípios. A segunda hipó­
tese favoreceria inclusive a

política já delineada pelo
Governo para reformular a

estrutura municipal extin­

guindo os municípios que se

mostrassem excessivamente

desprovidos dos mínimos re-

Fontes do Ministério da

Justiça informaram ontem

que tendência do Governo
em relação aos municípios
que não apresentaram até

agora candidatos a prefeito,
é a de autorizar, através do
Tribunal Superior Eleitoral,
marcar outra data para a
realização dos pleitos. A in­

formação viria a desmentir
outras duas soluções que
eram também apontadas
dentro do próprio ministé­
rio: a nomeação de interven­
tores pelo Governo para
ocuparem os cargos vagos,
ou pura extinção dos muni­

cípios sem candidatos, que
seriam transformados em

distritos de um ou mais mu­

nicípios a que estivessem
anexados.

Não se sabe ainda em

A nomeação de inter­
ventores também exigiria re­

formulações instituicionais,
uma vez que a nomeação de
prefeitos é permitida apenas
aos casos de municípios de
segurança nacional. Na lide­

rança da Arena, o problema
também repercutiu, anun­

ciando-se um encontro do
senador Filinto Müller com
o presidente do TSE, minis­
trá Djaci Falcão, para que o

Partido fosse informado do

procedimento a ser adotado.

O Ministro da Educação, Coronel Jar­
bas Passarinho, foi duramente criticado pe­
lo advogado Butler Maciel, que defende o

padre Sérgio Félix Leonardelli, responsável
por desfalques na Universidade de Caxias
do Sul, Descobertas as irregularidades em

Caxias, Passarinho baixou portaria no MEC
cassando a qualidade de professor e decla­
rando o padre inidôneo para.exercer o ma­

gistério em qualquer escola do País. O Tri­
bunal Federal de Recursos declarou .esta

portaria nula, o que no entender do Butler
Maciel deixou o Ministro inconformado.

- Somente com lei específica ou com

a aplicação dos atos revolucionários o Mi­
nistro da Educação poderá punir o padre
Leonardelli - disse o advogado.

Maciel vai entregar a defesa do padre
hoje à Comissão de Inquérito instituída por
Passarinho para apurar as responsabilida­
des. Leonardelli é acusado de dar desfal­
ques contínuos nas verbas destinadas pela
Fundação Ford à Universidade Federal de
Caxias do Sul.

CRÍfICAS
Talvez ainda refletindo a sua "boa

administração" em Caxias, onde m<?rava
num pequeno palaéete pomposamente de­

corado - inclusive com porcelanas raras de
colecionador - o padre Leonardelli ouviu a

defesa de seu advogado e as críticas a Passa­

rinho em discreta e elgante curiosidade:
óculos finos e modernos, de aros grandes,
terno cinza claro bem talhado e um belo

cachimbo em forma de ponto de interroga- ,

ção, Butler Maciel recorreu até a questões
gramaticais para criticar o Ministro e seu

assessoramento jurídico: os informantes do
MEC escreveram'ouvir com "h". Mas as

críticas sérias foram violentas:

- Jarbas Passarinho não pode preten­
der suprir falhas da legislação procurando
simplesmente ignorá-las. O procedimento é
nulo. O Ministro não se conformou com a

atitude do Tribunal Federal de Recursos,
anulando sua portaria contra Q padre.

Maciel lembrou que, quando foi elabo­
rado o estatuto do funcionário público, di­
zia um de seus dispositivos que o inquérito
devia seguir as normas dos códigos dos pro­
cessos civil e penal. O estatuto não estrutu-

• VI AGENS ... assunto para entendidos, ou senão vejamos, você pode
nunca ter' viajado, mas o seu AGENTE DE VIAGENS deve saber

tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajar não faça dele um

problema, entregue-o a um especialista, e veja, ou repita, como é

bom VI AJA R. Deixe-nos sugerir alguns roteiros:
FOZ 0'0 IGUAÇU E ASSUNÇÃO - 14 de outubro v- 7 dias

MONTEVIDEO E BUENOS AIRES - 4 de novembro - 9 dias

BUENOS AIRES E BARILOCHE - 20 de novembro - 11 dias

REVEl LLON MARITI MO - Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro,
Salvador, Vitória. Saída 26.12, regresso 06.01.1973
CRUZEI RO À TERRA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos, Rio'
Grande, Buenos Aires, Montevid!lo, Punta Arenas, Bahia Garibaldi,
Ushuaia, Cabo Hornos, Puerto Madryn. Duas saídas 4 e 17 de

janeiro de 1973 - duração 19 dias.

Informações - Preços e condições peça ao seu AGENTE DE

VIAGENS.
TURISMO HOLZMANN S/A
Rua Sete de Setembro 'No. 16 - Fone: 3 3 8 9

iF= REDE FERRO�������E�����N�LCI!��DE ANÔNIMA

12a. DIVISÃO - TERESA CRISTINA

TUBARÃO S. c.

'EDITAL
A REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A., aceitará, até o dia 20 dé

outubro de 1972, às 15 horas, propostas para a exploração direta, sob

arrendamento, do serviço de transporte ferroviário no ramal de Visconde de
Barbacena a Laguna, da 12a. Divisão - Teresa Cristina, com a extensão de 5 (cinco)
km de linha, incluindo as instalações atualmente existentes.

As condições de arrendamento são assequintes:

a) obediência ao Regulamento Geral. de Transportes e à fiscalização do

Departamento Nacional de Estradas de Ferro;
b) o patrimônio existente será devidamente conservado, de forma a ser

restitufdo nas condições em que fôr recolhido;
c) todas as despesas de custeio e qualquer investimento que se tornar

necessário correrão por conta do arrendatário.

d) para permitir a eficiente execução do serviço permanecerá vinculado ao

mesmo o pessoal estritamente necessário, cujos direitos, entretanto,

passarão a ser assegurados, pelo arrendatário.

As propostas deverão ser entregues, em 3 (três) vias na sede da 12a.
Divisão-Tereza Cristina, à rua Rui Barbosa, no. 39.

Tubarão, 19 de setembro de 1972

Engo. Rubens Donner da Silveira
Chefe da 12a. Divisão- T. Cristina

•

ra o inquérito, mas o artigo foi vetado pelo
então presidente Getúlio Vargas. No seu

entender, a falta de estrutura para o inqué­
rito não quer dizer que as garantias de defe­
sa não devam. ser asseguradas, para que a

comissão proceda à investigação. .No caso

do padre, a comissão do MEC ouviu inqui­
sitorialmente as testemunhas em reuniões

sigilosas, sem notificar os indiciados para
ouvir a defesa. Butler pede, finalmente, a

reinquirição das testemunhas ou a anulação
do processo por prejuízos da defesa.

.
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DESCONHECIMENTO
Antes de chegar às causas que levaram

o Ministro da Educação a tentar a punição
do padre Sérgio Leonardelli, Butler Maciel
declarou-se "espantado" de ver como "Jar­
b as Passarinho é tão mal assessorado.
'Admite-se que ele não, tenha conhecimento
das leis, afinal, é um coronel, um militar,
mas sua assessoria revela total despreparo
jurídico, para não falar da letra 'h' coloca­
da antes do verbo ouvir".

Num breve histórico, o advogado de
Leonardelli afirmou, que tudo teve seu co­

meço com a demissão do contador da Uni­
versidade Federal de Caxias do Sul, Beles­
son Pavão Orengo, promovida pelo reitor
Virvi Ramos. O contador então resolveu es­

crever à Comissão Geral de Investigações -

CGI do Rio Grande do Sul, dizendo-se víti­
ma de um "drama de consciência". Consci­
ência ou não, o ex-funcionário resolveu en­

tregar o padre Sérgio Leonardelli, explican­
do direitinho tudo o que estava ocorrendo
na Universidade Federal de Caxias do Sul,
especialmente com as verbas da Fundação
Ford destinadas à pesquisa universitária.

Para o adv:ogado Butler Maciel, o que
realmente originou o inquérito foi a aplica­
ção de verba da Universidade numa fínan­
ceira pertencente ao senador Tarso Dutra,
que algum tempo depois quebrou. O padre
Sérgio Leonardell voltará hoje mesmo ao

Rio Grande do Sul, logo após a entrega de
sua defesa. Ao lado de seu advogado, sem
perder a elegância, disse que apesar de tudo
estava muito tranquilo,

- Nós estamos num regime democráti­
co e a Constituição assegura todos os direi­
tos ao cidadão. Estou pronto para subme­
ter-me a qualquer tipo de .defesa.

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 160 - ESQUINA BENTO GONÇALVES

FLORIANOPOLIS

BR-282
TRECHO· LAGES -, BOM RETIRO - FLORIANOPOLlS

O CAMINHQ DA INTEGRAÇÃO

A� GONZAGA PROCURA
CHEFE DO SETOR DE IMOVEIS DE TERCEIROS
Necessitamos de pessoa para ocupar o cargo acima, com os requisitos seguintes:

- idade mínima: 25 anos
- Instrução m(nima: ginasial completa
- prática anterior no setor de vendas
- disponibilidade de período integral de trabalho.
- remuneração inicial: 4 (quatro) salários mínimos + comissão.
Salário médio comprovado: Cr$ 2.000,00

CORRETORES

lnqresse ,como corretor na maior empresa imobiliária do Estado: para isto basta
que voce preencha os requisitos abaixo:

'

- idade m(nima: 25 'anos •

- instrução mínima: ginasial completa
- dinamismo, desembaraço, boa aparência e dicção.

O,bservação: não;..exi�imos prática anterior, pois haverá treinamento na empresa.
- remuneraçao: fixo + comissões (média mensal comprovada: Cr$ 3.240,�)

Os candidatos deverão apresentar-se, munidos de "cutriculurn vitae", para exame

psicotécnico,6a. feira, às 20h10min, à Rua Vitor Meirelles, Ed. Probst, sala 2.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NA ILHA
·PARTE CENTRAL
RES-IDÊNCIAS
RUA ÁLVARO DE CARVALHO X
TIE SILVEIRA

Casa de alvenaria com 1 quarto, sala,
varanda, cozinha e banheiro. Area cons­

truída 90 m2.. Area do terreno: 115 m2,
CR$ 60000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar.

RUA PADRE ROMA
Confortável residência em alvenaria

com '250 m2., de esquina, contendo hall
de entrada, amplo living, dormitório de
casal, 3 dormitórios, sala de jantar, copa,
cozinha, banheiro social completo, gara·
gem para 2 carros (fechada). Em cima:
terraço panorâmico, e sala de costura, sa­
Ia de estudo, área para recreação, com
acesso tanto interno ·como externo.
Cr$ 220.000,00 a combinar.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria com 85 m2. em

terreno de 538 m2. (sendo 21 metros de
frente). Com varanda, living, 3 dorrnltó­
rios, sala de jantar, cozinha, banheiro so­

cial completo e dependência p/ernpreqa­
da. Cr$ 130.000,00:

RUA ANITA GARmALDI
Residência em alvenaria com 100 m2.
com living, .3 dormitórios, banheiro, área
de serviço e garagem. Excelente ponto
comercial. Cr$ 80 000,00 com 50% de
entrada e o saldo a combinar.

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Boa casa de alvenaria com 73 m2, em

terreno de 180 m2. Com varanda, sala de
visitas, 2 dormitórios, cozinha com azu­

lejos coloridos, banheiro social completo
com azulejos coloridos e box de alumí­
nio. Entrada para carro, Cr$ 70 000,00 a

combinar.

RUAMONSENHOR TOPP
Casa mista com 66 m2, com sala, 4

dormi tór i os, copa/cozinha, banheiro
com azulejo, porão habitável. Anexo 2
quartos em alvenaria. Cr$ 35.000,00 à
vista ou a combinar.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES. 3450 e 3795.

APARTAMENTOS
SOLAR DONA EMMA
Apartamento com living, 3 dormitó­

rios, copa, cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência para empregada
e garagem. Cr$ 100.000,00 com entrada
de Cr$ 70.000,00 e saldo em 5 meses

EDlFICIO DANIELA
.

Apartamento com 118 m2. com Ii­
ving, 3 dormitórios, sendo 2 com armá­
rios embutidos, banheiro social completo
com azulejos coloridos, copa, cozinha,
área de serviço e garagem,
Cr$ 115.000,00 com 50% de entrada e
saldo a combinar. Interessa apto. de 3
quartos no Rio de Janeiro.

.

EDIFÍCIO CARLOS TAULDIS
Apartamento em construção com

50,73 m2. com living, jardim de inverno
quarto, banheiro social e cozinha:
Cr$ 45.188,00 com entrada de
Cr$ 21.000,00, sendo Cr$ 10.000,00 no
ato e 11 X Cr$ 1.000,00. Saldo financia­
do AG.

. EDIFÍCIO ARTHUR
Apartamento tipo kitinete com 30,66

m2 - 90. andar - com sala/quarto con­

jugado, cozinha e banheiro.
Cr $ 30000,00 com entrada de
Cr$ 1 5 000,00 e saldo "até 30.12.1972.

SOLAR DE KASTELLORlZON
Apartamento SEM HABITEcSE,

novo (entregue em 31/8/72); Com
130 m2. de -área, com living, 3 dormitó­
rios, copa, cozin ha, banheiro social, área
de serviço, dependência completa para
empregada e garagem. PODE SER FI­
NANCIADO. Cr$ 150.000,ÓO.
EDIFICIO JORGEDAUX
Apartamento com BO m2. - 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha,
banheiro social, área de serviço]
C r $ 7 5. O O O , O O c.o m e n t r a da
'c-s 30.000,00 e saldo 15 x

Cr$ 3.000,00.· Outras propostas ã estu­

dar. Pronta entr..ega.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

TERRENOS
AV. MAURO RAMOS X RUA JOSÉ
BOITEUX
Terreno de esquina com 12 metros

frente para Av. Mauro Ramos e 25' me­
tros para a Rua José Boiteux, área 300
m2. Possui 2 casas velhas de alvenaria.
Cr$ 80.000,00 à vista. Urgente!

STODlECK
Terreno de esquina, plano, com

20,65 metros de frente por 25 metros de
profundidade, área 516,25 m2.
Cr$ 85.000,00 à vista.

ITACOROBI - LAGOA
Pequeno sitio com 58 metros de fren­

te para Estrada Geral Itacorobi - Lagoa
da Conceição por 340 metros de profun­
didade. Possui 4 casas boas sendo 2 de
madeira. Cr$ 50.000,00 a combinar.

AVENIDA OTHON GAMA D'EÇA
Terreno com 38 metros de frente pa­

ra Av. Othon G. D'Eça por 20,80 metros
frente para Rua Arrnínio Tavares. Late­
rais com 46,40 metros e linha de-fundos
com 30,85 metros. Area total de
1.325,32 m2. Cr$ 500.000,00 à vista.

BAIRROS RESIDENCIAS

RUA CÔNEGO BERNARDO
Um prédio de alvenaria nQVO com

270 m2. em terreno de 15 X 27 metros,
área de 405 m2 .. Pé direito com 6 metros
de altura. Funcionava o cinema. Especial
para depósito. Cr$ 90.000,00 à vista.

TRINDADE
Ótimo ·apartamento térreo construldo
em 1968 com 72 m2, a 100 metros da
Rua Lauro Unhares. Possui amplo livinq,
2 dormitórios, copa, cozinha com azule­
jos, banheiro social completo com azule­
jos e armários embutidos, área de serviço
g r a n d e e a b r i g o p a r a c.a r r o .

Cr$. 45 000,00 a combinar.

TE'RRENOS
REcANTo APRAZfVEL
Vende-se 83.000 m,2. de natureza e ar

puro! De brinde você leva um riacho cris­
talino, 30.000 pés de eucaliptos, um

imenso jardim gramado com árvores or­

namentais, um pomar variado e frutlfe­
ro, uma casa de campo em estilo moder­
no toda em alvenaria com 200 m2., uma
garagem fechada também em alvenaria -

com armários embutidos, 'uma mini­
piscina, uma sinfonia indescritível de

pastaros. Um "etecetera" seria muito
vulgar para encerrar esta relação. Preteri­
mos convidá-lo e à sua família para uma

visita ao local. Você ficará encantado e

verá .oue a relação acima ficará muito
maior! Detalhes menos importantes: fica
à 500 metros da Universidade e custa em

,

torno de Cr$ 650.000,00 a combinar.

CÓRREGO GRANDE
Uma granja com área de 65.000 m2

!Iocalizada à 900 metros da Universidade
com 2· casas de alvenaria e instalaçõe�'
completas. Cr$ 150.000,00 a combinar.

LOJAS
,

' EDlFICIO AfLUB
Sala comercial com 50 m2.

Cr$ 40.000,00. Aceita contra-proposta.
Urgénte.

EDIFÍCIO JORGE DAUX
Sala c o mer c ial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista.
TRO EXECUTIVO

Sala comercial 40. andar com 42,30
m2. Cr$ 33.000,00 com entrada de
Cr$ 15.000,00 e saldo 18 X
Cr$ 1.000,00.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
.DAUX

Sala comercial para consuttôrlo/escrl­
tório com 49 m2 Cr$ 35.000,00 com

Cr$ 20.000,00 de entrada e saldo 15 X
Cr$ 1.000,00.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Sala comercial com 64 m2 - 20. an­

dar. Com telefone. Cr$ 57.000,00 à vis­
ta.

ALUGA-SE
RUA ALMIRANTE CARNEIRO -

AGRONÔMICA.
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,

copa, cozinha, 2 banheiros, dependência
para empregada, garagem

SERVIDÃO BERNADETE,27 (Transver­
sal Rua Crispim Mira).

Casa com 1 quarto, sala, copa, cozl­

nha, banheiro e área de serviço.

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escri ..

tório.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Lojas e salas para escritório ou co-.
mércio.

RUA FREI EVARISTO No. 127
Casa com 4 quartos, 2 salas, cozinha, ba­
nheiro e abrigo para carro. Para famllia
ou estudantes.

SOLAR DE KASTELLORlZON'
BA(A NORTE - Apartamentos

com living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, copa, cozinha, dependência comple­
ta para empregada e área de serviço.

NO CONTINENTE
RESIDÊNCIAS

.
'

RUA ARACY VAZ CALLADO
Quase esquina de CeI. Pedro Demoro.
Ótima residência em alvenaria de 2 pavi­
mentos, com 149,80 tn2. em terreno de
379,37 m2. (12,50 x 30,90 e 29,80 me­
tros). Com varanda, sala de estar, sala de
almoço, sala de jantar, copa, cozinha, de­
pendência completa para empregada, 4'
dormitórios, sacada e banheiro social
completo com banheira. Cr$ 100.000,00
a combinar. Aceita casa menor.

,
,

JARDIM ITAGUAÇU - SEM HABI­
TE-SE!

.

Residência alvenaria 250 m2, em ter­

reno 365,12 m2, com amplo living. sala
de jantar, hall de entrada, sala de estar, 3
dormitórios (sendo 1 suite com banheiro
prlvativo com banho de imersão), mais 2
banheiros sociais completos decorados,
lareira, garagem para 2 carros, área de

serviço, dependências completas para
empregada. Bel rssima visão panorâmica!
Cr$ 220.000;00

RUA JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE­
SE!

Residência alvenaria 140 m2, em ter­

reno de 797,70 m2. Uving. 3 dormitó­
rios com armários embutidos, copa, cozi­
nha com armários, banheiro social com­

pleto, dependência de emprégada, área
de serviço, garagem com 24 m2. Um de­

pósito . em alvenaria com 40 m2
Cr$ 80.000,00.

JARDIM PANORAMA
Casa de madeira em terreno de 1 i 50

x 25 metros, com varanda, sala, 2 quar-
.

tos, cozinha e banheiro. Lote no. 31.
Cr$ 15.000,00 com 50% de entrada e
saldo em 20 prestações.

RUA PIOX- SEM HABITE-SE!
Casa mista com living, 2 dormitórios,

copa, cozinha, banheiro social completo,
garagem. Em baixo: sala grande e banhei­
ro. Área 84 m2. Cr$ 26.000,00 à vista.
PODE SER FINANCIADA!

RUÁARAÚJO S/No. -ITAGUAÇU
Residência em alvenaria, nova, com
200,69 m2. em terreno de 414,40 m2.
(14 x 29,60 metros). Local alto, com
bela vista panorâmica para o mar e Jar­
dim ltaguaçu. Contém: amplo living, sala
de jantar, 3 dormitórios, 1 apto. de casal
com banheiro privativo todo decorado e

acabamento em mármore e armários em­

butidos, copa, cozinha com armários em­
butidos e azulejos decorados até o teto,
banheiro social completo todo decorado
e acabamento em mármore, dependência'
completa para empregada, área de servi-

,

ço e garagem subterrânea. Acesso por, es-,
cada de mármore. Cr$ 262.500,00 a:
combinar. Aceita terreno no centro, ltit-'
guaçu ou ,Coqueiros.

RUADOSNAVEGANTES
Casa de madeira (com frente de alve­

naria), antiga, com living, sala de jantar,
3 dormitórios, cozinha, banheiro com­

pleto com banheira, sala de costura. Ter­
reno com 300 m2. CR $ 15000,00 a
combinar (prestações suaves).

RUA MARCEUNO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­
tas, sala de jantar, 2 quartos. Area 48
m2. Em baixo:' 1 dormitório, copa, cozi­
nha, banheiro, garagem Area 48 m2.
Terreno 12·x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,00 à vista. Aceitá contra­
proposta.

,'INFORM-AÇÕ�S PELOS TELEFONES 3450 e 3795 .
( óJ' l� • ':',<. •

I. t

TERRENOS BALNEÁRIOS
RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14;70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00
RUA ABEL CAPELLA
Terreno com 25 metros de frente por

30 metros de profundidade área de 750
m2. Rua calçada, com iluminação, à 400
metros da geral de coque iros,

Cr$ 42.000,00 corri entrada de
Cr$ 20.000,00 e saldo Cr$ 1.000,00 por
mês. À vista Cr$ 40.000,00. Pode ser

desmembrado em 2 lotes de 12,50 x 30
metros. Também vende um só.

RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente por

. 30 metros de profundidade, área 900
m2. Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATLÁNTlCO
.

Lote no. 143 - quadra 10 com 15
metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00:' à vista.
Troca por VolkS 1.330 zero.

FÁTIMA
'

Terreno com 12,50 x 30 metros, área
375 m2. Cr$ 15.000,00.

RUA OLEGÁRIO DA SILVA RA­
MOS

Terreno com 20 x 25 metros, área
500 m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis­
ta.

BOM ABRIGO
Terreno frente para a praia com 14

metros de frente por 30 metros de pro­
fundidade. Cr$ 25.000,00 com entrada'
de Cr$ 15.000,00.
PRAIA DO MEIO
Terreno com 301,38 m2 com 15,10

metros de frente. Cr$ 10.000,00 à vista.

RUA CAPITÃO EUCLIDES DE
CASTRO

'Terreno com 11,50 x 33,80 metros,
área 366,85 m2. Aclive forte

Cr$ 7.500,00 à vista.
RUA CAMILO S DE SOUZA

• Terreno com 12 x 24 metros, área
288 m2. c-s 6.000,00.

COQUEIROS
Um terreno constltu ldo pelos lotes No.
21 e 13 com área de 386,00 m2 com 20

metros de frente para a rua. Plano e seco,

pronto para receber construção.,
Cr$ 26 000,00 à vista ou Cr$ 30 000,00
em condições.

cAMBORIÚ
Apartamento no Ediflcio Recreio à

200 metros da praia, tipo duplex, com
sala de visitas, sala de jantar, cozinha,
terraço, 2 dormitórios, banheiro social,

'

área de serviço. Armários embutídoa..to­
do mobiliado, inclusive geladeira, faquei­
ro, etc. Cr$ 35000,00 facilitados.

Apartamento no EdiHcio Atlântico -

bem no centro com sala, cozinha, quarto
de casal, quarto de solteiro, banheiro so­

cial completo decorado, com aquecimen­
to à gás Junkers, li área de serviço. Todo,

mobiliado. Cr$ 35000,00 de preferência
à vista.

JARDIM STA.RITA DE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 rotes frente para

o mar, sendo 1 de esquina com área de
407,77 m2., outro com 409,50 m2 e o

outro com 406,89 m2. perfazendo uma

área total de 1.224,16 m2. Excepcional
loealização. Cr$ 35.000,00 pagável ern 6
meses em parcelas a combinar.

, CANASVIEIRAS
RUA MARio MOURA
Casa nova de madeira sem habite-se

com 81 m2. em terreno de 12 x 25 me­

tros..Com sala de estar, cepa.cozinhe, 3
quartos, banheiro social completo com

azulejos coloridos, varandão com pia.
Agua encanada, luz, churrasqueira, ábrl­
go para carro. Mobiliada. Cr$ 25000,00
com entrada de Cr$ �O 000,00 e saldo a.

combinar.
Terreno com 14 x 30 metros área

420 m2.. Loteamento Da Nova.
Cr$6000,OO à vista, ou O x

Cr$ 500,00.
Terreno com 12 x 24,15 metros, afea

289,80 m2. à 200 metros da praia.
Cr$10000,OO à vista ou 24 x

Cr$ 600,00.
.

SÃO MIGUEL - BR-IO!
Churrascaria nova de madeira com pi­

so cimentado com 184 m2 em terreno de
14 x 660 metros, área 9.250m2. Possui
salão grande todo mobiliado com mesas'
e cadeiras, reservados, balcão frigorrfico,
etc. Luz e água. Cr$ 30 000,00 com en­

trada Cr$ 10000,00 e .satdo pela Caixa
'Econômica.

,

CACUPE
Terreno frente para estrada geral com

26 metros e tu ndos vai até o morro.

Cr$ 25.000,00 com entrada de
Cr$ 15000,00 e saldo 20.x Cr$:50_!Y oo,

C[\NASVlElRAS
Apartamento no Edifrcio Beira Mar

com 1 quarto dividido em dois com ar­

mário de imbuia, living, cozinha, banhei­
ro social e área de serviço.
Cr$ 21 000,00 à vista.

JURERE
Terreno com 15' x 30 metros, Praia

do Forte.. Cr$ 4 000,00.

BARBADAS
PANORAMA!
CHURRASCARIA - VENDE-SE -

"BARBADÃO"
Desfrutando de um panorama magn rfico
da Bafa Sul - justificando seu nome -

PANORAMA - sito à Av. Ivo' Silveira,
próximo à ponte HercrJio Luz. Toda'
equipada, por preço de oportunidade -

em condições. Ao lado, excepcional
residência em alvenaria com 216 m2 de
área construída, nova, SEM
HABITE-SE! Maiores detalhes corri A.

Gonzaga S/A - Rua Deodoro no, 11 -

fones 3450 - 3795 - 3526.

EDIFÍCIO ARTHUR
Apartamento no 10. andar com saía/.
q u a r to, C o z i n h a e ti a n h e i r o .'
Cr$ 25.000,00 à vista. Ou
C'r$ 10.000,00 de entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00.

SOLAR DE KASTELLORIZON - SEM
HABITE-SE!
Apartamento no 50. andar, com li­

ving, 3 dormitórios, banheiro social com­

pleto, copa, cozinha, área de serviço e

dependências completas para emp�egada
e garagem Todo decorado com mámore,
azulejos decorados até o teto, etc.
Cr$ 140.000,00.

IMOVELAG
Liquidez Imediata - Seu imóvel AG já tem a melhor cotização do Mercado Imobiliário. Nós cotizamos e pagamos seu,

apartamento devidamente valorizado, ao preço do Mercado.
Álea Rotativa Garantida - Você hoje pode dar seu apto. pequeno, como entrada num apto. maior. COtamo-lo ao preço de

Mercado, devidamente valorizado.
Devolução em dobro - ,Se você, na entrega das chaves do seu Ediflcio AG, quiser vendê-lo, nós o compramos pelo dobro das

parcelas efetivamente pagas.
Ed. Visconde de Ouro Preto - Já foi concretada a 10a. laje deste ediflcio; as obras estão bastante aceleradas, e o cronograma

de obras está sendo rigorosamente obedecido.
Ed. An�ta Garibaldi - Em fase de colocação de tacos e prosseguimento da pintura interna. Andamento de obras dentro do

cronograma estabeleciçlo.
A. GONZAGA mantém plantão noturno até as 22 horas.

I l

. '
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JOINVILLE

As Testemunhas de Jeo­
vá promoverão no próxi­
mo final de semana em

Joinville um congresso

bíblico, com a presença de

delegações de vinte muni­

cípios catari11:enses e para�
naenses. O conclave sera

instalado na ljróxima se_,x:
ta-feira com uma conferen­
cia sobre o' tema: "Cônsei- ,

os de Nossas Necessidades

Espirituais". O 'p�ograma
prevê para o proximo do­

mingo a realização de um

conferência na Sociedade
Cinásticà de Joinville so­

bre "Acha-seMarcado para
a Sobrevivência? ", a cargo
do professor Wilmar :J.ngel
Rodriguez Sosa, represen­
tantes da Sociedade Torre

de Vigia de São Paulo.

CRICIÚMA

A Campanha Nacio­
nal de Escolas da Comuni­
dade, recebeu, por doação,
o prédio da Escalá Arlindo ,

Cuide do Rotary Clube "

O Bravo" e Sociedade de

Amigos do Bairro do Para­

íso, em ,solenidade que
contou com a presença de
autoridades municipais e

diretoria da CNEC. O edi­

fício será utilizado para
ministrar educação gratui­
ta por equipes de profes­
sores da Campanha Nacio­
nal de Escolas da Comuni­
dade. Na ocasião da soleni­
dade usaram da palavra o

vice-presidente do Rotary
, Clube, Helvido C. Veloso
Filho e Delegado Regional I

de Polícia, W. Furlanetto,
enaltecendo as obras que
vem realizando a CNEC,
principalmente no campo
do ensinç.

IBICARÉ
O Conselho de Desen­

volvimento de lbicaré esta­

beleceu o regulamento pa­
ra o Concurso de Produti­
vidade de Milho e Soja pa­
ra a safra de 72/73. A área
miruma de terra para cada
participante do concurso

será de 6 mil metros qua­
drados e, segundo orienta­
ção do escritório regional
da Acaresc, serão utiliza­
das .modemas técnicas de
cultivo tanto para a soja
como para o milho. O
campeão do concurso terá
como prêmio uma viagem
a Florianópolis e os 20. e

30. colocados passarão um .

dia em Concórdia conhe­
cendo modernas empresas
de criação de su inos.

CONCÓRDIA
A Sociedade Concordi-,

ense de Auxilio Fraternal
começará a receber a partir
da próxima terça-feira os

primeiros equipamentos
que serão utilizados para o

aprimoramento de suas ati­
vidades. A informação foi
prestada pelo Chefe de Di­
visão de Educação para o

Trabalho, Wilma Ramos
Fonseca, acrescentando
que os equipamentos fo­
ram adquiridos através de
'convênio que a Scaf fir­
mou com a Legião Brasilei­
ra de Assiténcia.

MORRO DA FU.MAÇA
A Câmara Municipal do

Morro da Fumaça se reu­

nira amanhã em sessão ex­

traordinária para apreciar'
o projeto de resolução no.

03/72, que fixa em 7 o nú- ,

mero de vereadores para a

próxima Legislatura. Ain­
da nessa sessão os vereado­
res daquele municipio vão'
apreciar o profeta de lei'
no. 20/72 que autoriza o'
Chefe do Poder Executivo
a abrir crédito complemen­
tar.

LAGES

Em assembléia geral
realizada em sua sede, o'
Aero Clube de Lages ele­
geu e empossou sua pri­
meira diretoria. Na presi­
dência da entidade foi em­
possado o Sr. Cláudio
Bianchini ÁVila, enquanto
os demais cargos foram
preenchidos pelos senhores
Laury Antunes dos San­
tos, vice-presidente; Cyro
Antunes dos Santos secre­
tário e Sérgio Martins de
Carvalho, tesoureiro.

,Joinville amplia
..

'o . seu aeroporto'
Joinville (Sucursal) - Durante a entrevista que conce­

deu à imprensa na manhã de ontem, o prefeito Harald
,

Karm:ann: de Joinville, disse que o Ministério da Aero­
, .riâutíca autorízou a realização de estudos sobre a viabili-
dade da' ampliação da pista do aeroporto d� ·Cubatão.
Revelou que essa obra tem recebido um tratamento espe­
cial daquele Ministério e acredita que, dentro em breve,
.Joinville terá condições de receber aviões de' grande por-
te.

Informou o Sr. Harald Karmann que durante a

audiência com o M:inistro da Aeronáutica, convidou-o a .

visitar esta cidade na última semana do-próximo mês de
novembro, quando será realizada a Festa das Flores.

Na Fundação Nacional do Bem Estar do Menor; o
prefeito municipal de Joinville manteve palestras com o

titular daquele órgão, ocasião em que -solicitou auxílio
financeiro para solucíonar diversos problemas junto, às
entidades de assistência ao menor de Joinville.

,

As principais metas que ieceberão mais atenção até o
'

final de seu mandato foram relacionadas ontem pelo Sr.
Harald Karmann, Disse que pretende concluir a instala­
ção da Casa da Cultura, inaugurar a nova estação rodo­
viária do município, pronto socorro da avenida Getúlio
Vargas e' a instalaçâo de um: mini-pronto socorro no bair­
ro, de Guaxanduva. A realização de estudos visando a

implantação de asfalto ou calçamento na estrada que dá
acesso ao aeroporto de Cubatão está incluído em outro

importante, programa' do Governo,Municipal, revelado
ontem pelochefe do Executivo: A .ínstalaçâo de um cen­

'tro de abastecimento nesta cidade j� está sendo estuda-.
do, para tanto fóí mantido contato coI? a CADEP.

PENITENCIÁRIA '

Durante' a entrevista de ontem um telefonema de Flo­
rianópolis confirmava a presença do Coronel Peret Antu­
nes, titular da Secretaria de Segurança e Informações,
amanhã em Joinville para assinar convênio com a muriici­
palidade, visando a destinar à Prefeitura uma'parcela das
"taxas cobradas pelo Detran para ser' aplicada' fio serviço
de melhoramento do trânsito desta cidade. O Sr. Harald
Karmann revelou que·Q Secretário Peret Antunes visitará
o terreno que a Prefeitura Municipal doou aquela pasta
objetivando a construção da Penitenciária do Norte Cata­
rinense.

Políc'ia ,c'on'tinu'G' sem pist�� ,para
elucidar �orte de·�asal"

.;,'
Vedana estava estendida
no chão também com um
ferimento no ouvido direi­
to. A arma, um revóver ca­
libre 32, foi encontrada
pela polícia sobre um bidê'
ao lado da cama, ainda
com as cápsulas deflagra-

, das.
O acontecimento reper­

.cutiu na Cidade onde o ca­
sai era bem relacionado e.
Inês exercia à atividade da
fuma Vendana. A ocorrên­
cia foi registrada na resi­
dência .dos mesmos, na
Avenida 10. de Maio, no
Bairro Coral, O casal dei­
xou dois filhos menores,

. um de quatro anos e a me-

lageano
Lages (Sucursal) -:- Até

as primeiras horas da noite
de ontem: as autoridades
policiais 'ainda não havíam"
chegado a uma conclusão
sobre a morte do casal Jo­
sé Nacir Correia e Inês Ve­
dana Correia, ambos de 30
anos. O levantamento do
10cà1 foi concluído ontem
à tarde pela polícia técní­
ca, mas o mistério .contí­
nua, embora a hipótese
mais provável seja a de que
a mulher tenha 'disparado
contra o marido e se suici­
dado em seguida. José Ne­
cir foi encontrado sobre a

cama do' casal com' um

.projetil no ouvido e Inês

:
nina com dois anos, que
poucos minutos antes, por
volta das seis horas, havia
sido amamentada pela

um indivíduo que foi en­
contrado por volta das 23
horas de domingo com gra­
ves ferimentos no crânio,
rosto, 'tórax e na perna di­
reita. Ainda não se sabe se
a morte foi provocada por
atropelamento ou se a víti­
ma fora assaltada e tenha'
reagido para morrer.

mãe.

As investigações prosse­
guem com a ouvida de vizi­
nhos e de pessoas ligadas

\ ao casal, devendo a mãe de
Inês, Sra. Cesarina Vedana,
de 70 anos, prestar seu de­
poimento na Delegacia Re­
gíonaldePolícía.

O morto foi encontrado
na Avenida D. Pedro II,
nas imediações do aeropor­
to municipal e, na ocasião,,

trajava calça-de brim clara
e blusa verde, mede apro­
ximadamente 1,60 centí­
metros e aparentava 45
anos de idade.

'

OUTRO MISTÉRIO
. As autoridades policiais
também continuam reali­
zando diligência para apu­
rar os motivos da morte de

Arena de R. do Sul ainda
sem candidato a prefeito
Rio do Sul (Correspondente) - A Arena

deste município ainda está sem candidato
para concorrer às eleições para Prefeito, di­
ante da inesperada renúncia do Sr. Wigand
Egger, ocorrida na última segunda-feira, até
então candidato único do Partido.

A facção arenista que indicou o candida­
to a Vice-Prefeito, Sr. Luiz SoldateUi, diz
que o sustituto do candidato renunciante
deve ser indicado pela corrente que o hou­
vera. indicado anteriormente. Os membros
desse grupo, por sua vez, afirmam que não
têm como indicar alguém para a candidatu­
ra fie vez que de todas as pessoas consulta­
das sobre essa possibilidade se recusaram a
constituir uma chapa em que o candidato a
vice fosse o Sr. Luiz Soldatelli. Entendem
estes que para Arena vencer as eleições em
Rio do Sul a única solução viável seda a

constituição de uma nova chapa, com a

apresentação de dois novos nomes como

candidatos a Prefeito e Vice-Prefeito. En-

quanto isso, porém, o Sr. Luiz Soldatelli
recusa-se a renunciar, afirmando que não
está disposto a acompanhar o Sr. Wigand
Egger no seu gesto. O Deputado Federal
Albino Zeny, que vinha acompanhando os

acontecimentos, viajou ontem com destino
a Brasília, afirmando que fora convocado a

comparecer às sessões da Câmara. Prome­
teu retornar no próximo fim de semana.
Nas próximas horas o Diretório Regional
da Arena deverá expedir edital de convoca­

ção dos seus membros para uma reunião
que, no sábado ou nOI domingo, vai delibe­
rar sobre a escolha da nova chapa completa
ou de apenas o candidato a Prefeito. Os
círculos arenistas desta' cidade afumavam
ontem com insistência que é provável a vin­
da do Governador Colombo Salles a Rio do
Sul no máximo até sábado para, reunir-se
com os líderes da Arena e examinar uma

solução que venha' a conciliar a crise que
reina no Partido neste município.

Pesos
blitz

'e Me'didas realiza
no trecho d.a 101

Uma equipe de agentes do Instituto Na­
cional de Pesos e Medidas acaba de retornar
do Sul do Estado onde realizou intensa fis­
calização em firmas estabelecidas ao longo
da BR-IOI no trecho entre Tubarão-Flori­
anópolis, especialmente nos postos de gaso- ,

,

lina. Durante a "Operação Metrológica", os
agentes do INPM constaram que o índice
de irregularidades apresentandas em instru­
mentos - bombas de gasolina, balanças -

diminui sensivelmente em relação a opera­
ções anteriores levadas a efeito no litoral
Sul do Estado;

Para o administrador do órgão em Santa
Catarina, Sr. Antônio Alves, os proprietá­
rios de casas comerciais, especialmente ar-

,

mazéns e postos de gasolina já estão cons­
cientes de suas responsabilidades e têm pro­
curado zelar pelos instrumentos que utili­
zam, sempre em boas condições. Confir­
mou que foram poucas as irregularidades.
constatadas pelos agentes do INPM de San­
ta Catarina, demonstrando o zelo e a ho­
nestidade dos proprietários de estabeleci­
mentos no litoral Sul catarinense.

De outra parte, o Sr. Antõnio Alves a­
nunciou para os próximos dias a aferição
dos taxímetros instalados nos carros de alu­
guel com ponto no município de São José.
Informou que os motoristas já foram inti­
mados a colocar seus veículos à disposição
dos agentes para o trabalho de aferição.

.

Wer'ner
hoje em

reune assessores

Jarag'uá do Sul
Para participar de uma reunião com em­

presários e autoridades de Jaraguá do Sul,
segue hoje para aquela cidade o Presidente
da Federação das Indústrias do Estado de
Santa Catarina, Sr. Bernardo Wolfgang Wer­
ner, acompanhado de assessores e do Vice
-Presidente da FI,ESC, Sr. Milton Fett, do
professor Alcides Abreu, Diretor Regional
do SENAI, do Sr. Osvaldo Pedro Nunes,
Superintendente Regional do SESI. Partici­
pam ainda da comitiv.a os Srs. Ledo Barreto
e Vitor Moritz, respetivamente, do Institu­
to Euvaldo Lodi e do CIESC .

Segundo o temário do encontro, que
acontecerá na sede da Associação Comer­
cial e Industrial de Jaraguá do Sul, será
apresentada uma exposição das atuais ativi­
dades dos órgãos representativos da indús­
tria, bem como seus planos regionais para o

próximo exercício naquela cidade. Por ou­
tro lado, o Superintendente do Instituto
Euvaldo Lodi, Sr. Ledo Barreto, anunciou
que a comitiva da Fiesc visitará os terrenos
destinados a construção do Centro Social
do SESI e da Escola de Treinamento do
SENAI, em Jaraguá do Sul.

FAclL FACIL LETRAS DE CAMBIO
CONSERTO TV

ATENÇÃO ATENÇÃOSERVILAR SERVILAR SERVILAR
PREÇO RAPIDEZ GARANTIA

"

MÃO DE OBRA
. SOM Cr$ 8;00

.. IMAGEM Cr$ '10,00"
PRAZO 24 HORAS'·

�GARANTIA 90 DIAS"

·.IV�:P
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5
Fone 2965

Es�lInúncj.".j fazerum bemdanadoa quemi

éespereoeco.jnua comprando
.

letrasde cAmbiod. '

Besc Financeira.

CENTRO HELIOGRÁFICO
COPIAS HELIOGRÁFICAS

MATERIAL:
ENGENHARIA f! DESENHa,'
SOLICITE MENSAGEIRO

FONE: 27-51

._--------------_..;..----..,.------�---'----__,.------,....--..,_":'"'.,; .. - .._ ..,-------------------------------------..,

;r "

•

Fique em paz.
Se, você comprou letras de câmbio da

Besc Financeira, sua poupança vai dar
lucros bem gordos.

A rentabilidade das letras de câmbio da
'Bes'c Firl'anceira é crescente, certa e garantida.

, "Garantida pelo Banco do Estado de Santa
Catarina

Quem já comprou letras de câmbio da:
BescFinancelra com renda pré-fixada sabe
direitinho quanto vai receber."

.. 0°, AI iás, investir em letras de cambio é a'
única maneira de saber com antecedência

, quanto terá de lucro.
,
.Outros espertos compraram letras

-de câmbio Besc Financeira de renda mensal.
,

Isso é a mesma coisa que ter mais um
salário sem fazer força. É o dinheiro bem
ernpreqado que todo mês coloca um .salário
extra em seu bolso .

.

' .

Use a seu favor a técnica dos espertos.,

Compre letras de câmbio da Besc Financeira
Da Besc Financeira:

Ela 'é a maior financeira vinculada a
'

u rn banco estadual. Com isso tem o dobro
de aceite das demais.

E? Besc Financeira é de casa,
'Gente que você conhece. e pode confiar ...,

,

Letras de câmbio sla Besc' Ftnancetre.'
De renda pré-fixada ou renda .. mensal.

Ambas farão um bem danado a sua
poupança.

.

Fique em, paz.

10:1 SESC FNANCERA SA
.:c. CREDflD, FNANCIArv-ENTO E NVESTlvENTOS

GRUPO FINANCEIRO BESÇ

Seja esperto. Entre em qualquer urna das 41 agências da Besc e
descubra que o sol nasceu pra todos. Mas a sombra para os vivos.

A. GONZAGA MANTÉM PLANTÃO NO­

TURNO ATÉ ÀS 22 HORAS.
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MAXIMILIANO GAIDZINSKI SIA.IN.DÚSTRIA DE· AZULEJOS ELIANE
'. ' .

.C.G.C. no. 86.532.538/001

RELATÓRIO DA DIRETORIA

A Diretoria de MAXIMILIANO GAIDZINSKI S/A. INDÚSTRIA DE AZULEJOS ELIANE tem a satisfação de apresentar-lhes o Relatório, o Balanço Geral e a

Conta de Lucros e Perdas, referentes às atividades da Empresa no exercício encerrado em 30 de junho de 1972, que se faz acompanhar do Parecer do Conselho

Fiscal.
Os números neles contidos são expressivos ao

-

determinar os resultados obtidos e a adequação da política 'seguida pela companhia, na 'atual conjuntura da

indústria de azulejo do País.
I

Agradecendo a dedicação e a colaboração de nossos técnicos, funcionários e operários em geral, ficamos à disposição dos senhores acionistas para quaisquer
esclarecimentos.

. . .

Cocal(Urussanga)SC., 10 de julho de 1972

Maximiliano Gaidzinski
Diretor Presidente

Edson Vieira Bastos

Diretor de Vendas
Edson Gaidzinski
Diretor Técnico

Wilson F.L.F. Barata
Diretor Administrativo

Jarvis Gaidzinski

Diretor Industrial

BAL.ANÇO PATRIMONIAL em 30 de Junho de 1972

A T I V O PASSIVO
DISPONIVEL

Caixa
Depósitos Bancários

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
ESTOQUES
Prod. Acabados
Prod. em Elaboração
Matéria Prima
Almoxarifado

CRÉDITOS
Clientes

(-) Dupls. Descont.
(-) Provo p/Deved.
Credores Diversos
Tit. e Valores Mobiliários

REALIZÁVEL A LONGOPRAZO
Crédito de Empresas Associadas .

IMOBILIZADO
Imobiliz. Técnicas
-(+) Cor. Monetárià
(-) Depreciações

Imobilizações Financeiras
Partic. em Empr,
Apl. Inc. Fiscais

RESULTADO PENDENTE

Despesas Diferidas
Variações Financ.Ativo lmob.

EX.IGívEL A CURTO PRAZO
Fornecedores27.368,56

1.641.184,72' 1.668.553,28
3.834.283,99
733.050,10

4.679.123,86
293.094,80

Diretores e Acionistas
Inst, Financeiras
Provisões
Outras Exigibilidades
Folhas a Pagar
Impostos a Pagar
Contrib. Previd.
Gratif. a Empreg.

. Correntistas Gerais
EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Instituições Financeiras
NÃO EXIGIVEL
Capital
Reservas Legais
Reserva DL-2627
Res. Manut. Cap. Giro
Reservas Estatutárias
Fundo Reserva Especial

LUCROS SUSPENSOS

2.428.569,34

556.340,95

793.438.69
204.310,63

1.218.662,76
1.498.785,68

11.939.707,33
2.160.557,74

.

528.959,88

3.715.197,76

324,649,70
2.698.270,25
191.600,16
47.500,00
197.274,65 3.459.294,76

9.250.189,71 ,

334.153.51 .

18.523,00 13.318.063�98 20.000.000,00
. \

,5.358.135,36 856.247,71
1.572.321,63

22.641.316,47
6.763.958,29
5.085.495,06

6.185.159,00
2.240.259,67

24.319.779,70

12.998.847,51

10.958.622,40

22.984.910,29
6.616.234,72

,&.425.418,67 32.745.198,37

96.816,76
371.847,17 468.663,93

53.558.614,92
COMPENSAÇÃO

Diversas Con tas

"

COMPENSAÇÃO
Diversas Contas47.075.532,23

100.634.147,15

Cocal. (Urussanga), 30 de Junho de 1972 _

Jarvis Gaidiinski
Diretor

Edson Gaidzinski
Diretor

Edson Vieira Bastos

Diretor
. Wilson Barata.

Diretor
Cóõt�doi- Reg. 0066-CRC.SC

Maximiliano Gaidzinski
Diretor Presidente

BALANÇO GERAL EM 30 de junho de 1972
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

1 - RENDA OPERACIONAL BRUTA
Venda de Produtos

2 - Imposto Faturado
3 - RENDA OPERACIONAL LÍQUIDA (1-2)
4 - Custo dos Produtos Vendidos

,5 - LUCRO BRUTO (3-4)
6 - DESPESAS COM VENDAS

35.920.711,16
2.855.441,29.
33.065.269,87,
16.961.738,35
16.103.531,52

3.588.248,90
1.472.555,14 5.060.804,04

I

•

759.900,00
1.164.275,24 /"

63.947,86 �

2.771.699,90 4.758.923,00
37.180,18

6.246.624,30.
880.480;45
59.154,33

7.067.950,42
1.003.741,00
6.064.209,42
2.234.339,40

238.688,92
1.866.017.73 2.104.706,65

528.959,88
1.903.846,10 2.432.805,98

7.970.449,49
243.438,62
243.438,62
867.337,53 1.354.214,77

6.616.234,72

Imposto s/ Circulação' de Mercadorias
Despesas Gerais .

.

7 - GASTOS GERAIS •

I

Honorários da Diretoria
. Despesas Administrativas
Impostos e Taxas

Despesas Financeiras
8 - DEPRECIAÇÕES
9 - LUCRO OPERACIONAL (5- (6 a 8)
in - RENDAS NÃO OPERACIONAIS
11 - DESPESAS NÃO OPERAQONAIS

.. 12 - LUCRO LÍQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA (9+ 10-11)
13 - IMP0STO DE RENDA PAGO NO PERIODO
14 - LUCRO LÍQUIDO DEPOIS DQ IMPOSTO DE RENDA (12:;;-13)
15 - LUCROS SUSPENSOS (Saldo Anterior)
16 - REVERSÃO DE PROVISÕES/PREVISÕES

Provisão p/Devedores Duvidosos
Provisão p/Depreciações

17 - PROVISÕES
Provisão p/Devedores Duvidosos
Provisão p/Depreciações

18 - RESULTADOS A DISTRIBUIR (14+1'5+16-17)
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial .

Reserva p/Manut. Capital de Giro .

19 - "LUCRO SUSPENSO

Cocal (Urussanga), 30 de junho de 1'972

Edson Gaidzinski
Di'retor

Jarvis Gaidzinski
Diretor

Edson Vieira Bastos

. Diretor

Wilson Barata
Diretor

Contador Reg. 0066-CRC.SC

Maximiliano Gaidzinski
Diretor Presidente

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os Membros do Conselho Fiscal de MAXIMILIANO GAIDZINSKI S/k, INDÚSTRIA DE AZULEJOS ELIANE, abaixo assinados, reunidos nesta data, tendo

examinado o Balanço Geral, demonstração de Lucros e Perdas e demais contas referentes ao exercício encerrado em 30 de junho de 1972, tendo constatado a
. .

regularidade. das operações sociais, recomendam à Assembléia Geral Ordinária dos senhores acionistas, sua aprovação.

Cocal-Urussanga-Sü., 15 de julho de 1972.

Lino de Bona Castelan

Nelson Alexandrino
Honório Búrigo

53.558.6'14,92

47.075,532,23

100.634.147,15
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da la. à 4a. série.

GUIA DAS PROFISSOES -1972

Na intenção de associar-se ao esforço comum pelo
aperfeiçoamento educacional de toda a juventude brasileira
e especialmente florianopolitana, uma equipe de educadores
organizou a' presente coletânea que leva o selo da mais
despretenciosa colaboração.

Além da bibliografia consultada as informações nos

vieram' dos diversos estabelecimentos de ensino que
compõem o Conjunto Educacional de Florianópolis
(COEF).

Na ocasião agradecemos o espírito prestativo de todos
quantos nos auxiliaram e atenderam durante as visitas que o

trabalho nos exigiu.
Alguns, dados não estão completos, pelo que

antecipadamente pedimos excusas. Nesta altura dos
acontecimentos nem tudo pôde ser detalhado como se

desejaria.
Assim sendo, oferecemos aos caros alunos, a seus pais e

professores e a toda comunidade o' resultado de nosso

esforço conjunto, a fím de melhor informá-los sobre suas QUALIDADES NECESSÁRIAS
possibilidades de escolha profissional para 1973. Boa audição, fonação clara, capacidade

.

de expressão e

Florianópolis (SC), em 15 de setembro de 1972. compreensão verbal, atenção difusa, sociabilidade e
I

empatia, equilíbrio emocional, senso e organização,
02. NOTAS EXPLICATIVAS . iniciativa e reações r�idas. .

2.1. Esclarecemos que todos os cursos constantes deste!' REGULAMENTAÇAO: aguardando aprovação da S.E.E. -
documento pertencem ao nível de 20. grau, com Serviço de Educação Especial.

'

duração de três ou mais anos, incluindo um ano de MERCADO DE'TRABALHO
Educação. Geral e dois ou mais anos de Formação Necessidade crescente em creches, escolas maternais e

Profíssíonal Específíca. jardins de infância em toda a grande Florianópolis.
2.2. O currículo de Educação Geral, já em aplicação em CURRÍCULO

1972, é o seguinte: 10. ano: Educação Geral - 20 e 30. anos: Educação Geral
MATÉRIAS DISCIPLINAS mais Formação Especial.

DISCIPLINAS

,OI. APRESENTAÇÃO
"Se tive uma missão a cumprir
não se poderá julgar que a

cumpri senão na medida em que
for ultrapassado"

"Teilhard Chardin"

/

I Comunicação e Expressão
01. Língua e Literatura Nacional
02., Inglês
03. Educação Artística
04. Educação Religiosa
05. Educação Física

II Estudos Sociais
06. História
07. Geografia
08. O.S.P.B.
09. Educação Moral e Cívica

III Ciências
10. Matemática

11. Física
12. Química

. 13. Biologia,
14. Programas de Saúde
15. Noções de Psicologia

, ."

2.3. A apresentação dos cursos será feita conforme o

esquema:
a. Curso Técnico
b. Funções do Técnico
c. Qualidades Necessárias
d. Regulamentação
e. Mercado de Trabalho

, f. Currículo
g. Duração

h. Funcionamento:Local -e- Horário
i. Número de vagas

3.1. Área do Magistério
3.1.1. Técnico para o Magistério de 10. Grau da Ia, à

.

4!a. série.
3.1.2. Técnico para o Magistério - Educação Especial:

a. Magistério Matemo - infantil
b. Educação de defícíentes - mentais, visuais,
audição e fala

3.1.3. Habilitação para o Magistério de Sa. e 6a. séries
- 10. Grau.

3.1.4. Habilitação para o Magistério de 10. grau - da
1 a. à 4a. série.
Especialização em Educação Física.

03. CURSOS TÉCNICOS POR ÁREA
3.1. Área do Magistério

.

.

3.1.1. Técnico para o Magistério de 10. Grau da la. à
4a. Série

Funções do Técnico:
Educa crianças e transmite-lhe os ensinamentos
básicos nas áreas fundámentais dos
conhecimentos, desenvolve e cultiva habilidades
e atitudes.
Qualidades Necessárias:
Facilidade de comunicação, fluência verbal, bom
relacionamento humano, memória; paciência,
perseverança, controle emocional, interesse por
crianças, liderança, criatividade, desembaraço.
Regulamentação:
Além das exigências do Ministério do Trabalho a

Lei 5692 determinou aos Sistemas Estaduais de
Ensino a criação do Estatuto do Magistério.
Mercado de Trabalho:
Potencialmente é um dos mais amplos, mesmo
em comparação com qualquer outra atividade. a
número de analfabetos no Brasil é ainda muito
elevado e o de docentes, apesar de grande, é
composto na maioria dos casos de pessoas com

pouca ou nenhuma formação.
Currículo:
10. ano - Educação Geral
20. e 30., anos - Educação Gerai mais Formação
Especial.
Disciplinas :
01. Língua e Literatura Nacional
02. Geografia
03. História
04. a.s.p.B.

'

05. Matemática
06. Biologia Educacional
07. Psicologia da Educação
08. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 10.
Grau'

'

09. Didática e Prática de Ensino
10. Sociologia da Educação
11. História e Filosofia da Educação

12. Estatística aplicada à Educação
13. Recursos Audiovisuais
14. Educação Física
15. Estágio Supervisionado

Escolas que oferecerão o Curso:
Instituto Estadual de Educação
Funcionamento: Horário
Vespertino e Noturno
Número de vagas: De acordo com as inscrições
Curso Normal de Aplicação da UDESC
Funcionamento: Horário - Noturno
Número de vagas: 25
Duração do Curso: 3 arios.

3.1.2. a. Técnico para o Magistério - Educação
Especial - Educação - Matemo - Infantil,
Funções:
1. Exercer as atividades próprias de sua função,
respeitando as específícas do. técnico de nível
superior na mesma especialidade,
2. Responsabilizar-se por classes em creches,
escolas maternais, jardins de infância e pré.
3. Auxiliar a supervisão dos estagiários nas

classes em que atua.

Matutino,

Língua e Literatura Nacional
Educação Física
Educação Artística
Educação Religiosa
Educação Moral e Cívica
O.S.P.B.
Sociologia

Estudos Regionais
Fílosofía
Ciências Físicas e Biológicas
Matemática

Didática

Nutrição e Saúde
Psicologia
Recreação
Estrutura e Funcionamento Escolar em todas as áreas

simultaneamente, haverá estágio.
LOCAL

Colégio Coração de Jesus

DURAÇÃO DO CURSO
3 anos

NÚMERO DE VAGAS: 35 alunos
3.1.2. a. Técnico para o Magistério - Educação

Especial de Deficientes: Visuais, Mentais, de
Audição e Fala

FUNÇÕES
Professor de Escolas Especiais, com atribuição principal de
orientação aos defícíentes da visão, 'aos deficientes mentais
e aos defícíentes da audição e fala. Ensina e educa a criança
pelos métodos mais especializados. Aplica testes e orienta
os pais, procurando dar uma direção para o

desenvolvimento do educado.
Ql)ALIDADES NECESSÁRIAS

Boa audição, fenação clara, capacidade de expressão e

compreensão verbal, atenção difusa, sociabilidade e

empatia, equilíbrio emocional, senso e organização,
iniciativa, destreza manual, sensibilidade táctil desenvolvida,
coordenação motora, habilidade para niicromovimentos,
paciência e disciplina, amor à causa dos deficientes,

REGULAMENTAÇÃO
Aguardando aprovação da Secretaria Estadual de Educação
- Serviço de Educação Especial.

MERCADO DE TRABALHO
Escolas de Reabilitação e Educação Especial. Centros de

Recuperação. É grande a procura de profissionais desta
especialidade, em 'vista da não existência de cursos

regulamentares. Há uma preocupação cortstante dos órgãos
governamentais no sentido de recuperar esses elementos
para a sociedade.

CURRÍCULO 10. ANO - EDUCAÇÃO GERAL
2a. e 3as. séries. Educação geral mais Formação Especial.
O 1. Língua e Literatura Nacional

Educação Física
Educação Religiosa.
Espanhol
Educação Moral e Cívica
O.S.P.B.
Sociologia

História da Educação Especial'
Estudos Regionais ,

Didática Geral
Noções de Serviço Social
Ética Geral e Profissional
Nutrição e Saúde
Orientação Vocacional
Técnicas de Comunicação
Recreação

Fonoaudiologia
Oftalmologia'
Otologia
Neurologia

Prática de Ensino
Didática Especial

LOCAL: Colégio Coração de Jesus
DURAÇÃO: 3 anos

HORÁRIO: Diurno
,

NÚMERO DE VAGAS: 105 alunos divididos em 3 turmas

para cada especialidade.
3;1.3. Habilitação Específica para o Magistério de 10.

Grau - com estudos adicionais em:
a. Comunicação e Expressão
b. Estudos Sociais
c. Ciências
d, Educação Artística, podendo lecionar até à
6a. série.

PRÉ - REQUISITO
Conclusão do Curso Técnico para o Magistério de 10. Grau

Taxa anual - paga em prestações
3.2. Área de Alimentação e Saúde

CURSOS
FUNÇÕÊS

Exetce,r as atividades próprias de sua função em relação ao

Magistério de 1 a. à 6a. série. Educa crianças e

pré-adolescentes.
QUALIDADES NECESSÁRIAS

. I

Facilidade de comunicação e de compreensão, fluência
verbal, liderança, capacidade de planejamento e execução,
persistência, senso de responsabilidade, controle emocional,
capacidade de raciocínio e criatividade, boa memória,
desembaraço.

3.2.1. Técnico emEnfermagem
3.2.2. Técnico em Nutrição e Dietética
3.2.3. Técnico em Farmácía e Análises Clínicas

.3.2.4. Técnico em Reabilitação e Fisioterapia.
3.2.1. Curso: Técnico em Enfermagem

.
. FUNÇÕES ,

O técnico em enfermagem é um profissional formado em

nível de 20. grau, por escola devidamente autorizada e cuja
formação especffíca será orientada por enfermeiro de nível
superior.

1 - Executa todas as atividades de enfermagem,
excluindo as privativas do enfermeiro de nível superior.

2 - Participa do planejamento e presta cuidados a

pessoas com saúde ti a doentes.
3 - Integra a equipe de saúde.
4 - Chefia unidades de enfermagem.,

5 - Colabora e executa programas de saúde pública. É
auxiliar direto do enfermeiro de nível superior.

QUALIDADES NECESSÁRIAS
Paciência, boa audição e visão, exatidão, boa coordenação
motora, iniciativa, sociabilidade, atenção concentrada,
interesse social e científico, boa saúde e controle
emocional. Capacidade de persuasão, elevado senso de
responsabilidade. Rapidez e decisão. Capacidade de se

manter operativo diante de choques emocionais, agindo
com firmeza,

REGULAMENTAÇÃO
Decreto 50.387 de 28f?_16l regulamentou a profissão.

MERCADO DE TRABALHO
'Há elevado deficit de técnico em enfermagem em todo o

país. Há possibilidades de emprego antes mesmo da
conclusão do curso. Trabalho em hospitais, farmácias,
laboratórios clínicos, etc.

CURRÍCULO
10. Ano - Educação Geral
20. e 30s. Anos - Educação Geral mais Formação

Especial.

REGULAMENTAÇÃO
Prevista na Lei 5692 e Parecer 349/72.

MERCADO DE TRABALHO
Em todas as Escolas de 10. grau do Estado, até à 6a. série.

CURRÍCULOS
a. 'Comunicação e Expressão

Língua e Literatura Nacional
Língua Estrangeira - Inglês
Língua Estrangeira - Francês
Educação Artística
Psicologia Educacional
Sociologia Educacional
Didática Especial e Prática de Ensino

.

DURAÇÃO,
1 ano - 690 horas.

b. Estudos Sociais
Língua e Literatura Nacional
Geografia
História
O.S.P.B.

Educação Moral e Cívica
Psicologia Educacional
Sociologia Educacional
Didática Especial e Prática de Ensino

DURAÇÃO
1 ano - 720 horas

c. Ciências
Língua e Literatura Nacionalatemática
Física
Biologia
Química
Psicologia Educacional
Sociologia Educacional'
Didática Especial e Prática de Ensino

DURAÇÃO
1 ano - 720 horas'

d. Educação Artística

Língua e Literatura Nacional
História da Arte
Artes Plásticas
Música
Teatro

Dança
Sociologia Educacional
Psicologia Educacional
Didática Especial e Prática de Ensino

DURAÇÃO
1 ano - 720 horas

ESCOLAS QUE OFERECERÃO OS CURSOS
Instituto Estadual de Educação

HORÁRIO
Nos três períodos

Curso Normal de Aplicação da UDESC
,

HORÁRIO
Noturno

NÚMERO DE VAGAS

CURRÍCULO
Língua e Literatura Nacional
Educação Religiosa

'

Educação Física

Educação Moral e Cívica .

História da Enfermagem
Matemática Aplicada
Anatomia e Fisiologia
Estatística
Psicologia .

FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM
Ética Geral e Profissional
Saúde Pública

\

Enfermagem Matemo-Infantil
Enfermagem Médica
Enfermagem Cirúrgica
Enfermagem Psiquiátrica
Enfermagem Pediâtrica
Administração Hospitalar
Administração Sanitária

ESTÁGIO
Saúde Pública
Clínica Obstétrica - Básica
Clínica Médica

Clínica Cinírgica
Clínica Pediátrica
Clínica Psiquiátrica
Cozinha Geral
Cozinha Dietética
Cozinha Lactentes
Administração Médico-Hospitalar
Administração Sanitária

De' acordo com a procura
3.1.4. Habilitação para o Magistério de 10. Grau da la.

à 4a. série - Especialização em Educação Física.
CURSO NORMAL DE EOUCAÇÃO FÍSICA

Pré-requisito: Conclusão de Curso de 20. Grau.

FUNÇÕES '

Conhecimento e experiência para organizar, dirigir e

executar programas educativos no setor de Educação Física.
,

QUALIDADES NECESSÁRIAS .

Saúde perfeita, resistência física, interesse por crianças,
sociabilidade, interesse pelo esporte e recreação.
Conhecimentos técnicos, cíentíflcos pedagógicos aplicados
à Educação Física.

LOCAL
Escola de Enfermagem - Junto ao Colégio Coração de
Jesus.

DURAÇÃO DO CURSO
3 anos

NÚMERO DE VAGAS
60 _;_ 2 turmas
HORÁRIO
Integral

3.2.2. Curso - Técnico em Nutrição e Dietética
FUNÇÕES.

É um profissional formado em nível de 20. grau por escola
Nos estabelecimentos oficiais e particulares de 10 grau - da devidamente autorizada pelo M.E.C: ou órgão congênere.
la. à 4a. série. Em todo o Estado de Santa Catarina há 1 .; Exerce as funções próprias de seu cargo, exceto, as
aproximadamente, 600 vagas a serem preenchidas. específicas do técnico de nível superior da mesma

DISCIPLINAS - Formação Especial especialidade.
PARTE TEÓRICA

.
2 - Cuida do planejamento das refeições.

01. Anatomia 3 - Prepara cardápios
02. Fisiologia 4 - Administra os setores/do ramo na falta de técnico
03. Socorros de urgência de nível superior.

I

04. Higiene 5 - Executa programas de saúde alimentar.
05. História e Organização da Educação Física 6 - Treina pessoal subalterno a seu serviço.
06. Fisioterapia 7' - É auxiliar direto do nu trícionísta,

07. Psicologia aplicada à Educação Física QUALIDADES NECESSÁRIAS
08. Didática Geral Iniciativa, imaginação, raciocínio, senso estético, abstrato,

09. Didática Especial interesse social científico. Gosto por leitura e estudos
10. Educação Moral e Cívica específlcos. Interesse por pesquisa. Capacidade de decidir,
11. Música - cantos - brinquedos cantados coordenar e improvisar. Senso de reponsabilidade. Boa'
PARTE PRÁTICA saúde..
12. Ginástica rítmica REGULAMENTAÇÃO
13. Ginástica feminina Curso previsto no Parecer 45/72, relativo porém a
14. Educação Física .nutricionistas de nível superior.
15. Voleibol MERCADO DE TRABALHO
16. Basquetebol Bastante amplo, envolvendo todos os locais onde haja17. Randbol restaurantes ou refeitórios. Também em escolas, para o

18. Futebol preparo da merenda escolar, hospitais, clínicas
19. Recreação especializadas, famílias etc.
20. Natação CURRÍCULO
21. Atletismo (desporte individual) 10. ano - Educação Geral

22. Prática de Ensino 20. e 30s. anos: 'Educação Geral mais FormaçãoD,URAÇÃO DO CURSO Especial.
1 ano DISCIPLINAS

FUNCIONAMENTO Língua e LIteratura Nacional
Local: Escola Normal de Educação Física da UDESC. Educação Religiosa'

HORÁRIO Educação Física
Integral Educação Moral e Cívica

INGRESSO Estudos Regionais
Concurso de Habilitação - através de exame e prova de', Sociologia
capacidade física. Psicologia

Matemática Aplicada
Anatomia e Fisiologia
Estatística
Química Orgânica

REGULAMENTAÇÃO
Lei no. 3351 de 23/12/63 - Governo do Estado de Santa
Catarina.

MERCADO DE TRABA.LHO

VAGAS
,75 alunos

SISTEMA DE PAGAMENTO
Taxa de matrícula

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A procura de técnicos de nível médio neste setor é das mais A publicação "Profissões e Cursos de Formação Existentes"intensas, além' disso os técnicos mecânicos encontram do Instituto Roberto Simonsen, assim define o técnico em
colocação também em outros setores industriais, tais como Agrimensura:
indústria naval e automobilística. "Aquele que efetua levantamentos topográficos,cunmcuio prepara projetos de arruamento, loteamênto ou
10. ano - Educação Geral - 20. e 30. anos - Formação nivelamento de terrenos; usa instrumentos como: bússolas,Especial. teodolitos, níveis e miras; trabalho no campo ou no30 - 1 turma Redação e Expressão em Língua Nacional e Inglês escritório, fazendo cálculos e desenhos, sob a direção deHORÁRIO Estudos e Problemas Catarinenses. arquitetos ou de engenheiros".Integral FORMAÇÃO eSPECIAL CURRÍcuw3.3. Área Industrial Tecnológica - Relações Humanas e Supervisão 10. ano Educação Geral3.3.1. Curso Técnico - Eletrotécníca .- Desenho - Mecânica Técnica - Resistência dos Formação Especial não Profissionalizante: - Redação e3.3.2. Curso Técnico - Mecânica Materiais - Elementos de Máquinas - Materiais e Ensaios Expressão em Língua Nacional e em Inglês. - Estudo de3.3.3. Curso Técnico=- Edificações Tecnológicos -:- Eletrotécnica - Processos de Fabricação - Problemas Catarinenses - Matemática - Química - Física3.3.4. Curso Técnico - Agrimensura Manutenção de Equipamentos - Organização e Normas - Formação Especial Profissionalizante:3.3.5. Cursos intensivos apôs conclusão de Curso ao Máquinas - Sistema Térmicos - Hidráulicos Pneumáticos. Tecnologia: Relações Humanas e Supervisãonível de 20. grau. I FORMAÇÃO ESPECIAL TÉCNICA Desenho' Técnico - Topografia - Hidrologia e3.3.1. Curso - Técnica em Eletrotécnica Prática de Construção Mecânica - Prática de Máquinas Levantamentos Hídrográficos - Legislação de TerrasFUNÇÕES DQ ELETROTÉCNICO Térmicas � Hidráulicas Pneumáticas - Projetos de Geologia e Noções de Geomorfología-EdafologíaExecuta, geralmente, sob a direção e supervisão de um Construção 'e Instrumentos Mecânicos. Traçado de Estradas - Astronomia de Campo.engenheiro eletricista; tarefas de caráter técnico para o fim ESCOLA Formação Especial Profissionalizante:

'

de auxiliar o projeto, 'a elaboração, a construção, a Escola Técnica Federal de Santa Catarina Técnica: Desenho Topográfico e Cartográficomontagem, a manutenção e a reparação de instalações e DURAÇÃO DO CURSO Profissional.aparelhos elétricos. 3.420 horas - 7 semestres mais l. semestre de ESCOLA QUE OFERECERÁ O CURSOPrepara e executa experiências, realiza ensaios, efetua
, Estágio Orientado. Escola Técnica Federal de Santa Catarinalevantamentos, faz cálculos, regula instrumentos, registra HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DURAÇÃO 00 CURSOabservações feitas e auxilia, em geral, a execução de Matutino, para 64 vagas 2.850 horastrabalhos de pesquisa e desenvolvimento relativos às Vespertino para 64 vagas seis (6) semestres e mais um de estágio.instalações para a produção e distribuição de, energia, de Noturno para 64 vagas HORÁÍUO DE FUNCIONAMENTOaparelhos industriais, domésticos e 'outros; prepara NÚMERO DE VAGAS NÚMERO DE VAGASorçamentos de mater.iais e mão-de-obra 196vagas' TurnoVespertino-para32vagas(quantidades-efetivos custos) necessários para a fabricação e 3.3.3. - CURSO TÉCNICO: EDIFICAÇÕES Turno Noturno -

para 64 vagas'a montagem de aparelhos e estabelece programas de FUNÇQES DO TÉ,CNICO Cursos Técnicos com pré-requisito:trabalho; dá instruções técnicas aos trabalhadores Executa, geralmente sob a direção e supervisão de Conclusão de curso de 20. grau.encarregados da fabricação, da montagem da reparação, da um engenheiro civil ou arquiteto, tarefas de cará t e r 1 - Mecânica: no. de alunos:32manutenção de aparelhos elétricos e exerce a supervisão técnico tendo em vista contribuir para a preparação e a 2 - Edificações: no. de alunos: 32técnica desses trabalhos. execução de trabalhos de construção civil, compreendendo LOCALProcede ao controle e ao ensaio do trabalho concluído para a edificação de novas construções, assim com a reparação e Escola Técnica Federal de Santa Catarinaassegurar de que está de acordo com as especificações e com manutenção de construçõese de obras existentes. DURAÇÃOas normas de segurança; controla e regula o funcionamento Ajuda a realizar estudos nos próprios canteiros de obras, 1.800 horas (caráter intensivo)das instalações elétricas utilizadas para a produção de toma e registra medidas, procede ao ensaio e análises das ' HORÁRIO
_
energia, para os trabalhos de fabricação e ou tras aplicações, amostras 49 solo e, realiza cálculos detalhados para auxiliar Noturnoutiliza seus conhecimentos técnicos, e práticos de' o preparo 'de ,'plantas e 'de especificações, para' os' fins da 3.4. Área de Comércio e Serviçoseletricidade para sentir, avaliar a resolver os problemas que execução, da reparação t da manutenção de construções ou 3.4.1. Curso Técnico - Turismo
se lhe apresentam.

•
de obras de engenharia civil; avalia as quantidades e os 3.4.2. Curso Técnico - Tradutor e Intérprete.

• QUALIDADES NECESSARIAS custos comparativos de materiais de construção e de mão de 3.4.3. Curso Técnico - Redator Auxiliarl\tenção, habilidade numérica, raciocínio mecanico, obra que são necessários para diferentes métodos de 3.4.4. Curso Técnico - Contabilidade
'

interesse científico, aptidão do tipo abstrato espacial, construção - estando estabelecido o método de construção, 3.4.5. Curso Técnico - Secretariadohabilidade e destreza manual, exatidão no trabalho, prepara orçamentos detalhados de quantidade e de custos 3.4.6. Curso Técnico - Publicidadecapacidade de concentração e ação. de materiais de construção e de mão de obra necessários e 3.4.7. Curso Técnico - Estatística - Habilitação em-

REGULAMENTAÇÃO auxilia na, elaboração de propostas de execução de obras, Processamento de Dados
Lei 5524 de 5/11/68 controla e ensaia os materiais de construção recebidas, para 3.4.8. Curso Técnico - Administração - Habilitação:MERCADO DE TRABALHO se assegurar de que as normas de qualidade foram Administração HospitalarÉ muito amplo e tende a crescer muito mais nos próximos cumpridas; auxilia no estabelecimento de programas de 3.4.9. Curso Técnico - Administração - Habilitação:anos. Envolve um grande número de empresas em vários trabalho, inspeciona as obras em andamento para Administração de Empresassetores, especialmente o de, construção civil e também certificar-se de que estão de acordo com as especificações 3.4.10. Curso Técnico - Administração - Habilitação:serviços de utilidade pública. Os índices de crescimento da .

dos projetos e avalia o volumeve o custo dos trabalhos Legislação Tributária e Previdência Socialgeração e consumo de energia elétrica no Brasil são dos mais realizados e daqueles a serem concluídos. 3.4.11. Administração - Habilitação: Administraçãoelevados do mundo,. o que revela a tendência de Utiliza seus conhecimentos teóricos e práticos de Bancária.
desenvolvimento do mercado de trabalho para esses construção e de engenharia civil para localizar os problemas '3.4.1. Cursos Técnico - Turismotécnicos. que se apresentam. '. FUNÇÕESCURRÍCULO QUALIDADES NECESSÁRIAS As atividades do técnico em Turismo, consistem10. Ano Educação Geral - 2�s. e 30s. anos Formação Habilidade Mecânica, Inteligência Espacial, Habilidade basicamente em estimular e facilitar o trânsito de turistas.Especial. Manual, Atenção Concentrada, Exatidão, Interesse e Planejar excursões, acompanhar turistas, organizar passeiosRedação e Expressão em Língua Nacional e em Inglês. Aptidão Mecânica, Cálculos, Senso de Responsabilidade e e exposições, promover certames, servir de intérprete. AlémEstudos de Problemas Catarinenses.' Exatidão no Trabalho. disso trata da reserva de passagens, acomodação em hotéis,Matemática, Física, Química. .

REGULAMENTAÇÃO ingresso em espetáculos, orienta os turistas para: obtençãoRelações Humanas e Supervisão. Léi 3524/5/11/68 dos documentos para viagem, câmbio de moedas, compra eEletrotécnica e Medidas Elétricas, Desenho, . Mecânica MERCADO DE TRABALHO ocupação dos dias livres; indica restaurantes, lojas, etc..Técnica, Resistência dos Materiais, Elementos de Máquinas, Apenas .o setor oficial, ligação ao BNH prevê a construção QUALIDADES NECESSÁRIAS
Máquinas Elétricas e Ensaio de Máquinas, Eletrônica, de 570 mil residências em todo o país até 1974. Tomando a Sociabilidade, liderança, domínio.de línguas, cultura geral,Eletroqufmica, Organização e Segurança. do Trabalho. iniciativa privada, o surto da construção no período deverá .boa memória, interesse social elevado. Facilidade deFORMAÇAO ESPECIAL TECNICA superar o milhãº�._ expressão _

e boa comunicabilidade. Capacidade de decidir,Prática de Instalação de Construções Elétricas, Projeto de ,A indústria de construção civil apresenta perspectivas coordenar e improvisar. Interesse em ampliar
, Instalações Elétricas e Construção Eletrornecâníca. favoráveis de ofertas de empregos e salários. conhecimentos específicos e boa cultura,ESCOLA CURRICULO REGULAMENTAÇAO.Escola Técníca Federal de Santa Catarina 10. ano - Educação Geral O Conselho de Educação de São Paulo na DeliberaçãoDURAÇÃO 00 CURSO' 20. e 30. anos - Formação Especial não Profissionalizante. 27/71 de 15 de março de 1971 estabeleceu o currículo para3.420 horas -: 7 semestres e-I de estágio. Redação e Expressão em Língua Nacional e em Inglês. esse curso.

.

HORARIO DE FUNCIONAMENTO Estudos de Problemas Catarinenses.
Período Matutino - 32 vagas Matemática - Química - Física'
Período Vespertino - 64 vagas Formação Especial Profissionalizante Tecnológica
Período Noturno - 32 vagas Relações Humanas e Supervisão

.TOTAL DE VAGAS Desenho Técnico - Materiais de Construção e Ensaios -

128 vagas Estabilidade Mecânica dos Solos - Organização Higiene e
33.2. Curso Técnico de Mecânica Legislação - Topografia Tecnologia da Construção Civil -

-

FUNÇÕES Instalações Domiciliares.
_'Executa geralmente, sob a direção de um engenheiro Formação'Especial Profissionalizante Técnica

mecânico, tarefas de caráter técnico para o fim de auxiliar Desenho de Arquitetura'< Prática de Construção - Prática
projeto, a elaboração, a construção, a montagem, a ,de Instalações Domiciliares.
manutenção e a recuperação de instalações e de aparelhos ESCOLA
mecânicos.' Escola Técnica Federal de Santa Catarina
Prepara e executa experiências, realiza ensaios, efetua

.

DURAÇÃO DO CURSO
levantamentos, faz cálculos, regula instrumentos, registra 3.420 horas - 7 semestres e 1 estágioobservações feitas,· e auxilia, em geral,' a' execução de HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
trabalhos de pesquisa e desenvolvimento relativo às Matutino - 32
máquinas operatrízes.. aos motores, aos veículos, às Vespertino - 32
instalações de aquecimento, de ventilação e refrigeração, às Noturno - 96
instalações e equipamentos. de expedição ao Controle e, TOTAL DE VAGAS
utilização de energia nuclear, como de outras instalações e 160 vagasmateriais mecânicos: prepara orçamentos de materiais e de 3.304. Curso Agrimensuramão de obra (quantidades - efetivos - custos) necessários FUNÇÕES DO tÉCNICO
para a fabricação e a montagem, e estabelece programas de Da publicação do Conselho Federal de Engenharia e
trabalho; dá instruções técnicas aos trabalhadores Arquitetura "Legislação para Engenharia, Arquitetura e
encarregados da fabricação, da montagem, da reparação e Agrimensura" consta a Resolução no. 72 de 10.05.1949,da manutenção de instalações e equipamentos mecânicos e daquele Conselho que confere ao técnico em Agrimensuraexerce a supervisão técnica destes trabalhos; procede ao as seguintes atribuições:controle e ao ensino do trabalho concluindo para se a. Projetar, conduzir e dirigir trabalhos topográficos;
assegurar de que está de acordo com as especificações e com b. Funcionar como perito em vistorias e arbitramentos
as normas de segurança; controla e regula o funcionamento- relativos à Agrimensura; .

das máquinas e dos equipamentos mecânicos instalados que c. Exercer a função de auxiliar de engenheiro nas
são utilizados para os trabalhos de fabricação ou para Repartições Públicas da União,' dos Estados e dos.

GUIA DAS PROFISSOES -1972
Microbiologia
Nutrição e Dietética I
Nutrição e Dietética II
Nutrição e Dietética III
Dietas Gerais e Especiais

_ Adrninitração e Planejamento
Dietética Infantil

.

Arte e Decoração
•

Ética Profissional.

Psicologia
Fundamentos de Enfermagem
Ética Geral e Profissional
Patologia Neuro-Muscular
Patologia Ósteo-Articular
Fisioterapia Aplicada
Socorros de Urgência

-ESTÁGIO

outras; utiliza seus conhecimentos técnicos e práticos de
mecânica para identificar e resolver os problemas que se Ihe
apresentam;

Municípios, independentemente da prova de capacidade
exigida no Parágrafo único do artigo 20 do Decreto no.
8.620, de 10 de janeiro de 1946.

QUALIDADES NECESSÁRIAS
Inteligência espacial, habilidade numérica, extidão, atenção
concentrada, interesse por trabalho ao ar livre, aptidão
mecânica e científica, boa acuidade visual, habilidade e
destreza manuais,' capacidade para trabalhar em grupo e em

equipes, percepção de formas habilidade para desenho.
REGULAMENTAÇÃO

Coube ao Conselho Federal de Engenharia dispor sobre o
exercício da profissão de técnico-agrimensor.

MERCADO DE TRABALHO

Prática

MERCADO DE TRABALHO
A área ainda não está perfeitamente definida, pelo fato de
existir uma grande concorrência de profissionais embora
capazes, .anteriores à regulamentação. E entretanto uma das
áreas profissionais com 'maior possibilidade de crescimento
e excelente remuneração, uma vez que as estatísticas
demonstram que está aumentando o fluxo turístico em
ambas as direções do exterior e para o exterior - além de
estar aumentando também o turismo interno em

proporções ao crescimento demográfico. Por outro lado,
estão sendo feitos grandes investimentos nessa área, tanto
de

-

grupos internacionais como nacionais, c?m a construção .

de grandes hotéis. No que se refere ao turismo em direção
ao exterior, a previsão é também de crescimento. As
atividades estão, sendo incentivadas atualmente, de modo
especial através da EMBRATUR (Empresa Brasileira de
Turismo) e mais diretamente em Santa Catarina, através do
DEATUR (Departamento Autônomo de Turismo).

CURRÍCULO
10. ano - Educação Geral- 20. e 30. anos Educação Geral
mais Formação Especial.

DISCIPLINAS,
01. Língua e Literatura Nacional
02. O.S.P.B.

03. Educação Física
04. Psicologia

05. História das Artes
06. Museologia
07. Técnica deTurismo
08. Noções de Organização e Administração de Hotéis
09. Folclore
10. História

QUALIDADES NECESSÁRIAS
Exatidão, atenção concentrada, aptidão mecamca,
habilidade e destreza manuais. força física e agilidade,
discriminação para formas e compreensão de estruturas.

REGULAMENTAÇÃO
Lei 5.5/24 de 5/11/68 - Parecer 45/72

MERCADO DE TRABALHOESTÁGIO
Cinesioterapia
Massoterapia
Eletroterapía
Hidroterapia
Termoterapia
Clínica Neurológica

O setor da indústria mecânica é o segundo em importância
industrial brasileira,' porém é o primeiro em número de
estabelecimen tos.

r Cozinha Geral
Cozinha Infantil
'Cozinha Dietética

LOCAL
Escola de Engermagem junto aoColégio Coração de Jesus.

DURAÇAO
3 anos

3.2.3. Técnico em Farmácia e Análises Clínicas
FUNÇÕES

O técnico em farmácia e análises clínicas é um profissional
formado em nível de 20. grau" por escola devidamente
autorizada pelo M.E.C. e cuja formação específica será
orientada por farmacêuticos=bioquímicos.

1 - Exerce as funções próprias do
excetuando as do técnico' de nível superior
especialidade.

2 - É auxiliar direto dos farmacêutícos-bíoquímicos.
3 - Executa técnicas farmacêutico-laboratoriais.
4 Auxilia o farmacêutico=bioqufmico na

administração de farmácias e laboratórios, como auxiliar
direto.

5 - Presta os los. socorros farmacêuticos reclamados

LOCAL
Escola de Enférmagem - Junto ao Colégio Coração de

kSUL .

DURAÇÃO 00 CURSO
3 anos·

NÚMERO DE VAGAS'

o

seu . cargo
da mesma.

nas urgências.
6 - Processa o aviamento das receitas legalmente

lavradas e dos resultados dos exames de laboratório.
7 - Controlar estoques de drogas, medicamentos e

reagentes.
QUALIDADES NEÇESSÁRIAS

Senso de observação, paciência, organização, �uito boa
memória, exatidão, cálculo rápido, firmeza, decisão,
controle emocional, interesse social e científico, grande
senso de responsabilidade. \

_ REGULAMENTAÇÃO
Curso previsto no Parecer 45/72.

MERCADO DE TRABALHO
Farmácias, laboratórios de análise, hospitais, institutos de
previdências, ...

CURRÍCULO
. 10. ano: Educação Geral
20. e 30. ano: Formação Especial mais Educação

Geral.
DISCIPLINAS

Língua e Literatura Nacional
Educação Religiosa.
Educação Física
Educação Moral e .Cívica
História e Pesquisa Científica
Estudos Sociais Catarinenses
O.S.P.B.
Matemática e Estatística
Física
Química

. Anatomia e Fisiologia
Psicologia
Higiene e Saúde Pública
Ética e Legislação
Parasitologia e Micrologia
Microbiologia
Bioquímica

Hematologia
Farmacologia

-

Administração e Planejamento
ESTÁGIO

Física aplicada
Dispensação farmacêutica
Socorros farmacêuticos
Higiene e saúde pública ,

Parasitologia e microbiologia
Microbiologia
Bioquímica

Hematologia
Manipulação farmacêutica

LOCAL
Escola de enfermagem - junto ao Colégio Coração de Jesus.

DURAÇÃO DO CURSO •

3 anos

NúMERO DE VAGAS -

30 - 1 turma
HORÁRlO
Integral

3.2.4. Técnico em Reabilitação e Fisioterapia
FUNÇÕES

1 .: Exerce as. funções próprias de seu cargo,
excetuando as específicas do técnico de nível superior da
mesma especialidade.

2 - Administra os setores do ramo com a supervisão
do técnico de nível superior.

3 - É auxiliar direto do fisioterapeuta.
4 - Executa manobras de tratamento fisioterápico.
5 - Participa da equipe de reabilitação.

QUALIDADES NECESSÁRIAS
Amor aos pacientes, controle emocional, desenvolvimento
táctil, observação, responsabilidade, empatia, desinteresse
econômico, contínuo aperfeiçoamento, interesse social,
científico, acuidade psicológica.

REGULAMENTAÇÃO
Curso previsto no Parecer 45/72.

.: MERCADO DE TRABALHO
Hospitais, Centro de Reabilitação e Recuperação, etc.

cURRitULO
10. ano - Educação Geral
20. e 30. ano - ·Formação Especial mais Educação

Geral.
DISCIPLINAS

Língua e Literatura Nacional
Ediicação Religiosa
Educação Física
Educação Artística
Educação Moral e Cívica
Estudos Sociais Catarinenses
História da Reabilitação
O.S.P.B.
Física

.

Anatomia e Fisiologia
Es.atístíca

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GUIA DAS PROFISSOES -1972
11. Geografia - Estudos Regionais
12. Relações Públicas
13. Matemática - Câmbio
14. Noções de Direito
IS. Língua Estrangeira - Inglês
16. Língua Estrangeira - Alemão
17. Língua Estrangeira - Espanhol

COLÉGIO
Instituto Estadual de Educação

DURAÇÃO.
3 anos

'

FUNCIONAMENTO
Turnos:Matutino

�

Vespertino
Noturno

VAGAS
De acordo com número de inscrições.

3.4.2. Curso Técnico - Tradutor.e .Intérprete
FUNÇÕES

Especialista que domina uni ou mais idiomas estrangeiros,
por isso servindo de intermediário para turistas, empresários
em viagem, editoras, serviços de correspondência com o

Exterior, aeroportos, alfândegas, tripulação de navios ou

aviões, diplomatas, congressos internacionais, etc.
QUALIDADES NECESSÁRIAS

Bom conhecedor da Língua Nacional. Desembaraço,
domínio de uma ou mais língua estrangeira. Sociabilidade.
Facilidade de Expressão e boa comunicabilidade.
Raciocínio lógico e rápido;

,

'REGULAMENTAÇÃO ,

Autorizado conforme Parecer 45/72 do Conselho Federal
de Educa,ção.

.

o

MERCADO DE TRABALH�
• \

Em todas as empresas do ramo.

CURRICUW
10. ano Educação Geral - 20: e 30. anos Educação Geral
mais Formação Especial.

DISCIPLINAS
Sistema Fonético
Linguística
Morfologia - Sintaxe - Estilística
Psicologia das Relações Humanas
Literatura Nacional

, Literatura Estrangeira
Língua Estrangeira - Inglês
Língua Estrangeira - Alemão
Educação Física
O.S.P.B.

COLÉGIO

I •

Instituto Estadual de Educação
, DURAÇÃO

3 anos

FUNCIONAMENTO
Turnos: matutino

. vespertino
noturno

NÚMERO DE VAGAS
De acordo com as inscrições.

3.4. Curso Técnico Redator Auxiliar
FUNÇÕES

Trabalha em jornais, revistas; Editoras e agências' de
publicidade e colabora com o Redator Chefe no preparo de
textos, na coleta de material informativo e no planejamento
das tarefas.

QUALIDADES NECESSÁRIAS
Capacidade de Organização. Precisão de expressão escrita e

falada. Bom datilógrafo, pensamento lógico,
responsabilidade, ética profissional.

REGULAMENTAÇÃO
Autorizado conforme Parecer 45/72 - Conselho Federal de
Educação.

MERCADO DE TRABALHO
Em vista da inexistência de profissionais desta especialidade
as oportunidades de trabalho são imediatas e inumeráveis.

CURRíCUW
10. ano Educação Geral - 20., e 30s. anos Educação Geral
mais Formação Específica.

DISCIPLINAS,
- Língua e Literatura Nacional
- História dos meios de Comunicação

o -: Teoria e Técnica da Comunicação
- Redação e Edição
- Problemas Sociais e Econômicos Contemporâneos
- Psicologia das Relações Humanas

o

- Ética
'

- Mecanografia e Datilografia
- Estudos Regionais

o

- Língua Estrangeira - Inglês
- O.S.P.B.

o

- Física
- Química
- Biologia
- Matemática

- Educação Física
_

COLEGIO
Instituto Estadual de Educação

DURAÇÃO
3 anos

FUNCIONAMENTO
Turnos: matutino

vespertino
noturno

NÚMERO DE VAGAS
De acordo com as-ínscrições.

3.4.4. Curso Técnico de Contabilidade
FUNçÕES DO TÉCNICO

Sua atividade básica é a realização da escrituração contábil
de firmas ou empresas. Cuida das escritas da firma - Diário
e Registro de

o

Inventários, livros comerciais facultativos
(Razão, Conta Corrente, Caixa) e livros de registro e

controle de impostos. Elabora balancetes, balanços e outras

operações contábeis, como declaração de rendimentos,
demonstrações de lucros' e perdas, contratos. Não deve ser

confundido com o contador, formado em nível superior.,

QUALIDADES NECESSÁRIAS
Memória, habilidade numérica, raciocínio abstrato,
meticulosidade, aptidão para cálculo. Capacidade de
concen tração. Paciência e persistência. M« .ódico e

organizado. Senso de responsabilidade.
,REGULAMENTAÇÃO
Lei 28/1 de 02.07.65.

MERCADO DE TRABALHO
Em todas as organizações, casas comerciais, indústrias,
clubes, bancos, colégios, etc. Apesar do grande número de
profissionais nesta área, é grande também o de ofertas,

,

bastando para comprovar uma consulta às páginas de
anúncios de empregos dos jornais. O mercado está se

alargando; inclusive horizontalmente com algumas empresas
empregando um número cada vez m aíor desses
profissionais. Nessa área existem também a possibilidade de
se estabelecer como profíssíonaí líberal.

ÇURRÍCULO
10. ano - Educação Geral - 20. e 30. anos - Educação
Geral mais Formação Especial.

DISCIPLINAS
01. Língua e Literatura Nacional
02. Inglês
03.0.S.P.B.
04. Matemática
05. Física'
06. Química

07. Biologia
08. Educação Física
09. Noções de Direito e Legislação
10. Noções de Contabilidade no Serviço Público e

Bancário
11. Contabilidade Comercial

o

12. Contabilidade Industrial e Agrícola
13. Estatística e Iniciação à Computação
14. Mecanografia
15. Estudos Regionais,
16. Organização e Técnica Comercial
17. Psicologia das Relações Humanas

ESCQLAS QUE OFERECERÃO o CURSO
Academia de Comércio de Santa Catarina -120 vagas
Escola Técnica São Marcos -150 vagas
Escola Técnica Senna Pereira -100 vagas
Escola Comercial Pio XII -200 vagas
Escola Técnica Nereu Ramos -100 vagas
Obs: Na Academia de Comércio de Santa Catarina, havendo'
alunos o curso poderá funcionar pela manhã e à tarde.

, 3.4.5. CÚrSo Técnico Secretariado
, FUNÇÕES,
É o aux-iliar direto do Administrador. Suas funções variam
conforme a responsabilidade que assume. ,Atende, a
consultas e ao telefone, redige cartas, taquigrafa, bate à
máquina, marca e desmarca entrevistas, cuida da
correspondência e dos arquivos, anota recados, ajuda o seu

chefe no escritório, assessora em reuniões e redige as atas.

QUALIDADES NECESSÁRIAS
Desembaraço, sociabilidade, paciência, raciocínio, rapidez,
exatidão, habilidade numérica, senso de ordem,
classificação e organização, precisão e tendência à liderança"
aptidão burocrática, senso de responsabilidade.

o

REGULAMENTAÇAO
A portaria Ministerial no. 69 de 2/3/62 estabeleceu o

currículo para este curso.
o

MERCADO DE TRABALHO
É um dos mais importantes, pois não há empresa que possa
prescindir dos seus serviços. Em grandes organizações pode
atingir faixas salariais das mais 'altas ntr'seforMde_ nível
médio. Atualmente existem vários cursos 'de 'especialízação
posterior ao currículo escolar.
O mercado é nacional, porém concentrado nos grandes
centros.
Os cursos de Secretariado mais conhecidos colocam seus

alunos antes mesmo da conclusão d� período de formação..

ctmarcmo
10. ano - Educação Geral - 20. e 30. anos Educação Geral
mais Formação Especial.o

DISCIPLINAS
- Língua e LiteraturaNacional

•
- Língua Estrarigeira
- O.S.P.S.

I

- Matemática
- Educação Física

- Mecanografia e Datilografia
- Técnicas Profissionais

• - Estudos Regionais
- Direitos e Legislação
- Organização e Técnicas Comerciais
- Estatística

'

- Processamento de Dados
- Psicologia das Relações Humanas
- Contabilidade
- Estenografia
- Arquivística
- Redação e Expressão
Estágio. 225 horas'

COLÉGIO
Colégio Comercial Pio XII

DURAÇÃO
3 anos

FUNCIONAMENT.o
Turno Notamo

NÚMERO DE VAGAS
200

o 3.4.6 Curso Técnico: Publicidade
FUNÇÕES DO TÉCNICO

Planeja mensagens' de propaganda através do rádio,
televisão, jornais, revistas ou cartazes, para as empresas em

gera!: QUALIDAOES NECESSÁRIAS
Sociabilidade, comunicabilidade, precisao da expressão
verbal e escrita, intuição, criatividade, senso estético,
dinamismo, espírito de observação, lógica, poder de
percepção.

REGULAMENTAÇÃO
Curso autorizado pelo Parecer 45/72 - C.F�E.

CURRÍCULO
10. ano' - Educação Geral - 20. e 30. anos - Educação
Geral mais Formação Especial.

DISCIPLINAS
01. Língua e Literatura Nacional
02. Fundamentos de Comunicação
03. Mecanografia
04. Publicidade
05. Noções de Econômica
06. Economia de Santa Catarina
07. Mercadologia

.

08. Estatística
09. Introdução à Ciência da Computação

10. Desenho Publicitário
.

11. Psicologia da Comunicação
12. Biologia
13. Educação Física

LocAL

Processamento de Dados
FUNÇÕES DO TÉCNICO

É o auxiliar direto do- Estatístico, profissional dé nível
superior. Coleta e interpreta dados estatísticos. Arma
quadros e tabelas; faz gráficos, elabora programas para o

computador eletrônico. Seus serviços são importantes para
economistas, sociólogos, engenheiros, arquitetos, médicos, o

etc.

QUALIDADES NECESSÁRIAS
Habilidades numéricas, raciocínio abstrato precisao,
interesse por cálculo científico e aptidão para a matemática.
Capacidade de concentração e 'atenção a detalhes. Paciência
e persistência. Meticulosidade.

REGULAMENTAÇÃO
Autorizado conforme Parecer 45/72 - CFE

MERCADO DE TRABALHO
É relativamente pequeno o número de técnicos em

Estatística, já que é uma profissão nova .entre nós. É
impossível estipular as condições de trabalho, uma vez que
muitas das .incumbências são executadas, atualmente por
profissionais.

CURRltuw
10. ano Educação Geral- 20. e 30. anos - Educação Geral
mais Formação Especial.

- Língua e Literatura Nacional
- Educação Física

- Inglês
- Matemática
- Química
_;_ O.S.P.B.
- Física

, - Biologia
- Estat.stica Metodológica
- Introdução à Ciência da Computação
- Estatística Econômica _

- Estatística Aplicada à Computação
- Desenho Técnico

.

- Contabilidade Geral
- Mecanografia
- Cálculo Numérico
- Estudos Regionais

,

- Economia e Mercado de Capitais
- Direito Usual

.

- Elementos de Organização eAdministração
LOCAL •

Colégio Comercial Pio xn
DURAÇÃO

3 anos

FUNCIONAMENTO
Horário Noturno

NÚMERO DE VAGAS
50 alunos

3.4.8. Curso Técnico Administração
Habilitação - Administração Hospitalar,

FUNÇÕE�,
'Auxilia' o administrador de nível superior na programação'
geral, na administração do pessoal e' do material. Colabora
com a Direção dos nosocômios na eficiente gestão dos
mesmos, serve de ligação entre a cúpula administrativa dos
hospitais e pessoal subalterno e de escritório.

o

••
•

QUALIDAOES NECESSÁRIAS
Iniciativa, raciocínio lógico, liderança, sociabilidade,
habilidade numérica, senso de classificação e organização,
comunicabilidade, meticulosidade. \

REGULAMENTAÇÃO
Lei 4769. de 9/09/65 e Decreto 61934 de 21/12/67

regulamentam a profissão do Técnico em Administração e a

habilitação especifica em Hospitais está aprovada pelo
Parecer 45/72.

MERCADO DE TRABALHO
Em 'crescente expansão. Trata-se de um profissional
relativamente novo no mercado. A necessidade de
racionalização administrativa prevê ampliamento das ofertas
de emprego.

CURRICULO
10. ano - Educação Geral- 20 .. e 30. anos Educação Geral
mais Formação Especial.

DISCIPLINAS
- Língua e Literatura Nacional
- Línguas Estrangeiras
� O.S.P.B
- Matemática

- Física
- Química
-:- Biologia
- Educação Física
- Estudos Regionais
- Economia

- Administração de Pessoal
- Administração de Material
- Direito e Legislação Hospitalar
I Racionalização
- Estatística

- Iniciação à Ciência da Computação
- Contabilidade Geral e Aplicada
- Psicologia das Relações Humanas

-

- Mecanografia
- Elementos de Organização e Administração

Estágio - 225 horas
COLÉGIO

ESCOLA TÉCNICA "NEREU RAMOS"
DURAÇÃO

3 anos

FUNCIONAMENTO
Turno notumo

NÚMERO DE VAGAS
50 vagas

3.4.9. Curso Técnico - Administração de Empresas
FUNÇÕÉS DO TÉCNICO

Auxilia o administrador de nível superior ou o Gerente da
Empresa. Elabora, implanta e controla e execução. de
estudos, pesquisas e projetos sobre finanças, mercadologia,
técnicas de organização e administração (preparo de
organograma, análise de' funções, etc). É o auxiliar direto do
Administrador na programação geral da produção, na

administração do pessoal, do material e das vendas.
QUALIDADES NECESSÁRIAS .

Iniciativa, raciocínio lógico, liderança, sociabilidade,
habilidade numérica, senso de classificação e organização,
comunicabilidade, meticulosidade.

REGULAMENTAÇÃO
Lei 4769 de 9/9/65 e Decreto 61.934 de 22/12/67.

MERCADO DE TRABALHO
Escola de Comércio Nereu Ramos

DURAÇÃO
3 anos Em crescente expansão, havendo oportunidades de

3.4.7.Curso Técnico de Estatística - Habilitação empregos de porte médio e alto. O crescimento industrial e

a necessidade de racionalização administrativa, fazem prever
ampliamento das ofertas de trabalho.

CURRÍCULO
10. ano - Educação Geral - 20. e 30. anos - Educação
Geral mais Formação Especial..

DISCIPLINAS
01. Língua e Literatura Nacional
02.0.S.P.B.

03. Matemática,
04. Física
05. Química

06. Biologia
07. Educação Física
08. Elementos de Economia
09. Noções de Direito e Legislação
10. Elementos de Organização e Administração
11. Organização Econômica e Financeira das Empresas
12. Psicologia das Relações Humanas
13. Mecanografia
14. Estudos Regionais
15. Estatística o

16. Processamento de Dados
,

17. Noções de Contabilidade e Custos
18. Estágio

LOCAL
Academia de Comércio Santa Catarina

DURAÇÃO
3 anos

FUNCIONAMENTO
Horário noturno (podendo funcionar pela manhã e à

tarde conforme as matrículas).
NÚMERO DE VAGAS

120 vagas.

3.4.10. Curso Técnico de Administração - Habilitação
Legislação Tributária e Previdência Social

FUNÇÕES
É o auxiliar direto do profissional de nível superior ou

gerente da empresa, presta assistênc\a às empresas quanto
ao entendimento das obrigações fiscais e sociais de: IR -

.

ICM - ISQN - IPI - INPS - FGTS - PIS - PIN.
QUALIDADES NECESSÁRIAS

Habilidade para cálculo, raciocínio, boa memória,
sociabilidade, organização, responsabilidade.

REGULAMENTAÇÃO
Lei 4769 de 09/09/65 e Decreto 61.934 de 22/12/67
regulamentam ao curso técnico de Administração.

MERCADO DE TRABALHO
Campo de atividades em Empresas Comerciais e Industriais,
escritórios técnicos de Assistência e Orientação aos

contribuín teso
CURRICUW

10. ano - Educação Geral > 20. e 30. anos - Educação
Geral mais formação Especial. o

DISCIPLINAS
- língua e Literatura Nacional
- O.S.P.R
- Matemática

- Física
- Química

- Biologia
- Educação Moral e Cívica
- Educação Física
- Noções Gerais de Administração
- Noções Gerais de Direito e Legislação
- Imposto de Renda, LP.L, LC.M, I.T.Q.N., LN.P.S.,

F.G.T.S., P.LS., P.LN.
- Redação e Expressão
- Mecanografia
- Estudos Regionais
- Elementos de Economia o

- Estatística e Processamento de Dados'
- Psicologia das Relações Humanas
- Noções de Contabilidade de Custos

LOCAL
Escola de Comércio Senna Pereira

DURAÇ�O
3 anos

FUNCIONAMENTO
Horário noturno

NÚMERO DE VAGAS
150 vagas _

3.4.11. Curso Técnico de Administração,
Habilitação em Administração Bancária.

FUNÇÕES
Auxilia o profissional de nível superior ou gerente de

o

empresa bancária na administração de pessoal e de material.
Colabora na execução e controle de planos, ou 'projetos de
investimentos financiamentos, desenvolvimentos integrados,
reforma administrativa.

QUALIDADES NECESSÁRIAS
Aptidão para cálculo, inteligência abstrata, capacidade de
concentração e atenção a detalhes. Comunicabilidade e

facilidade de tato com pessoas, Resistência a tarefas
repetitivas. Elevado senso de responsabilidade. Capacidade
de organização.

o

REGULAMENTAÇÃO
Lei 4769 de 9/9/65 e Decreto 61934 de 22/12/67

regulamentam o curso técnico de Administração.
MERCADO DE TRABALHO

A grande' rede bancária do país e a SUa constante expansão
. garantem amplo mercado de trabalho. Com pequena
especialização ou simples adaptação é possível também
conseguir empregos nas organizações financeiras, Esta
mobilidade está favorecida agora pela legislação nacional,
que favorece a formação de verdadeiros aglomerados,
formados de bancos, financeiras, bancos. de investimentos,
corretoras, seguradoras, etc.

CURRÍCUW
lo. ano - Educação Geral - 20. e 30. anos - Educação
Geral mais Formação Especial.

DISCIPLINAS
- Língua e Literatura Nacional (Redação e Expressão)
- Inglês
- O.S.P.B.
- Matemática

- Física
- Química

- Educação Física
- Comunicação Administrativa
- Mecanografia
- Datilografia

.

- Estudos Regionais
- Psicologia das Relações Humanas
- Elementos de Economia e Mercadologia
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CURRfCULO
Educação Geral na la. e 2�·-séries. Na 3a. série 720 horas de
estudos, abrangendo' as disciplinas específicas:

- Redação e Expressão
- Interpretação
- Improvisação
- Empostação de voz
- Caracterização

GUIA DAS PROFISSÕES -1972
- Direito Bancário
- Noções de Contabilidade e Contabilidade Bancária
- Legislação Bancária 1

- Estatística
-'- Introdução à Ciência da Computação

DURAÇÃO
3 anos
LOCAL

Academia de Comércio Santa Catarina
FUNCIONAMENTO

Horário noturno (podendo funcionar pela manhã e

tarde, conforme as matrículas.
NÚMERO DE VAGAS

120 vagas

4.HABILITAÇÕES PROFISSIONAIS
EM NÍVEL DE 20. GRAU

4.1. Além dos Cursos Técnicos regulares o Instituto
Estadual de Educação e a Escola Técnica Federal de
Santa Catarina pretendem oferecer habilitações
'profissionais de duração, inferior a de técnicos,
intensificando os estudos de Educação Geral.
Estas habilitações terão um currículo especial, com um

mínimo de 300 horas de disciplinas profissionalizantes.
O aluno, ao final de 3 anos, receberá um certificado de
conclusão de curso de 20. grau, com habilitação
profissional de sua escolha.

,

4.2. Os alunos que optarem pelas habilitações oferecidas
pela Escola Técnica Federal de Santa Catarina:
a. Cronometrista mecânico;
b. Desenhista mecânico;
c. Desenhista de ferramentas e dispositivos;
d. Desenhista de instalações elétricas;
e. Desenhista de Arquitetura;
f. Desenhista de estrutura e concreto armado;
g. Cadastrador de Agrimensura;
h. Desenhista de estradas
continuarão seus estudos de Educação .Geral, 20. e 30.
anos no Instituto Estadual de Educação, ocupando
semanalmente 10 horas com estudo profissionalizante,
cujas aulas serão ministradas na Escola Técnica Federal
.de Santa Catarina.

'

4.3. Os alunos que optarem pelas habilitações oferecidas
pelo Instituto Estadual de Educação:
a. Auxiliar de Biblioteca;
b. Desenhista de Decoração;
c. Ator Teatral;
d. Corretor de Imóveis;
continuarão seus estudos de Educação Geral por mais
um ano, sendo que no terceiro ano, terão currículos
diversificados, conforme habilitação profissional
escolhida. '

HABILITAÇÕES PROFISSIONAIS
a. Cronometrista mecânico

.

FUNÇÕES
Auxiliar técnico que faz estudos de tempo e movimento sob
a supervisão de Um engenheiro, a fim de medir o

rendimento dos operários e anotar dados e informes sobre a

produtividade do .pessoal e das máquinas.
,

CURRÍCULO
Educação Geral e formação especial não

profissionalizantes,igual ao curso técnico de mecânica e

mais 600 horas de formação especial tecnológica e'

formação especial técnica, abrangendo as disciplinas:
- Desenho
- Processo de fabricação
- Métodos e tempos.
- Organização e normas

- Prática de construção mecânica
- Prática de cronometragem

NÚMERO DE VAGAS
32 vagas

b. Desenhista Mecânico
FUNÇÕES

Prepara planos técnicos de execução a partir de croquis e

informações sumárias do autor do projeto, para fabricação
de máquinas, peças e produtos similares.

,

CURRÍCULO '

Educação Geral e formação especial não profissionalizante,
igual ao curso técnico de mecânica e mais 600 horas de

formação especial tecnológica e formação especial técnica,
abrangendo as seguintes disciplinas:

- Desenho
- Material Construção Mecânica
- Organização e Normas
- Elementos e Máquinas
- Prática de Construção Mecâníca
- Projetos de Construção e Instalação Mecânica

NÚMERO DE VAGAS
. 32 vagas

c. Desenhista de Ferramentas' e Dispositivos
, FUNÇÕES

à Desenhista que dá forma gráfica a projetos de ferramentas e

dispositivos, segundo diretrizes encomendadas pelos
engénheíros ou técnicos.

CURRÍCULO
Educação Geral e Formação Especial não profissionalizante
igual ao curso técnico de mecânica e mais 600 horas de.
formação especial tecriológica e de formação especial
técnica, abragendo as seguintes disciplinas:

- Desenho
- Materiais e Ensaios
- Organização e Normas
- Elementos de Máquinas
- Tecnologia de Ferramentas
- Prática de Construção deMecânica
Projeto de Ferramentas e Dispositivos

NÚMERO DE VAGAS
32 vagas

d. Desenhista de Instalações Elétricas
• ,FUNÇÕES,

Prepara planos de instalações elétricas com bases em croquis
e notas fornecidas pelos engenheiros técnicos autores do
projeto.

CURRÍCULO

•

FUNÇÕES
Auxiliar técnico que anota, classifica, ordena, cataloga, os
dados técnicos fornecidos pelo agrimensor.

'

CURRÍCULO
Educação Geral e Educação Especíalnão profissionalizante
igual ao curso técnico de' agrimensor e mais 600 horas de

'

educação especial tecnológica e educação especial técnica
abrangendo as seguintes disciplinas:

- Desenho Técnico
.

- Organização e Normas
- Topografia

- Urbanização
,

- Desenho de Levantamento Cadastral
- Prática Profissional

NÚMERO DE VAGAS
64.vagas

h. Desenhista de Estradas
FUNÇÕES

, Técnico em desenho dedicado á apresentação gráfica nas

plantas do traçado de estradas projetadas pelo engenheiro.
,

CURRÍCULO
Educação Geral e Educação não profissionalizante igual ao
curso técnico de Estradas e mais 600 horas de educação
tecnológica e educação especial técnica com as seguintes
disciplinas:

- Desenho Técnico
- Tecnologia e Materiais de Construção
- Topografia

- Organização e Normas
- Desenho e Projetos
- Prática Profissional

NÚMERO DE VAGAS
32 vagas

Educação Geral e Formação Especial não profissionalizante i. Auxiliar de Biblioteca
igual ao curso técnico de eletrotécnica e mais 600 horas de,

, FUNÇÕES,
formação especial técnica, abrangendo as seguintes Atende o leitor em seu pedido de empréstimos de livros,
disciplinas:

_

organiza 'os arquivos e fichários, registra os livros
- Desenho adquiridos, -controla a devolução de obras emprestadas.

Auxilia o profissional de nível superior.
O mercado de trabalho encontra-se em expansão, tendo em

vista a política de divulgação e multiplicação de bibliotecas
públicas e escolares e a não existência de técnicos
devidamente preparados.

- Eletrotécníca
- Máquinas elétricas
- Tecnologia e Material Elétrico
'- Organizações e Normas

,

'- Prática de Instalações Elétricas
- Projetos de Instalações Elétricas

NÚMERO DE VAGAS
• 64 vagas:

e. Desenhista de Arquitetura
FUNÇÕES

Auxiliar Técnico em desenho que realiza planos e desenhos
técnicos para indústrias, construções ou outros fins, a partir
de um esboço fornecido pelo engenheiro ou arquiteto.

_

CURRÍCULO .

Educação Geral e Formação Especial não profissionalizante
igual ao Curso Técnico de Edificações e mais 600 horas de

Formação Especial tecnológica e formação especial técnica
com as seguintes disciplinas:

- Desenho Técnico
- Tecnologia dos Materiais de Construção
- Topografia

- Organizações e Normas
- Desenho e Projetos
- Prática de Construções
- Especificações e Orçamentos

,

NÚMERO DE VAGAS
64 vagas

f. Desenhista de Estrutura e C0l!creto Armado'
FUNÇOES

Auxiliar técnico que realiza planos e desenhos técnicos para
industriais, construções ou outros fins, a partir do esboço
fornecido pelo engenheiro ou arquiteto.

CURRÍCULO-,

Educação Geral e Educação Especial não profissionalizarite
igual-ao curso técnico de edificações e mais 600 horas de

educação especial técnica com as seguintes disciplinas:
'

- Desenho Técnico
- Organizações e Normas
- Resistências dos Materiais
- Tecnologia e Materiais de Construção Civil
- Desenho de Estrutura

, NÚMERO DE VAGAS
32 vagas

g. Cadastrador de Agrimensura

CURRÍCULO
Educação Geral na la. e 2a. séries. Na 3a. série 6 ro horas de
estudos, abrangendo as disciplinas específicas:

- Língua Portuguesa (Redação e Expressão)
,

- Bibliografia
,

- Catalogação e Classificação
- Organização e Administração de Bibliotecas
- Classificação e Seleção de Livros

'

- História do Livroe das Bibliotecas
- Inglês

NÚMERO DE VAGAS
Conforme o número de matrícula

j. Desenhista de' Decoração
FUNÇÕES

É' o profissional que procura fazer a visualização espacial da
decoração projetada, ou de parte dela, mediante desenhos
esclarecedores. Trabalha com o' decorador de ambientes,

I CURRÍCULO
Educação Geral na la. e 2a. séries. Na 3a. série 600 horas de
estudos, abrangendo as disciplinas específicas:

- Redação e, Expressão
.; História da Arte Decorativa,
- Psicologia das Relações Humanas
- Desenho
- Composição de Projetos
- Desenho Geométrico
- Desenho de Móveis
- Arquitetura Promocional
- Revestimento de Material

NÚMERO DE VAGAS
Conforme o número de matrícula

1. Ator Teatral

" FUNÇÕES
Trabalha em representações teatrais, no cinema e na

televisão. Seu, papel consiste em assumir no palco
características do personagem que lhe coube representar,
tentando reproduzir fielmente as emoções, sentimentos,
idiomas e detalhes físicos desse personagem.

racterização
- História do Teatro
- História d� Traje ,

- Dicção e Prosôdía
- Francês
- Comentário do texto
� Psicologia

- Expressão Corporal
- Dramaturgia

NÚMERO DE VAGAS
De acordo com a matrícula

m.Corretor de Imóveis
FUNÇÕES

É o profissional que trata da venda de terrenos, casas,
apartamentos.

CURRíCULO
Educação Geral na I a. e 2a. séries. Na 3a. série 630 horas de
estudos abrangendo as disciplinas:

'

- Noções de Contabilidade Geral e Aplicada
- Contabilidade Pública
- Contabilidade Comercial
- Contabilidade Bancária
- Direito e Legislação Aplicada
- Organização e Administração de Empresas e Serviços

Públicos
- Noções de Economia
- Técnica Comercial

,

- Estatística
- Psicologia das Relações Humanas

- Redação e Expressão
- Técnica de Comunicação

,

5. OBSERVAÇÕES
5.1. Sistema de anuidade:

5.1.1. Os colégios particulares integrantes do COEF
continuam com seu sistema de anuidade próprio
a cada estrutura administrativa. �

5.1.2. Os colégios públicos aguardam definição, dos
órgãos.competentes para cobrança da anuidade
escolar, conforme obrigatoriedade de pagamento
para o Ensino de 20. grau, previstana Lei 5.692.

5.1.3. O curso normal de, aplicação da UDESC já adota
um sistema de pagamento específico.

5.2.4. Os alunos que provarem carência de recursos

poderão realizar seu curso em qualquer
Estabelecimento do Conjunto Educacional, com
auxílio de bolsa escolar.

5.2. Sistema de Seleção
'

Para os cursos da Área de Alimentação e Saúde haverá
seleção, dependendo do número de alunos para as vagas
existentes,

'

5.3. Condição necessária para funcionamento dos cursos.
Será exigido um mínimo de 25 alunos inscritos para
cada curso profissionalizante."

,

5.4. Matrícula para 1973
Os alunos serão notificados posteriormente sobre a

data de matrícula para 1973 nos Estabelecimentos do
COEF.

BmLIOGRAFIA

Lei 5692 de 11/08/71.
,

Resolução no. 8/71 do Conselho Federal de Educação
Parecer 45/72 doConselho Federal de Educação
Parecer 349/72 do Conselho Federal de Educação
Parecer 355/72 do Conselho Federal de Educação
'Caderno de Profissões - Departamento Educacional do
Jornal do'Brasil.

Oferta da Shell Brasil S/A. 1.972
Guia das Profissões - Suplemento especial da Revista
Realidade. Editora Abril, 1.972
ESCOLA para Professores - Suplementos Nos. 1,2, 3,4.
O Livro da Reforma - 1.972.

VENDEDORES

Necessitamos cem boa aparência, vontade de progredir. ÓTIMA RE­

MUNERAÇÃO'
EMCATUR

E rnbratur no, 7/ SE /69
Pe, Miguelinhe '33C - Fene 3063

CERTIFICADO PERDIDO
Foi extraviado e Certificado. de Propriedade de veículo. marca

Velkswagen, ano. 1970, meter no, BH-126.041, chassis no,

BH-207.467, Placas AA-9490, pertencente aos ,srs. Hipólito
Temaz de Oliveira e �Iie Leon Silvv,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Pede-se a quem encontrou Carteira de tdentidade, Título Eleito­

ral, Certificado. de Reservista de Edeline Meurer Filho, entregar à
'rua Conselheiro. Mafra, 101.

.

CARTE � RA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação., categoria

Profissienal, pertencente ao sr, Hipólito. Tornaz de Oliveira.

Missa de 70. dia
Francisco. Lima, filhos, nora e neros, ainda sensibilizados cem as

-manifestações de', pesar prestadas pele falecimento. de sua esposa,

mãe, sogra, e av6 Augusta, apresentam sinceros agradecimentos e

convidam a todos os parentes e amigos para a missa' de 70. dia a

realizar-se no. prôximo dia 4, 'quarta-feira, às 18,15 horas na Igreja
Santo. Antênío, à rua Padre 'Rema nesta cidade.

MOÇAS - URGENTE

PRECISA-SE DE UMA MOÇA PARA
SERViÇOS DE ESCRI'iJ'ÓRIO, COM BASTANTE
PRÁTICA.
ENTREVISTAS: Praça XV de Novembro no. 21 -

10. andar - sala 101 - Edifício João Moritz.

VENDEDORES
A Fábrica de Armários Embutides Cruzelro, precisa de Vendedo­

res cem Prática. Os lnreressados deverão. tratar à Av. Presidente

Kenedy, 6g..fundes - Campinas - São. José,

P.REFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA,DE OBRAS"

TOMADA DE PREÇOS No. 05172
AVISO,

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Flerian6pelis,
comunica aos interessados, que de acorde cem e presente AVISO, a
abertu ra de Tornada de Preços No, 05/72; referente às Obras de
Construção da Ala Direita da,Praça da Bandeira - em Horlenôpolis,
fica adiada para e dia 13/10/72, e que, e hem 5 da Tornada de

Preços em pauta (A Firma deverá ter executado. artterlorrnente
ObraIs) em Concreto. Aparente) fica alterado. para: "A Firma, seu

proprietárlo eu Responsável Técnico. cem mais de 6 meses em exer-
,
cfclo na Firma, deverá ter executado. anteriormente ObraIs) em Con­
creto Aparente (Apresentar junto cem a Preposta, comprovante}",

Flerianópolis, 29 de setembro. de 1972.
ENGe. MANOEL PHILlPPI

, Secretário. de Obras da PMF.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e-Protestos em Geral

E O I TA L

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no. prazo. legal os
TItules que se acham em Cartório. para protestos os senhores: Ilza
Natividade Freitas, Orlando. Martins dos Santos; Robison Westphal,
Hamilten J . Heffmann.

Florianôpolls, 03 de outubro de 1972.
Alice R. Kuntz,
Oficial Maier.

CASA VENDE-SE

Av. Mauro Ramos, 198, cem ,20lJ , I, área construlda em terrerro
de 375 m, sendo. sala, living, sala de jantar,' cepa, cozinha cem'
'azuleje até Q teto.idois banheiros sociais completos, três dormitôrlos
com 5X4 m. Toda em massa corrida e parte em sinteco, recem'
reformada, Nos fundos: apto, pára empregada, lavanderia, depósito,
gal8ge para quatro. carros e estacionamento para mais dois.

'

Tratar names!l1a eu na �.- Fúlvio Aducci, 868, -.,- fene 6208.

VENDE-SE lOJA
Um pente de comércio. cem as armações, situada na Galeria Comase,
loja no. 10 - Térreo, Tratar à rua Felipe Schmiclt, no, 17 - Casa
Kotz ias - fone 4035.

'

APAR'tAMENTO
Aluga-se amplo. apartamento, cem três quartos, sala de visita e

sala de jantar, wc complete, área de serviço. e cozinha, situado. à rua

Padre Rema 48, sobrado, esquina cem a rua Conselheiro. Mafra.
Aluguel Cr$ 650,00.
Tratar a rua Padre Roma, 54 ou pele telefene 2065

QUARTOS
Aluga-se quartos 'para moços cem boa referência, à Av. Rio.

Branco, 187.

APARTÂMENTO - ALUGA-SE. T!:RREO.
NO'CENTRO: Rua Anita Garibaldi, 87.
Sala, dois quartos, cepa-cozinha gtan'de.
Quarto de banhe e área de serviço,
Tratar no. mesmo. endereço, no. 20.. pavimento,
Preço. Cr$ 600,00 mensais.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 7e./712

A V I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS terna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas, preliminarmente, nos termos de Decreto
GE-8.755 de 15--:12-69, até às 15 heras de dia 20 de Outubro. de

1972, para Instalações e reforma de Ediflcio das Secretarias.
,O Edital encontre-se afixado. na sede do Departamento Central

de Cempras, à Avenida Mauro. Ramos 110. 212, Florianópolis, ende
serão prestados os esclarecimentos necessários e fernecidas cópias de
Edital.

Flerianópelis, 03 de Outubro. de 1972
JOÃO JORGE DE LIMA

'

Diretor Geral

,MTPS" INPS

SUPERINTENDENCIA REGIONAL
'DE SANTA CATARINA

EDITAL
/ ..

Pelo presente E O I T A L e em cumprimento ao ME­
MO-CIRCULAR, no. 543, a Secretaria do Grupamento de
Benefícios, convoca os segurados abaixo relaciónados, a fim
de que compareçam à rua Vidal Ramos, 45 - 20. andar,
para conhec,imentQ das decisões tomadas em seus processos
de benefícios: '

'

LINDOLFO JOS� DA SI LVA
ALBA AZEVEDO DA SI LVA
OLiDIA COELHO DE LIMA
,MARIA EDITH DA SILVA
OLGA TEREZA DE OLIVEIRA
MERCINDA MARI� DA SILVEIRA
OLlNDINA MELO
MARIA FRANCISCA VIEIRA
CATARINA FERNANDES PEREIRA
HERONDINA OLIVEIRA MVNIZ
REDUZINO JÚLIO ANTÔNIO ANG�LlCA
REGINO FRANCISCO ANTÔNIO
LEOPOLDO EDUARDO CAPRISTANO
LucíNIA QUERINO MASIERO
FRANCISCO CRISTÓVÃO DA SILVA
MARIA IVONETE VIEIRA
NATAL ZILLI
ANTONIO CALlXTO DE SOUZA

Florlan6polis, 4 de outubro de 1972.
,
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Aliança rancesa: o som e a imagem do francês:

Ser "poliglota" antigamente era sinô­
nimo de status e-quem além do portu­
guês dominasse uma I fngua "aristocráti­
ca" como o francês ou "pragmática" co­
mo o "inglês" era apontado e reconheci­
do nas ruas como um sábio eminente ou'
como um ser superlativamente dotado, a
quem a natureza obsequiara com asoen­

telhas do gênio.
1

- .

.

Hoje, saber a própria I fngua e mais
uma é uma necessidade I rigorosamente
profissional e cultural. De repente, o flo­
rianopolitano decidiu aprender novos
idiomas e os Institutos de I Cnguas exis­
tentes na cidade tornaram-se pequenos
para atender à grande procura. Atual­
mente, mais de 800 pessoas estão fre- .

quentando os quatro Institutos de apren­
dizado de I ínguas instalados em Floria­
nópolis. Esse repentino interesse tem
uma explicação: coincide com o fun-ciona­
menta da Universidade, com a propaga­
ção do turismo dirigido por empresas es­

pecializadas e até, pelo aumento da ren­

da "per capita" que terá permitido o in­
vestimento cultural da mensalidade paga

. a um dos Institutos: o ISEU', Pluft, Cea
e Aliança Francesa.

CEA: tem o auxilio da tecnologia:
---

) '-.. <'-" ,.

Audio- Visual:
um método

consagrado.

I

il
I

ICriança
aprendendo:
assimilação
mais fácil.

Inglês-Francês àmesa (para adultos e crkmçast �

Adultos e

crianças do Pluft:

métodos

diferentes..

o Instituto Brasil-Esta­
dos Unidos é o mais antigo.

deles e o pioneiro no ensi­
no do "General American"
ou' inglês americano, em

Florianópolis. Desde 1942
o Ibeu está propagando a

cultura. americana .para
uma sempre repleta clien­
tela, mas suas atividades se

intensificaram quando che­
gou para dirigi-las um ame­

ricano alto e magro, de 0-

lhar arguto e nariz aquili­
no, desengonçado como o

típico americano: Mr.
Edward Green.

Com ele o Ibeu se mo­

dernizou e hoje, ao lado
do método tradicional de
ensino, adota também o

"Áudio Visual." Além de
cursos regulares para estu­

dantes, o Instituto man­

tém cursos de conversação,
preparatório para o exame

do Michigan e cursos inter­
mediários, Ministra ainda
as provas patrocinadas pela
Fundação Fulbríght, para
aperfeiçoamento e pós-gra­
duação nos EUA. Os curo

sos intensivos têm a dura­
ção de 6 meses e o regular
de 3 anos, com merrsalida-

<:, des a Cr$ 40,00.
ALIANÇA FRANCESA

A Aliança Francesa é u­
ma associação cultural,
fundada em 1883, com o

fim-específico de ensinar a
língua francesa aos estran­

geiros que passassem a vi­
ver no país. Aos poucos, a
associação foi crescendo e

de um estabelecimento cir­
cunscrito às! fronteiras de
França, transformou-se nu­
ma entidade lítero-cultural
cujo serviço mais relevante
era exportar a língua fran­
cesa e sua cultura. Uma
confraria de Mecenas mano

tém a Aliança, incluindo-se
entre os seus benfeitores
várias indústrias, a livraria­
editora Rachette e as Usi­
nas RenauIt. Em Florianó­
polis, a Aliança começou
com um lápis, um caderno
e a disposição de sua fun-'
dadora,. a professora Lilia­
ne Koning, francesa de Pa- \

ris e diplomada pela Facul­
'dade de Letras de Nancy.
Contando com um qualifi­
cado corpo docente, do
qual faz parte sua filha Re­
gina Koning, a professora
Liliane possui hoje 120 a- '.
lunos, entre médicos, ad­

vogados,
-

homens de em­

presa e 'universitários, Em­
bora .adote também o mé­
todo Áudio-Visual, a Ali­
ança não abandonou o

"tradicional" - especial­
mente destinado aos que
não têm-pressa e são per­
feccionistas.

P ara estes existe uni
curso de até 7 anos, fmdos
os. quais o aluno, além de
falar e escrever fluente­
mente o Francês, e de co­

nhe ce r-Ihe os segredos
mais esotéricos, estará
apto a prestar exame e re­

ceber diploma de nível u­
niversitário, expedido pela
Faculdade de Letras de
Nancy', com a qual a Alian­
ça mantém convênio. Os
cursos intensivos são mui­
to frequentados, especial­
mente por alegres turistas
de última hora, que, de re­

pente, resolvem aprender a
língua por causa de uma

igualmente repentina via­
gem. Para os cursos regula­
res, acredita a professora
Liliane Koning que 600.
horas de aulas são suficien­
tes para um aprendizado'
seguro. As mensalidades
são de Cr$ 50,00, mas há
descontos especiais quan­
do se matriculam dois
membros de umamesma
IãmÍlia. Na rua João Pinto,
35, aprende-se Francês co­

mo na própria França.
CENTRO DE ESTUDOS
AVANÇADOS

Entre os institutos de
línguas

.

atualmente em'

funcionamento em Floria­
nópolis, o CEA, miado ao

"Teachers of English to

Speaks of Other Langua­
ges", procurou se apare­
lhar com os,mais moder­
nos equipamentos didáti-.
cos de ensino. Seus 378
alunos aprendem corri o

auxílio da tecnologia: um
laboratório údio-visual ele­
trônico, dotado do sistema
fonemo-cronográfíco for­
nece aos alunos a termino-

.

logia aplicada a conversa­

ção literária, cultural, téc­
nica e científica. O CEA
mantém ainda um convê­
nio com a Intemational
Exchange Programs, enti­
dade que tem por objetivo
o intercâmbio cultural. As
aulas do CEA são ministra­
das em horários que pos­
sam atender a toda a clien­
tela, fora do expediente de
suas atividades cotidíanas..
Por isso, � primeira aula no
CEA começa às 8 horas e a

última termina às 23 ho­
ras. Os cursos estão divi­
didos em básico, interme­
diário e avançado, varian­
do o prazo de acordo com

a escolha do aluno.

O Centro dispõe ainda
de um laboratório ambu­
lante. Assim, se uma deter­
minada repartição necessi­
ta do curso o CEA minis­
tra aulas "a domicílio",
como já ocorreu com a di­
retoria do DNER, Celese,
Cotesc e com técnicos do
BRDE. As mensalidades
variam, . de acordo com o

número de aulas senianais,
oscilando entre Cr$ 60,00
e c-s 110,00.
PLUFT

Resultado da' fusão do
Centro Visual de Línguas e .

da Escola de Inglês Pluft,
pioneira no ensino a crian­

ças, o estabelecimento fun­
ciona nos três períodos do
dia e baseia seu sistema de
ensino no método Ãudio-.
-Visual. Cento e vinte cri­

anças e duzentos e trinta

adultos frequentam os seus

cursos de inglês e francês.
- O método "Comer and
Conquer" - áudio-visual
de inglês - aplicado a cri­

anças de 6 a 10 anos tem

obtido resultados excelen­
tes. Para a professora Ber­
nadete Limongi, do Pluft,
o aprendizado de uma no­

va língua. exige algum .es·

forço e muita perseveran­
ça, tanto de adultos como

de crianças. A metodologia
aplicada à criança é dife­
rente da do adulto e seu

aprendizado é mais longo.
Sobre o adulto, a criança
leva a vantagem de assimi­
lar rapidamente uma pro­
núncia correta. Mas como.

sua capacidade de raciocí­
nio ainda é limitada e está
em franco desenvolvimen­
to, a criança requer. um
tratamento pedagógico es­

pecial. Antes de ingressar
propriamente no curso,
básico ela frequenta um

cursinho preliminar, no

qual toma contato com a

língu a familiarizando-se
com as palavras e imagens
que compõem o seu mun­

do, como animais, a natu­
reza, e os objetos de recre­

ação. O método Audio­
Visual para crianças funci­
ona com eficiência, pois
aliando a imagem ao som

correspondente à sua de­
nominação, o aprendizado
se faz da mesma forma co­
mo o da língua materna.
Assim, a criança aprende a

"pensar" em inglês ou em
francês.

Para os adultos que fre­
quentam o Pluft o método
Credif-Áudio-Visual, mi­
nistrado por 9 professoras

especializadas, é o ideal pa­
ra um aprendizado rápido
e ,eficaz.. A rnensalídade
acompanha a média dos
demais Institutos de lín­
guas, ficando em

Cr$ 50,00 para os cursos

regulares. Pluft oferece
ãinda o método "Practice
and Progress" para candi­
datos a cursos de nível uni­
versitário em Cambridge,
Inglaterra.

II'., j
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Crônica do fi", do Inundo
Ela virá com um milhão de estrelinhas meigas e

cadentes, todas de longas caudas tremeluzes, como se

houvesse no espaço cósmico um casamento coletivo e

noivas em profusão.
Ela brilhará mais que qualquer adrianino, mais .que

qualquer caramuru. E seu estrondo será muito maior que
o daquela bomba de "dez tões".

Ela virá com o ímpeto e com o furor de mil bombas
de hidrogênio. a bruta..

Mas nenhum de vós, dentre os mortais, ousará recusar
uma morte assim linda e sublime. Na véspera, o professor
Seixas Neto terá anunciado: "O cometa vai se chocar
com a terra: e ela explodirá". Da Catedral se elevarão

preces para o Detran do Altíssimo, para que a sinaleira ..

do Senhor impeça a colossal esbarrada, mas as súplicas
não serão ouvidas por causa dos pecados dos incréus,
implacavelmente anotados no bloco de multas.

De minha parte, pecador convicto, estou resignado.
Passarei a última noite no "Poema Bar", tomando versos

decassilabos e trocando mazelas com o bêbado do Cais
Frederico Rolla. Pensando bem deve ser lindo: morrer
atropelado por uma estrela vadia, com muitas feridas
contusas e, para frustrar as páginas policiais dos jornais,
"nenhuma escoriação leve". Alguns periódicos
materialistas não deixarão de acrescentar que "a
ocorrência foi registrada na Delegacia de Segurança
Pessoal" e que "o motorista fugiu". Néscios, não saberão

que o motorista foi Ele, que não pode fugir porque está
em toda a parte, conformeaprendi no catecismo.

lágrimas. Muitas terão piedade de nós e encomendarão a

nossa alma pelo Jatão da Sadia.
Então, quando soar a hora e as trombetas dos anjos

despontarem entre as nuvens brancas, guardarei como '

uma última imagem deste mundo; o intenso brilho da
estrela, que se refletirá em nossos olhos amedrontados.
Todos morrerão transpassados de luz, diáfanos, vítreos e

coloridos como um mural de igreja.
Será a mais bela morte jamais havida em todo o

Universo.
'

Que assim seja.
--------------------------------

/.

Sérgio da C08ta Bam 08

Se ela vier o mundo virará pó, mas não importa. Ou
. por outra, é justamente isso que importa. Ante a

proximidade do fim os homens suspenderão as guerras e

farão a paz, confraternizados. E todos cumprirão o

desprezado preceito bíblico de amar o próximo como a

si próprios.
A poucas horas do desenlace haverá na terra uma

festa de arromba e, com sorte, estarei na mais animada e

na menos libertina, que o momento já exige penitência e

arrependimento.
Lá fora, desvairados, homens e mulheres se amarão

como nunca e se beijarão nas ruas, mesmo os que não se

conhecerem, bem como na libertação de Paris. .

Os sinos das igrejas dobrarão e filas imensas de Filhas
- de Maria ciciarão orações encharcadas de fé e de

Esta é a capa
. do novo Lp de Paulinho

Nogueira
e que marca a

sua estréia na

Continental.

Cinema.

l. _ .J

A ·FUGA 00 PLANE1;'A DOS MACACOS (Escape
from the Planet of the Apes) - É o terceiro filme da
série iniciada com O Planeta dos Macacos, sóbrio e

inteligente, dirigido por Franklin Schafner; o 20. já
inferior, foi de Ted Post, enquanto que o atual é de DOIi
Taylor, mais feliz como ator, em Cidade Nua (Naked
City) o clássico de Jules Dassin. O objetivo do filme é

explorar o filão que ainda encontra aceitação popular;
em que pese toda a inconsistência do espetáculo, o filme
tem, apesar de tudo, uma virtude: do princípio ao fim
critica profundamente a espécie humana, que procura na

violência, . a solução para os problemas. O elenco
comporta: Rody McDowall, Kim Hunter, Bradford
Dillman, Natalie Trundy, William Windom, Sal Mineo e

Ricardo Montalban.
O roteiro usa como fonte, ainda,. o livro de Pierre

Boulle. Fotografia em Technicolor, com música de Jerry
Goldsmith. Censura 10 anos. Cine São José
3-7,45-9,45 horas.

.

OS LADRÕES (Le Casse) filme francês de Henri
Vemeuil, com flagrantes desequilíbrios de roteiro, mas
de aceitação popular, com Jean Paul Belmondo, Omar
Shaeiff e Dyan Cannon. Eastmancolor. Censura 18 anos.

Cine Ritz 5-7,45-9,45 horas.
OS CAMINHOS DE KATHMANDOU (Ways to

Kathmandou) . filme que traz de volta o nome do diretor
André Cayate, advogado que se transformou em cineasta
e que se tomou famoso especialmente, com dois filmes
em que defendeu teses contra a engrenagem de justiça,
feita pelo homem e que transforma o homem em vítima:
O Direito de Matar e Somos Todos Assassinos,

O filme atual parece fugir um
-

pouco à temática
habitual de Cayate, rumando mais para uma procura de
filosofia de vida, onde Kathmandou funciona como
símbolo. De qualquer forma, um fílme de difícil
prognóstico e sobre o qual não temos informações
precisas. Participam do elenco - Jane Birkin, Serge
Gainsbourg, ElsaMartinelli, Pascale Audret.Technícolor.
Censura 18 anos. Cine Coral3-8-1O horas.

. OS DEVASSOS, c/Jardel Filho, Darlene Glória
Eastmancolor. Os RAPTORES cfAurélio Teixeira e

Darlene Glória Programa Duplo no Roxy 2 e 8 horas.
GIMME SHELTER cfThe Rolling Stones -

Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Jalisco 8 horas.
QUANDO O AMOR NÃO É PECADO, cfAugust

Trieger e Lisa Muních, Eastmancolor. Censura 18 anos.

Cine Glória 5 e 8 horas.
BATALHA DEBAIXO DA TERRA c/Kerwin

Mathews e Viviane - Ventura. Eastmancolor. Censura 18
anos. Cine Rajá 8 horas.

QUANDO O AMOR NÃO É PECADO - Censura 18
anos. Cine São Luiz 8 horas. DARCI ca:rrA

Tv
TV CULTúRA CANAL 6'

Padrão Musical - 14:15; TV Educativa - 14:40;
Informe 6 - 15: 15; Clube dos Heróis - 15 :30; Signo da

Esperança - 18:00;NaIdadedoLobo-18:45;Bolaem
Jogo - 19:20; Jogos da Primavera - 19:30; Câmera 6-
19:35; Pie e Nic - 19:55; Bel-Anti - 20:00; TV

Espetacular - 20:50; Bonanza - 21 :50; Hawai 5-0 -

22:50; Cine Mistério - 23:50.

Roger Powley, de 25 anos, é um "designer" imaginati­
vo. Recebendo uma encomenda para mesas de escritório,
Roger criou formas inéditas para tais móveis de trabalho.
Baseando-se num modelo de características nitidamente
calipigeas, o artista inglês moldou em fibra de vidro uma

escrivaninha "leve e versátil", além de dar-lhe uma forma

que, segundo ele, "em muito contribuirá para alegrar os
frios escritórios dos chefes de empresa".

-Os móveis estão sendo vendidos a 120 libras cada um,
e são apresentados em um único modelo. "A única des- .

vantagem é que eu não posso tomá-los extensíveis sem

comprometer seriamente a sua forma. Quem precisar de
uma escrivaninha maior, deverá comprar duas unidades e

"jilntá:las", diz Reger,

o negócio floresceu, e ele montou uma pequena fábri-
.

ca p�ra atender ao número crescente de pedidos. "Eu
não esperava um sucesso tão grande - mas esperava ain­
da menos a encomenda de um executivo de Chelsea, que
mandéu-me uma foto de sua secretária, evidentemente
decestas, com uma carta pedindo 35 unidades concebi­
das dle acordo com o modelo. Este- empresário, natural­
men,+te, deve ser um maníaco da padronização" - conclui

o aI}tista londrino.

·Di8co8-

A HORA É ESSA -

Estava na hora mesmo e a Continental resolveu lançar
um compacto simples com Célia, contendo músicas do

Lp. No lado A está A Hora É Essa, de Erasmo e Rob�!.�o_
Carlos. .É a faixa do Lp, que mais colou, desde o

lançamento. No lado B, umamúsica de Artur Verocai (o
arranjador de todo o Lp) e Vitor Martins, chamada Na

Boca do Sol. A gravadora diz que lança o compacto,
devido à procura das duas músicas. Agora, eu acho que
se eles quisessem fazer um compácto realmente quente
optariam, seguramente, pelá inclusão de "Detalhes", no
lado B. O arranjo bonito e simples que o Verocai fez

para essa outra música da dupla "Roberto=Erasmo
Carlos, deu oportunidade ii Célia de fazer uma senhora
interpretação.

DEZ BILHÕES DE NEURÔNIOS

Quem se mudou da RGE para a Continental foi o
Paulinho Nogueira. E na casa nova já gravou um Lp que
recebeu o título Dez Bilhões de Neurônios - nome de

uma composição sua, incluída no Lp e já gravada pela
Célia.

As faixas: Dez Bilhões de Neurônios � O Velho Guru

Pretérito Perfeito - Nem de Dia, Nem de Noite -

Menina - Tímido - Odeon - Um Simples Chorinho -

Um, Dois, Três - Choro Número Um.

FAIXAS

O grupo The Persuaders, com novo compacto simples.

nos livros. Mas não tem nada certo. Existem tantas

mentiras ditas, tantas verdades. escondidas... as crianças
sacam isso... como eu. (Sob Dylan, "Lífe", 1964)

**if'Gilbert O'Sullivan, na minha opinião, é um chato de

galocha com guarda-chuva e tudo, mas a letra de Alone

Again faz até agente funerário chorar". (Big Boy, "O
Globo",2-8-72).

A música é "If This Is What Vou Call Love" e foi

fxtraída do álbum "Thin Line Between Love and
.
Hate"*** O que eu não esperava, aconteceu: fizeram
uma versão para o tema de "The Godfather". A coisa se

chama Fale Baixinho, foi gravada pelo Wander1y Cardoso
e está vendendo bem. Ah! se o Nino Rotaescuta essa!
Na cidade, o Lp de Chuck Berry, gravado ao vivo
"Os professores me-ensinaram que tudo estava certo.

Essa era a maneira apontada para pensar. Estava tudo Augusto Buechler

Livros

0. município d� São Paulo, com um orçamento
apenas superado pelos da União, dos Estados de São

Paulo e Guanabara, vai aplicar no próximo ano quantia
superior a 600' milhões de cruzeiros nas

.

obras de

construção do metrô. Isto é, recursos que significam
exatamente o orçamento' de Santa Catarina para 1972.

Apesar da poderosa situação' fmanceira, a

municipalidade paulista depende de verbas estaduais,
federais e,té de fmanciamentos externos.

Estes dados fundamentam quai�quer estudos que se

queira desenvolver em torno da realidade municipalista
brasileira. As necessidades básicas das comunidades

municipais deixaram de ser relativas à construção de

pontilhões, prédios escolares, pequenas estradas, etc.,

para se constituírem em projetos de saneamento básico,
desenvolvimento micro-regional, aperfeiçoamento de

recursos humanos, sistemas vianos, que exigem
congregação de verbas, técnicos e equipamentos.

sempre, tema de debates políticos, haja vista a

inexistência de legislação defmitiva capaz de elucidar a

matéria. A p a r;' está claro, de crises

polítíco-admínístratícas permanentes, que decorrem das

falhas e vícios do Estado Federal Brasileiro.

Os"A sp e c tos Jurídicos e Institucionais do

Planejamento Micro-Regional" são analisados, com

profundidade jurídica e sociológica obra, publicada sob

os auspícios do Ministério do Interior, através da

SUDESUL, tem 100 páginas, destribuídas. em 5

Capítulos: "Característi�as do Estado Federal, o

Município Brasileiro e sgas origens, O município no

Direito Constitucional, ° Problema da Competência e O

Equacíonamento Supramunicipal".

Um livro, sem dúvida, de leitura obrigatória para

prefeitos, vereadores e políticos, de um modo geral.
Além, é claro, de .técnicos envolvidos com o processo de

desenvolvimento urbano.

Capa de Gilberto S. Bica e distribuição da Sudesul,A competência e autonomia dos municípios tem sido,

08",AC\4E\ C'NCO"PRA1AS"
E e'SO"MEU!

Chico Bento

Ca8cão

C,.
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PREFEITO
O prefeito Júlio César; de Itaiai, está realmente

empolgado com os preparativos da cidade, para a

realização dos Jogos Abertos .de Santa Catarina. A

promoção, segunda comentários, custará'

-Cr$ J..166.000,00 e será iniciada no próximo sábado.

FESTIVAL
Numa promoção do Conservatório Musical

Beethoven, de Joinville, será iniciado naquela cidade, no

pràxima sábado, o 10., Festival de Música Popular
Brasileira Estudantil, para o qual já estão inscritas 40

composições.

O ESTADO II - 4 de Qutu�ro de 1972 -:: Pâgin_!l3.
SÍLVIA

Silvia Cunha foi vista, jantando no Manolo 's: com um

milionário italiano. Tudo indica agora, que a al�a
funcionária da SUNAB vai residir em Roma.

A cidade de Lages foi sede de um encontro de,

odontólogos de todo o Estado, com a finalidade de

tratar de assuntos da classe e comemorar data festiva. O,
senhor e senhora Caetano Vieira Costa participaram do

Encontro.

LIRA
O Lira Tênis Clube, que está festejando aniversário no

sábado, receberá seus associados e convidados especiais
, para a noite de gala, que será animada pela fabulosa
orquestra do aplaudido Maestro Cipó.

.
,

JANTAR
O casal Armando Valéria de Assis (Édna), recebeu

convidados no sábado, para um elegante jantar em seu

apartamento da Avenida Rubens de Arruda Ramos.

Entre os presentes os casais Norberto Silveira de Souza

(Sara), Juan Ganzo Fernandez (Solange), João Eduardo
Moritz (Gracia) e os noivos Osvaldo Horn e Maria

Cândida Assis.

CÂMARA JÚNIOR
Câmara Júnior, uma entidade d� serviço social, na

'última �emana reuniu, em Rio do Sul, associados de

várias cidades, para debater assuntos de interesse da

associação.

RESOLUÇÃO' .

Através da'Resolução no. 22/72, o Conselho Estadual
de Educação homologou aumento de anuidades

escolares, ainda para este ano letivo, para 24'
estabelecimentos escolares de Santa Catarina. Os

aumentos foram na base de 18, 20 e trinta por cento,
além da homologação de gratuidade para 5 escolas do
interior do Estado.

ITAJAÍ
O' Secretário Prisco Paraíso, da Saúde, declarou que o

Hospital e Maternidade Marieta Konder Bornhausen, de
Itajaí, contará brevemente com uma unidade destinada
ao atendimento de urgência e tratamento complementar
dos pacientes com problemas cardíacos. A revelação foi
feita por ocasião do ato de posse do médico Luiz
Arnaldo Braga Tenius, na direção da Maternidade

Marieta Konder Bornhausen.

Marilene
é sucesso,

,

no corpo de

ballet

do famoso
Lennie Dale.

• Na última sexta-feira, em movimentada festa, cõm a

boa música 'do Band-Show, foi eleita a Miss Mulata de
"-

Florianópolis.

mais uma viagem ao exterior.

• O industrial Míguel Procopiak, um dos melhores parti­
dos do Estado; deixou de pensar em casamento e marcou

• "Missa Leiga", o espetáculo produzido por Ruth Es­
cobar e que deverá rep.resentar o Brasil na Europa, deve­
rá estar em Florianópolis no próximo dia 16. No dia 15,
um grande show com Caetano Veloso.

7,45 - 9,45 Hs.,.RITZ 5

{ Zury Mocluulo· r
MURILO

Também o bom partido Munia Ferreira Lima deixou
o fim de semana na Ilha, para participar do encontro'

odontológico de Lages.
CHEGANDO

Depois de alguns dias na capital gaúcha, regressaram'
anteontem à Ilha, Tereza e Sérgio Francalacci, um dos

casais de destaque na sociedade.
JOINVILLE

Com um movimentado jantar na última semana, a

. Cooperativa Médica Hospitalar de Joinville comemorou

o' 10. aniversário de suas atividades. Foi orador na

ocasião, o doutor Ondir Climaco Macuco, Presidente
. daquela entidade.
CLUB 52

Helena Rubinstein está agora se preocupando com a

elegância masculina. A colônia ''!Verds Club 52" está

sendo lançada com absoluto sucesso no mercado

nacional, sendo que em nossa'Cidade tem exclusividade­

do pro,duto a Drogaria e Farmácia Catarinense.
'

INDÚSTRIA,
'A indústria, catarinense foi beneficiada com dois

importantes acontecimentos. Em solenidades realizadas
no Palácio do Governo, na presença do" Ch'ef.e;.,do
Executivo, foi assinado contrato entre o FUNDESC e a

EMBRACO (Empresa Brasileíra de Compressores S.A.),
enquanto a Albany International Corporation entregou O

seu projeto pata apreciação do FUNDESC. A aprovação
desse projeto permitirá a instalação de uma indústria de,

feltros e telas para secagem, prensagem e fabricação de

papel, a ser localizada em Blumenau. AEMBRACO, por
sua vez, se instalará em Joinville e fabricará compressores

,

para refrigeração.
SAúDE

Funcionando em dois turnos, com um 'ambulatório
destinado a atender" especialmente 01/ casos sociais

{indigentes], o Posto de Saúde de Caçador passa, a

oferecer novos serviços à população do município. A
ampliação das' atividades daquela unidade foi firmada
entre a Secretaria' da Saúde e a Prefeitura de Caçador, .

prevendo, ainda, o acordo, a subvenção anual ao hospital
local, num total de 24 mil cruzeiros, com participação
financeira idêntica para a Secretaria e a Prefeitura.
ESPORTE

Para participar do campeonato de Tiro Ao Alvo,

promovido pelas forças armadas, está em treinamento

diário o Comandante Armando Luiz Gonzaga.
/

CONGRESSO
Os iornalistas Osmar Teixeira, José Carlos Soares,

José Nazareno Coelho, Itaeli P. da Silva, Cyro Íiarreto e

Moacir Pereira encontram-se em São Paulo, para
participar do Congresso Nacional de Jornalistas

. Profissionais.
REUNIÃO

O simpático casal.Regina e Paulo Sá, na última

semana esteve na cidade de Mafra, onde o doutor Sá,
especialmente convidado, participou de uma reunião de

médicos.
. .

DO NORTE
A senhora deputado Zany Gonzaga (Clotilde) acaba

de regressar de Fortaleza, encantada com a cidade e com

a sociedade. Trouxe guarda-roupa de verão, pois diz que .'

lá a temperatura média é de 38 graus.

-,
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HorÓ8COpo Omar COrtl080

ÁRIES - procure evitar as

ações ásperas e violen tas. Sai­
ba, pois que este será um dia
q ue poderá conseguir fazer
boas amizades que íhe ajuda­
rão a progredir muito.leluinina M6risa Ramos.
TOURO - Fale somente a ver­

dade e assegure-se do que vai
contar e procure não exagerar.
Por outro lado, haverá muito
sucesso profissional e financei­
ro e será bem feliz nas viagens
que pretender realizar.

Esta bata tem os

bolsos e

pala recortados,
feitos em ou tra

cor para fazer
constraste.
As mangas são bem

.

amplas � ajustadas
com elástico.

GÊMEOS - Dia em que pode­
rá obter bastante sucesso no

setor ·comercial e industrial.

Evite, por outro lado, emocio­
nar-se facilmente com as coisas

que lhe acontecem. A felicida­
de junto à família e à pessoa
amada. Bom às viagens.Com as mangas amplas

e soltas,
este microvestido
tem a saia
e a blusa bem

franzidas.
Sua cintura é marcada

por uma faixa
de tecido liso,
preto.
Decote quadrado.
Em dias mais frios,
você pode usar

com blusa

por baixo.

ÇÃNCER - Tome uma deci­
são mais enérgica quanto aos

compromissos mais importan­
tes que pretende realizar. Uma
boa ação poderá ser a ·diferen­
ça entre o êxito e o fracasso.

Esta bata,
em moderníssima

estamparia
"positivo-negativo ",

é contornada na

pala, gola e punhos,
por frufru fininho.

A bata é

solta, bem franzida.

LEÃO - Dia em que deverá
estender a mão amiga às pes­
soas que necessitarem de você.
Deverá também, trabalhar no
sentido de melhorar suas pers­
pectivas futuras e para o seu

bem-estar geral..

VIRGEM - Os nativos de Vir­

gem que tiverem o máximo de

cautela serão os vitoriosos nes­

te dia. Tenha o máximo de
cuidado ao realizar negócios,
mesmo sabendo que a fase é
das melhores para tal.

'

LIBRA - procure levar mais a

sério seus problemas pessoais,
pois saiba que a fase e o dia
são dos mais felizes para você

corrigir seus defeitos, elevar
suas qualidades e .se fazer pes­
soalmente. Melhora da saúde.

ESCORPIÃO - Mantenha sua

mente alerta e tenha um com­

portamento exemplar que tu­
do sairá bem. Por outro lado,
o dia não é propício, às novas

experiências, às novas amiza­
des e aos negócios arriscados.

SAGITÁRIO - Se não inter­

romper os seus projetos neste

dia, conseguirá realizá-los.
Abstenha-se, por outro lado,
de preconceitos quaisquer que
as coisas poderão ser mais fá­
ceis de serem conseguidas.

Bata em tecido xadrez graúdo
e toda Sua graça
está nas mangas

enormes e na pala estreita,
feita com

.

tecido liso.

CAPRICÓRNIO - Embora te­

rá algumas experiências desa-.
gradáveis neste dia, pode crer

que terminará da melhor ma­
neira possível. O campo profis­
sional oferecerá o essencial pa­
ra deixá-Io feliz e mais con­

fiante quanto ao futuro.

AQUÁRIO - Dia b�m indica­
do para usar de seu talento,
lhas desde que não caia no ri­

dículo, porém. Haverá chances
de ganhar em jogos, sorteios,
corridas qe cavalo, compra de
carnês e na loteria.

Feita em brim grosso,

esta bata é bem franzida e

soltinha e

tem os bolsos,
punhos e parte da pala,

.

com detalhes em xadrez miúdo.

PEIXES - Pode confiar em

pessoas de sua estima, quando
riecessitar de tomar alguma de­

cisão importante. Consulte-as.
Deverá, por outro lado cuidar
da saúde, cuidar das coisas

pendentes e. de sua reputaçãoBata emxadrezinho branco

e vermelho, com pala,
bolsos e punhos em tecido liso.

Gola esporte e abotoamento

na frente e

preguinhas
miúdas abaixo da Pala.

�
I�

. 'i:Jdf,.
t.#lIt reumatis��' .

f)�t:r-rins
llt� motivos

t:�� URODONAf�:
que combate às dores musculares e

articulares ...
- tome URODONAL e viva CONTENTE! ...

CONVITE AS'· NOIVAS
ADQUIRAM. SEU ENXOVAL EMAço e

couro

pa,ra a
SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.

i CAMA:VARIADA E SEMPRE RENOVADA COLEÇÃO DE

'LENÇÓIS PARA TODOS OS GOSTOS E FAIXAS DE

PREÇOS. DESDE O MQDERNO AO 'tRADICIONAL.
MESA: COMPLETO SORTIMENTO DE GUARNiÇÕES DE

MESA.
BANHO:O MELHOR DAS MELilORES INPÚSTRIAS EM

ARTIGOS FELPUDOS.
MAIÔS - SAIbAS - MALHAS FINAS JÁ ESTÁ A VENDA

A BELA COLI=ÇÃO VERÃO 72/73

PREÇOS SEM COMPETIÇÃO.
'CRÉDITO INSTANTÂNEO, SEM ACRÉSCIMO.
HORÁRIO: 9 ÀS 12 e 14 ÀS 19 HORAS.

moderna

lidade notável, em antítese

à fragilidade de seu aspec­
to.

Ao contrario das de-
mais peças, a mesinha mul­

tí-usos com estrutura de

aço e o plano superior em
cristal, é perfeitamente
adaptável a qualquer tipo
de casa.

sala de estar, possibilitam
uma versão muito particu­
lar.

�

"O valor 'desta decoração
não reside apenas na esteti­
cidade de suas formas mas

também na simplicidade e.
inteligência. das mesmas.

Sim, porque a base mais

larga consente uma estabi-

de modo a permitir uma

visual adequada.
Com base num cilindro

de aç�, são-inseridas cômo­
das almofadas circundad-as

por grandes bordas tam-
• bém cilíndricas.

S- t:
ao ror-

mas que, propondo nova­

mente os embutidos para a

que não se trata de móveis

adaptáveis a qualquer casa;
trata-se de móveis que pre­
cisam de um contorno es­

pecffíco.
Apesar de serem peças

facilmente combináveis
com outros tipos; as di­
mensões do ambiente que
as acolhe devem ser vastas

zona reservada à conversa­

ção, a zona para jantar e a

reservada para o relax indi­
vidual.

Comentaremos
com mais detalhes o setor

referente à sala de estar

que n"o representa a moda
do momento e sim, apenas
uma curiosidade. Isto por-

ROMA - (ANSA) - A

di s t ribuição dos móveis

num ambiente sublinha

sua configuração e sua fi­

nalidade.
Neste caso, fala-

mos de uma sala constituí­
da por três zonas distintas
e diversamente caracteriza­
das funcionalmente: uma

R. CONS. MAFRA. 47 � FONE4302·
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TEHHA·INCÓGNITA
.
FARIDA ISSA

,

O que acontecia é que tudo sempre fora mistério

desde sempre desde séculos.

Muito jovem observava os fatos e seu primeiro grande
susto foi saber que nem os pais poderiam protegê-la
contra a morte, informara-se.ela de repente vinha.

Depois observou as desigualdades e via aqui e ali

largadas no meio fio.
Mais tarde um rapaz contara-lhe e entendeu �to foi a

preocupação do amor, porque todos amavam e ele não,
via a familia, os amigos, só ele enganara-se sempre.

Amou a primeira vez e errado. A mulher sendo

vigarista de alma. Deixou de amá-la de tanto sofrer (era o
primeiro amor) até que amou a segunda vez e também
errado ele tinha vinte e dois anos e ela quarenta e ainda

por cima era uma estrangeira (lógico ,que ela voltou para
sua terra). Depois amou uma pintora e ele que eraum
artista ficou encantado.: sempre postulara ntveis

equivalentes, mundo semelhante, palavras-chaves mas

naquela época passava por uma crise e precisava em vez

de, muito apoio, mesmo provas de carinho e até pensou
en tão como de que a mulher fosse psicóloga e

I
adivinhasse o que lhe fosse na, alma, não vivendo com

ele, vivesse para ele só destinada.
0>' E�viú q rapaz coma assim contou-me novamente só,
mas grandemente esperançado e porque conhecera em

outros tempos uma mulher �e tipo romano, idônea
como um cipreste e quando a encontrara achou que

coração significasse uma terra vasta (waste land) e viu

cal, cimento, pás, uma casa erguendo-se. E sempre que

AS

ilNNAMÁRIAS:

desde então pensava na mulher, mesmo com a vida
comprometida que levava, era terra vasta (waste land},
cal, cimento, pás, uma organização em tomo.

Quando foi a vez dela era uma tarde de abril de 1965
.e na casa em que estava uma pesada porta abrira-se

-.le�tamente (estivera encostada) e bastou que entrasse
para que o rapaz soubesse.

E logo que ele soube, ela também soube e.apenas
discretamente foi até à cozinha da casa amiga e fez café,
serviu aos presentes e depois a ele.

Na conta dos mistérios fica a felicidade que senti até

hoje e fosse que os contatos não 'se estreitassem nunca

ela uma-mulher casada, eu homem casado, nada mudou e

o que te conto é que sei de amor foi aquela porta se

.

abrindo naquela pequena casa do meu bairro em

Ipanema e a.certeza desde que ela entrara que em todo

mais eu me enganara impaciente nesta vida de mistérios.
E quando achei que coração significasse terra vasta

(waste land], cal, cimento, pás, acertei, passaram-se
quase cinco anos, quatro e alguns meses e aquele
encontro vivo, arterial, simples afeto de um amor.'
Dito afastou-se, na pista do New Jirau com seu temo

de veludo roxo casara-se novamente, e fora festejar a
.

mulher /rí'lhe-iiê�htJá )larlçüiidrfiSin�§r�ffligo;i�<êQres .

confundiam" tudo;" :é11l � sUa' form/iÇão participaram
fundamentalmente quatro fatores realidade 'e irrealidade,
trata-se de uma reflexão sobre:a violência e a morte, e

este exercicio serviu-me para experimentar o uso do

tempo, 'queimei todas as naves, sou uma pessoa.

PELA VOLTA DO

PAI DE VIDRO

ALCIDES BUSS

SíNTESES

DÃRIO DESCHAMPS

Historiadores e críticos
da' Literatura Nacional
nem sempre se lembram de
incluir em suas análises
e/ou interpretações a: tota­
lidade da produção artísti­
ca no Brasil. Parece, a Lite­
ratura é coisa de Rio e São
Paulo, um pouco Belo Ho­
rizonte, um pouco menos

·

Récife e Porto Alegre. Nõ
entanto, pouca mas consis­
tente produção acontece
em todos os Estados, se­

guindo uma temática na­

cíonal ou, na maioria dos
· casos, uma expressão re­

gional ou isolada.

Aqui referimos em par­
tícular Santa,Catariga, on­
de ii' p.ês�uisa e a criação
poéticas emergem pouco a

pouco da longa eseera para
a esfera pública. E um fa­
to, não apenas literário,
mas artístico. Pintores, es­

cultores, contistas, poetas,
artífices, de repente emer­

gem da terra florindo em

cores, formas, idéias, vida
projetada. . Um sentimento
silenciosamente confabula­
dor vai revolucionando
uma situação de fechamen­
to sobre a pretendida sub­
cultura, Consciência jovem
de uma geração.liberta dos

· paternalismos, os artistas
saem à briga: ela acontece

já, e vai desenrolar-se com

mais energia bem proxima­
mente.

De certa forma, Lindolf
Bell (poeta de Os Póstu­
mos e as Profecias - 1963;
Os Ciclos - 1964; Convo­
cação - 1965; A Tarefa-
19.66; Antologia Poética-
1968; e poeta do movi-
.mento Catequese Poética)
representa atualmente' o

vanguardista da nova poe­
sia e, por que não dizer, de

· toda uma convocação à in:
venção artística no Estado
de Santa Catarina. Ao me­

nos,' no Vale do Itajaí a

sua mensagem se planta
com raízes, flores e fru tos,
delineando no momento o

rebentar de inconhecidas
formas de produção.

Sua obra mais recente

(As Annamárias, Edições
Papyrus)' vem comprovar o
que mencionamos ante-

. riormente: ela exprime (e
defme) um rumo na paisa­
gem artística catarinense.
E mais: testemunha de for­
ma especial o que dele já
disséramos em 1969: "Re- .'
capitulando o que dis­
semos, constatamos saltos
em Lindolf. .Em Os Póstu­
mos a desordenada enun:
ciação de temas e motivos
flutuantes; em Os Ciclos a

irrupção para outras dire-.
ções. Naquele o desequilí­
brio: neste a estruturação
primária no desejo de cano

tar mais e melhor. Entre
um e outro, entre a peque­
na cidade e a marcha para
a grandiosidade: a teoriza­
ção dos poemas" (cf. nos­
so artigo Lindolf BelI: da
Pequena à Grande Cidade,
Vozes, Ano 63, 'no.9, se­
tembro de 1969).

Gostaríamos de reto­
rnaresta idéia (os saltos e .

a teorização) a propósito
de As Annamárias. Prelimi­
narmente: .caracteríza a

obra publicada de Lindolf
uma progressiva e constan­
te busca - um perpétuo
cavar temas e linguagem. A
dialética arte-artista es­

plende claramente nos

poemas deste catarinense
cheio de decisão: a cada
publicação" a surpresa do
salto inovador, fiel porém
aos primeiros impulsos te­

máticos, o lirismo colhido
ao contato da natureza e

da gente barriga-verda, As­
sim, As Annamárias atin­
gem nível de síntese das
pesquisas anteriores de
Lindolf Bell, colocando-se
em nossa entender �a exe-

.

cução do melhor em ter-"
.

mos criativos desde a obra
de Cruz e Sousa, em Santa
Catarina.

Senão vejamos. Logo ao
tomar a obra, um dado
sem significação aparente:
rusticidade do material
evocando velhas cartilhas
de escolinhas do interior;
prodigalidade .no uso do
material (64 páginas para
treze poemas e treze ilus­
trações; 24 páginas em

branco). Todavia, uma
. análise mais acurada deno­
ta de imediato a intencio­
nalidade poética do artista:
também o material utiliza­
do graficamente suporta o

significado emergente. O
papel, a tinta,

/

a distribui­

ção dos poemas, as ilustra­

ções são elementos estru­
turais da obra, que não po­
dem ser ignorados inter­

pretativamente, sob .pena
de se. perderem aspectos

.

inerentes à criação.

.

É verdade que o movi­
rnénto concretista, a par
da pesquisa vocabular -

atomização da palavra, en­
veredou também pelo
aproveitamento do espaço
gráfico. Sua insistência, no
entanto, ficou limitada à
disposição tipográfica: o
recurso vinha, na maioria
dos poemas, como elemen-

, to pertinente à atomização
vocabular.

. Lindolf Bell le­
va-o às últimas consequên­
cias: desta forma o poema
não é concebido mais co­

mo mera massasonora, ele
é paralelamente todo o

material gráfico. Aí inclu­
sas as ilustrações de Elke
Hering Bell (a escultora de
tantas formas de beleza
humana, vale dizer espiri­
tual), participantes do pro­
cesso criativo de As Anna­
márias. Queremos, nesta

indicação de leitura, salien­
tar a importância do méto-
do criativo de Lindolf:
num tempo de autovisuali­
dade sua poesia remete a

inúmeras fontes, como

síntese de elementos estru­
turados coerentemente.

Mais que muitas outras, o
obra As Annamárias per­
mite uma participação ati­
va do leitor e/ou especta­
dor. Preferimos até a se­

gunda possibilidade, por­
quanto ela departe precisa- .

mentLde uma participação

anterior: as cnaçoes ilus­
trativas de Elke, fonte e

ponte dó poema. .

Ficamos, pois, ante
uma obra originalíssima:
poema sonoro, gráfico, es­
truturando consciência
poética mediante som e

imagem, comunica ao lei­

tor-espectador o processo.
artístico emergido da rela­
ção poeta-ilustradora. Uma
observação complementar:
relação esposo-esposá.

A este pónto, assistimos \

ao original. As Annamárias
poesia lírica, é um poema­
síntese sob todos os aspec­
tos. Aberto, possíbílita
participação. Mais: exige
participação para existir
como poema. E comunica-

. do, conduz o leitor-espec­
tador a variadas direções.

Uma direção conduz ao

Cântico dos Cânticos. "Sol
meu,! levanta sob as pálpe­
bras fechadas,!sob a reti­
na/ debaixo da. memória
dos diàs,! quando decifrá­
vamos a pressa dos tempo­
rais/ em teu jardim parado
e temporal./ Amada,! que
tempo nos teve ...

"

(poema
I). As Annamárias, primei­
ramente, tomam artistica­
mente as invocações: Sol
meu, Amada, num plano
de inuversalidade. Vejamos
ainda: "Ganga bruta de
meu. interior,/ Annamária,

fla�. palomba. ..
"

(poema
VI", "E tu, corda e car­

do;! ... tu, folha de nervu­
ras curvas,/ palminerva­
da..." (Poema VII); "E tu,
para cima,/ para o cimo,/
por entre,! através,/ de no­

vo,! tu annabasis, tu anna­

cardo (cortediário),/ tu an­

nadentro.j estou contigo
só terra soterrado" (poema
IX); "Sim, eu te vi, te vejo,.

r (te verei, Alma da Tarde" .

(Poema XI). Por outra par­
te, como no canto bíblico
as imagens se sucedem
ininterruptamente (seria
fora de propósito levar
aqui a análise do processo
metafórico em As Anna­
márias). Observemos ape­
nas: "Embarcamos na noí­
te./ E tudo é tão vago/ E
tudo é tão tenso./ E o fogo
de dentro,/ escuro e den­
so,! queima e nos queima e

queima,/' e eu recolho as

cinzas deste deslumbra-i
mentol e te aguardo coma
linha de meu sangue/ e o

sangue de meus dias para
sempre/ - para sempre
sangue de meus dias" (Poe­
maI).

Outra direção transpor­
ta o leitor-espectador à sin­
geleza dos poemas medie­
vais. Não à sua expressão
formal, porém à sua refle­
xão sóbria e tema. Q Poe­
ma XIII encerra o obra, fe­
cha também as variações
sobre o amor: "Amor mais
perfeito/ não é feito do fá­
cil. {Floresce por dentro/
embora pretenda l que ces­
se. / E quando nas águas
da pressa / foge o amor

mais depressa, / é tempo
de saber/ quanto durai o
tempo de não saber".
Ali.â§, todaa poesia de Lin-

dolf, desde Os Póstumos
pesquisa um requinte ver-

'bal para uma simplicidade
de sentimentos (misto de
barroquismo e medievalis­
mo). Nesse esforço perqui­
ridor é que a presença do
barroco, como pesquisa
verbal, remete a outra dire­
ção, estreitamente ligada
às experiências concretis­
tas.

O Poema II inicia com

.0 sopro ãosl»], seguidos
dos fonemas síbílantes/s/,
entrecortados com explo­
explorações vocabulares que
abordam o inédito. Trans­
crevemos por inteiro, co­

mo representação do labor
de Lindolf Bell:

"Vaga, vaga lua,/ vaga
cheia, vaga plena,/ vaga
dentro, vaga fora,/ vaga
onde, vaga quando, / vaga
tudo/ onde tudo e tanto te

esperei./ Vai sob o sal dos
olhos/ e a pressa presa,/
nos solavancos do coração
rachado,/ achado e dado,;
a ti, amada alada,/ que te

ergues do vento que pas­
sa,! pássaro que voa no es­

curo lugar ferido,! onde te

guardo, onte te, rei, guar­
do,/ onde te ardo e te nas­

ço e te ostento/ - mais al­
to estandarte de minha
praça".

O fato de mencionar­
mos alguns elementos es­

. truturadores de -As Anna­
márias objetiva tão somen­

te, e de. forma íntrodutó­
ria, iniciar o leitor deste ar­

tigo a concentra-se em as­

pectos, a nosso ver funda­
mentais na obra de Lindolf
Bell: a invenção e a experi­
mentação. Se ao arquiteto
é facultado medir e reme­

dir o plano do edifício,
também ao poeta há que
se permitir a possibilidade
de experiência no trato do
exequível. Lindolf Bell tra­
balha conscientemente, e

As Annamárias é o resulta­
do do demorado diálogo
entre o artista e o material
utilizável, entre o poema
realizado e o material grá­
fico.

.Quando o poeta lança
em Santa Catarina a sua úl­
tima produção, ela aconte­
ce como. uma tentativa de
diálogo: e não houve até
hoje outra tentativa mais
pertinente do que esta, por
ser ela mesma - a obra -

o desfecho de um bem su­

cedido diálogo de amor. A
partir dela, acreditamos, a

poesia em terras barrigas.
verde . tomará rumos de
plena realização, seja do .

ponto de vista temático (o
lirismo diferente), seja do
ponto de vista estruturâl
(o material utilizável). As
Annamárias aí estão -

síntese múltiplas invetidas
- para leitura, estudo e

pesquisa. O tempo talvez
'diga mais: .que Lindolf Bell
é de fato o poeta de maior
'importância em terras ca­

tarínenses, E, com As An­
namárias, o lirismo no Bra­
sil ganha uma de suas mais
expressivas manifestações.
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Abertos

audades 'pela
UASC. viajando

O município participante dos XIII Jogos
Abertos de Santa Catarina, e que se encon­

tra mais distante- da sede da competição, é
o de Saudades. Seus atletas terão que viajar
cerca de 900 quilômetros para chegarem a

Itajaí, fazendo boa parte do percurso pelo
estado do Paraná.

Saudades, que participa pela primeira
vez dos Jogos Abertos, está localizado no

Oeste Catarinense. Tem uma área de 197

Km2. Sua população é de 8.720 habitantes,
sendo que destes, 880 vivem na cidade, os
demais na zona rural. Da população do mu­

nicípio, 4.472 habitantes são do sexo mas­

culino e 4.248 do feminino. Na cidade há
mais mulheres. do que homens: 461 mulhe­

res contra 419 homens. O município conta

1.320 domicílios, dos quais 146 no períme­
tro urbano.

Sua. colonização é na base de 95% de

origem alemã e sua fonte de renda é a

agro-pecuária, sendo suas maiores culturas
o milho, o feijão, a soja e a suinocultura,

A PARTICIPAÇÃO

A INSCRIÇÃO
•

Quando o Secretário da CME de Sauda­

des, nos últimos dias para a inscrição, veio,
a Itajaí e dirigiu-se. a Comissão Central Or-'

ganizadora onde manifestou sua pretensão
a Waldir Heusi, Secretário Executivo da

CCO, este não deixou por menos e pergun­
tou: Saudades? onde fica, por favor, mos­

t�e-me no mapa."
...

Saudades inscreveu 4U atletas que dispu-
tarão cinco modalidades Atletismo masculi­
no e feminino, Bolão, Futebol de Salão e

Tiro de Caribina _ com suas camisas ver­

melhas de listras verticais brancas.

Para participar dos XIII JASC, a delega­
ção de Saudades gastará Cr$ 8 mil, sendo
Cr$ 5 mil dispendidos pela Prefeitura e os

restantes arrecadados junto ao comércio e

através de promoções sociais.

"A delegação viajará em carros particu­
lares e trará uma boa torcida _ adiantou o

Secretário da CME de Saudades".

A PREPARAÇÃO

Os atletas que defenderão Saudades nos

Jogos, foram selecionados quando da reali­

zação de competições alusivas à passagem
do Sesquicentenário e do Dia do Colono.

Escolhidos os atletas, estes passaram, im�­
diatamente, ao treinamento.

Segundo Amo Afonso Schwendler, Se­
cretário da Comissão Municipal de Esportes
e candidato único à Prefeitura de Saudades.

"A participação do município nos XIII Jo­

gos Abertos de Santa Catarina, deve-se. ao
entusiasmo do médico Juan Garcia Reyes,
que motivou a comunidade, sendo, por is-

A equipe de Futebol de Salão, treina nu-

so, apontado para presidir a CME."
ma quadra descoberta, no Grupo Escolar.

O Dr. Juan Garcia Reyes, é um jovem
A de Bolão treina numa cancha do Clube

médico de 25 anos, espanhol de nascimen- local. A de atletismo faz parte de seu trei-

to. Formou-se na Universidade Santa Ma- namento _. saltos e arremêssos _ em insta-·

ria, no Rio Grande do Sul, onde ainda mo-. lações improvisadas no campo de futebol e'

ram seus pais. Naquela cidade sempre prati- -;- "os
corredores _ praticam nas ruas dacida-

cou esportes,· tendo sido profissional do ele. A equipe de carabina, treina mesmo é

Riograndense F.C. Além de incentivar a po.. caçando nas 'matas próximas e as vezes dão

pulação à prática dos esportes e de presidir "uns tirinhos" em alvos improvisados.

a CME, Juan Garcia Reyes é, também, de­
dicado atleta, integrando a equipe de fute­

bol de salão de Saudades, uma das melho­

res da região, só perdendo para a de Chape­
có e tendo vencido, inclusive, as maisfortes

equipes das cidades gaúchas de Passo Fun­

do e Iraí.

"Uma das grandes preocupações da cida­

de - informou Amo Afonso Schwendler _

era contar com a participação do dr. Juan

na equipe, mas aí surgia o problema da as­

sistência médica à cidade. O dr. Juan foi a

Santa Maria e resolveu o impasse, trazendo
de lá dois doutorandos, que atenderão a

cidade durante os Jogos".
.

A cidade lamenta muito não ter: condi­

ções para participar doutras modalidades,
pois os recursos são poucos e as instalações
precárias. "Aliás _ confessa Amo Afonso
_ estamos preparando um relatório que en­

tregaremos ao sr, Governador, no qual soli­
citamos recursos para a cobertura de nossa

quadra. Aí teríamos condições de praticar­
mos mais uma ou duas modalidades e in­

tensificarmos a prática das que já jogamos.
Estamos entusiamados com a prática do es­

porte no município, e queremos incentivá­

la ainda mais. Nossa participação nos Jogos
é uma prova disso e temos certeza-que o sr.

.

Governador entenderá o nosso esforço e.

Saudades fica num cantinho do Estado,
no oeste catarinense, e vai
participar f?8la primeira vez dos
Jogos Abertos, com 40

pessoas. Mafra, que ;6 participou
de muitos Jogos, vai para
os XII' apenas com m�is experiência.

nos atenderá".
O desejo de trazer sua equipe de futebol

de salão completa para os Jogos, levou a'
Prefeitura, a Câmara Municipal e a CME, a,
mobilizar-se e dirigir-se à Acaresc, para. que

, esta desse licença ao seu agrônomo João

Batista Grando _ bom de bola e nas corri­

das rasas _ permitindo que, participasse
dos Jogos.

É interessante observar que o material a

ser usado pelos atletas de Saudades, já está

todo adquirido, mas alguns ainda treinam

descalços, poupando os tênis para as com­

.petições.
PRETENSÕES

"Nossa única pretensão nos Jogos

Wilson Libório (textos) e Orestes Araújo (fotos)

primeira vez nos

900 quilômetros
afirmou, o Secretário da CME _ é aprender­
mos alguma coisa de esportes. É adquirir­
mos uma maior experiência. Não temos es­

peranças de vitórias, mas lutaremos por is­

so".
"Das modalidades que disputará, Sauda­

des tem uma equipe de Bolão considerada

como regular; a de Futebol de Salão deverá
fazer uma boa figura; a de Tiro de Carabina

é fraca e vem só para participar, para dar

maior número à representação e, finalmen­

te, a de atletismo, que não trás muitas espe­
ranças e que tem sua figura máxima em

Neiva Laurerman, que deverá aparecer bem

nos 200 metros rasos _ concluiu Amo

Afonso".

Arno Schwendler e o

uruguaio Juan
Garcia Reyes são os

.

principais
incentivadores do

pessoal de
Saudades, que treinou
nas ruas da cidade

.

para a participação
nos Jogos
Abertos de 'ta;a{

Mafra: com experiênciamas sem chances
o industrialNeryAntônio Nader,

presidente da CME de Mafra,
acredita pouco nas possibilidade�

.

do seu município .

.. O município de Mafra, é um dos que vem há alguns anos

participando dos Jogos Abertos de Santa Catarina. Agora,
voltará a fazê-lo, com uma representação de 120 pessoas,
incluindo técnicos, atletas e dirigentes.

Mafra participará de 13 modalidades: Atletismo, Basque­
te, Bocha, Ciclismo, Futebol de Salão, Punhobol, Tênis de

Mesa, Volei e Ciclismo (quilômetro contra relógio), estas no
se tor masculino; no feminino disputará, Atletismo, Bolão,
Tênis de Mesa e Volei,
A PREPARAÇÃO .

A Prefeitura de Mafra encaminhou à ComissãoMunicipal
de Esportes, para as despesas com os JASC, a verba de

Cr$ 25 mil, e que foi considerada como excelente pela Co-
missão.

Sobre a preparação dos atletas de Mafra, disse o indus­
trial Nery Antônio Nader, Presidente da CME: "Estamos
nos preparando há meses, embora com um pouco de dificul­

dade, pois dispomos de um único ginásio coberto e só pode­
mos treinar à noite, já que nossos atletas são, em suamaio­

ria, estudantes, comerciários e operários".
"Além dos treinos _ acrescentou _ temos feito uma

série de jogos, das diversas modalidades, visando um melhor

preparo e experiência. Jogamos, inclusive, em Itajaí, fazen­
do com isso um reconhecimento de cancha e da torcida".

"Na oportunidade em que jogamos em Itajaí, no último
dia 30, aproveitamos para examinarmos as acomodações
que nos foram destinadas, na Escola Básica Henrique da

Silva Fontes, e que são excelentes".
PRETENSÕES
,

A Delegação de Mafra, que chegará a Itaj aí no próximo
dia ·12, acompanhada-de uma respeitável torcida, será 24a.
representação a apresentar-se, com seu uniforme grená e

branco, no desfile de abertura.
J á no campo das disputas, Mafra não alimenta grandes

esperanças quanto ao computo geral.
.

"Nossas possibilidades, modalidade por modalidade _

adiantou Nery Antpnio Nader, Presidente da CME e inte­

grante da equipe de volei _ são as seguintes: no Atletismo'

masculino deveremos conquistar uns 30. e 4 quarto lugares,
mas temos uma grande esperança de que Agenor Cunha, nos
5 e 10 mil metros, obtenha melhor colocação; também nos

arremessos de peso e dardo, temos bons atletas.No Atletis­

mo feminino, é também no peso e no dardo que temos

maiores chances, corri fi atleta Rosana, que está muito bem

e com boas marcas. No Ciclismo, não temos maiores preten­
sões, viemos mais para participar, situação que se repete no
Voleimasculino, no Punhobol e na Bocha".

"Já no Volei Feminino - prosseguiu _ estamos muito
bem e devemos nos classificar, podendo, atémesmo, chegar-

.

mos às finais. No Futebol de Salão também.estamos bem e

obteremos uma boa classificação. No Basquete estamos rela­

tivamente bem, nossas possibilidades dependerão muito da

chave em que cairmos na fase classificatória. No Tênis de

Mesa, masculino, modalidade em que. fomos campeões em

1968, estaremos muito bem e, com os raquetistas José Gaio

e Laertes de Souza, lutaremos pelo título, pois chegaremos
a final. No Tênis de Mesa feminino, não estamos tão bem

.
mas faremos uma boa a\,resentação. O.Volei feminino está

muito bem, deverá conquistar um dos primeiros lugares".
E complementou, "Mas a nossa grande esperança está no

Bolão Feminino, modalidade em que Mafra já foi duas vezes.
campeã, embora as participantes não sejam as mesmas, pois
nesta modalidade conseguimos uma renovação quase total,
mas não resta dúvida que em Bolão Feminino, nós estare­

mos nos Jogos com pretensões ao título."
"Além dos atletas já referidos _ continuou _ temos a

destacar, ainda, a Sirlene Mota Espezim, da equipe de Volei

e que cursa a Escola Superior de Educaçjo Física de Curiti­

ba, mas que não deixa de estar em Mafra, quando das dispu­
tas dos Jogos Abertos, dando mais força à nossa equipe".

O MUNICÍPIO
.

O município de Mafra foi instalado a 8 de setembro de,

1917, após a conclusão da ·questão deÍimites entre saIit�
Catarina e o Paraná.

.

Está situado na região Norte do Estado, tem uma área de
1.783 Km2 e uma população de 36.091 habitantes, dos
quais 20 mil vivem na cidade e os restantes na zona rural.

O município que está a 808 metros de altitude, tem sua

maior fonte- de renda no plantio e industrialização da erva­

mate. Há ainda inúmeras outras indústrias de transforma-

ção, sobressaindo a da madeira. f1
A Delegação de Mafra aos XIII Jogos Abertos de Santa

Catarina, aproveitará a oportunidade para apresentar um

pouco da sua riqueza, distribuindo amostras de seus produ­
tos às demais delegações e turistas que vierem a Itajaí..
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Na Grande'

Estou recebendo de ilustre médico brasileiro cópias'
xerox de quatro números da revista oficial da American
Heart Association Inc. (conceito modernos sobre enfer­
midades cardiovasculares), com uma série de artigos so­

bre a relação entre o estado cardiovascular e a atividade
física.

,

A série, que vem assinada'por professores da faculda­
de de medicina da universidade George Washington, en­
cerra verdadeiro aval no "método Coopêr", lendo-se a

certa altura:
'

,

"A falta de atividade física é um dos possíveis fatores
que contribuem para a maior frequência da cardiopatia
corondria em muitos países desenvolvidos .. ,

"

"O exercício regular, sobretudo o exerctcio de resis­
tência e duração que produz boa saúde e aumenta a

capacidade cardiovascular, pode ter importância na. pre­
venção das doenças ateroscleróticas".

E tal I como recomenda enfaticamente o professor
Kenneth Cooper os médicos da universidade George Was­
hington aconselham:

- As pessoas interessadas em aumentar sua atividade
física deve receber autorização de 'seus médicos e, com o

conhecimento dos médicos, obterem uma' avaliação de
especialistas dedicados a tarefas de julgar a capacidade
ou limitação para o esforço. É conveniente' que a prova
de exercício se faça por controle eletrocardtográfíco".

E 'tanta observação preciosa no trabalho desses médi­
cos norte-americanos que espero poder voltar ao assunto,

nos próximos dias. Desde fá, porém; agradeço ao-médico
brasileiro (que se identifica na carta, mas não quer que
lhe revele o nome) pela distinção de me por a par de uma
.leitura qualificada e que tão bem serve à causa da ativida­
de física.

BOLAS DE PRIMEIRA - Caiu no vaziô:a sugestão
que fiz há algum tempo pedindo a direção do Maracanã
uma multa para o clube cujo goleiro estragasse a grama
do campo, riscando-a com as travas das chuteiras. Na
Inglaterra, agora, goleiro que cometer tal estupidez irá
perdendo pontos até um limite que converterá 'em sus­
pensão automática 1117 Um velho companheiro, a quemI
sempre tive como bom conselheiro desta éoluna, telefo­
na-me, para estranhar que tivesse escrito um artigo contra
a limitação do número de partidas realizddas por jogador
profissional. Ou o amigo leu mal ou mal lhe contaram.

Minhas palavras a respeito foram estas: "a limitação do..
número de jogos é medida do maior alcance .sociai; E
preciso limitar o esforço do atleta. - Contudo, não tenho
autoridade para dizer se devem ser 65,50 ou 70 partidas.
O exame. criterioso da questão deve caber a médicos,
fisiologistas, psicólogos, preparadores físicos, etc." 11110
supervisor Zézé Moreira, do Fluminense, deu, uma entre-

, � " )!.tstª ao placa_r, es.ta semprza, deplorando defensivismo do
"

atual futebol brasileiro, personalizando em Zagalo o ani­
mador de um padrão de jogo que, segundo ele, deverá
derrotar o Brasil no mundial de 74. Vejo a entrevista de
Zezé Moreira antes de tudo, como surpreendente gesto
d� repúdio a �ma concepção de jogo introduzida no Bra­
sil, justamente por ele, Zezé Moreira. Festejemos" então,
a eonversão do apostolo da retranca.II//_ _

O CONTRATO DE GAVETA - Se for adotada a

sugestão ministerial que autoriza aescalaçõo de profis­
sional em campeonato juvenil, simplesmente, vai desapa­
recer do futebol brasileiro e, figura do amador. Aliás,
figura de ficção, é bom que se diga porque, a rigor, há
muito tempo, mas há muito tempo mesmo que ninguém
no Brasil joga de graça futebol de ingresso pa$o. '

Todos os amadores do futebol brasileiro (aquela rapa­
ziada que jogou em Munique) estão vinculados aos clu­
bes por contratos eles recebem salários, prêmios, alguns,
recebem luvas, tudo "assegurado pelo chamado contrato
de gaveta.

/
. ' , ,

É a farsa do contrato de gaveta que vai acabar.

Armando Nogueira

'RESTAURANTE PRAYON'
-COMIDAS

TfplCAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL'

L. PANORAMAR
j.

S�RVIÇO A 'LA CARTE)6.

AV. RUBENS DA ARRUBA RAMOS
(Baía Norte)

CONSTRUTORA IRMAOS MULLER LTDA. '

•
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763
Estreito - Fpolis - SC

FONE: 3736
CASAS RESIDENCIAIS
APARTAMENTOS
C O N J U N TOS C O M E R C I A I, S E

INDUSTRIAIS
Projeto.e Construções....

,

com finánciamento.

, . I"

i-cit'

j�
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aO,tafogo na aahia, COIII
o Leônidas de técnico

Jairzinho está

sendo

apontado como o

culpado
pela saída de Tim

do Botafogo.
O técnico agora é

Leõnidas e

Jair vai-togar
hoje em Salvador,
contra o Bahia.

I

Rio - Embora, o fato
tenha sido divulgado on­

tem pela'manhã, Tim dei-.
xou de ser técnico do Bo­

-tafogo desde segunda-feira
à noite, após umaconversa
com Xisto Toniato.

Tim concordou em sair,
, confessando que perdera o

controle da equipe, não

desej ando comprometer
ainda mais, em véspera de
eleições, a diretoria do.clu­
be. Ontem, depois de co­

municar a saída de Tim
aos jogadores, Toniato já
apresentou Leônidas como
o novo treinador.

Presente, Tim despe­
diu-se de todos, dizendo
que se.retirava sem mágoas
e se proclamando botafo­
guense antigo. Acrescen-

tou que reconhecia não ter
sido feliz no' Botafogo e

que deixava o cargo assu-

,
.mindo a culpa pelos fracas-
sos do time:

,

Logo em seguida, Leõ- ,

nidas falou aos jogadores,
pedindo � colaboração de
todos para recuperar a

'equipe. A noite, na casa de
Xisto, reuniram-se 'Para-

, guaio, supervisor, e Nilton
Santos, .para decidirem os

. próximos caminhos do Bo­
, tafogo no Nacional.

REVOLTA
O jogador Jairzinho,

que viajou ontem com a

delegação do Botafogo pa­
ra Salvador, manifestou
sua revolta com as notícia
publicadas em alguns jor­
nais de que ele estava sen-

do o pivô do boicote con­
tra Tim. Declarou antes de
embarcar gue "essa gente
não tem mesmo o que fa­
zer. Acho que estão que­
rendo aparecer às minhas
custas" .

BAHIA X BOTAFOGO
Salvador - Estreando

seu novo técnico, o ex-za­

gueiro Leõnidas, o Botafo­
go enfrentará no estádio
da Fonte Nova, o Esporte

. Clubê Bahia,
Sílvio Pirilo, treinador

do Bahia, pediu calma à
torcida, que já está ficando
impaciente com a falta de
vitórias. Anunciou tam­
bém que fará duas modifi­
cações importantes na e­

quipe, entrando Nilson na

ponta esquerda e Simas na

ponta de lança.

Com estas modifica­
ções, Pirilo pretende dar
maior agressividade ao ata­
que baiano, tendo afirma­
do que "se isso não der
certo, francamente, não sei
mais o que fazer".'

Leônidas informou que
o Botafogo vai atuar na re­

tranca, em estilo 4-3-3. A
escalação de Jarizinho e

Nei dependerá do exame

médico a que ambos serão
submetidos hoje pela ma­

nhã.

Equipes prováveis: Ba­
hia - Buttice; Odair, On­
ca, Mário Raga e Paulo
Henrique; Baiaco e Eliseu;
Afonsinho, Simas, Picolé e

Nilson. Botafogo - Wen­
dell; Edmilson, Brito, Os­
mar e Marinho; Carlos Al­
berto e Marco Aurélio
(Neí) Ademir (Jairzinho),
Ferreti, Fischer e Dorinho.
O juiz será Vilmar Serra..

ABC X FLAMENGO
Natal - O ABC poderá

finalmente contar com Ril­
do (ex-botafogo, Santos e

Seleção .Brasileira) na par-,
tida no Castelão, contra o

Flamengo.
Com a chegada dos do­

cumentos do atleta, o téc­
nico Célio de Souza de­
monstrou seu contenta­
mento e entusiasmo dizen­
do que agora substituire­
mos o sistema de retranca;
passando o quarto zaguei­
ro Nilson a atuar ao lado
de Maranhão, e fazendo re­

cuar o meio campista Da­
nílo Menezes".

O lateral esquerdo Mi­
neiro, que chegou do Rio
para substituir Rodrigues
Neto, já treinou ontem à
tarde, num apronto que
foi realizado de portões fe­
chados par ordem da Fe­
deração local.

TRIBUNAL DE JUSTICA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PU'BLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS
A Câmara Criminal dó Tribunal de Justiça de Santa

Catarina, em sessão ordinária de terça-feira, dia 03 de
outubro de 1972,julgou ossequinres processos:

1)' Apelacêo crtrninal rio. '11.839 de Turvo, apte'.
Augusto Francilicio e apda b Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des, EDUARDO LUZ.
'

Decisão:' Por unanimidade, rejeitar a preliminar, e

quanto ao mérito, por maioria de votos e de acordo com
o parecer da Procuradoria 'Geral do Estado, conhecer do'
recurso e dar-lhe _p rol/imenta em parte, para reduzindo a

pena imposta ao réu .a '3 BRaS e 9 meses de ràclusãõ. '

excluindo-se a medida de segurança imposta ao mesmo'.
Custas na forma da lei. "',

"

2) Recurso criminal nO.6.464 de Joinville.' rede.
Astra sA - Ind. e Comércio e recdo. Companhia Indus-
trial de Plásticos't'Cipla" S.A. , , '

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULO IS.
,

Decisão: Ài unanimidade' converter � julgamento. e�
diligência para determinar que o Dr, JUIZ da Vara Crimi­
nal de Joinville profira decisão e da mesma intime as

partes. Custas na forma da lei.. "

'"

'3) Recurso criminal no.6:473 de Videira, recta, o dr.
Juiz de Direito, ex-officio, 'e recdo. Antônio, Ferronato.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULO IS.
Decisão: A unanimidade e de ecoruo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

ne'gàr-Ihe provimento. Custas na forma da lei.
'

4) Recurso criminal no. 6.457 de Canoinhas. recte. a

Justiça, por seu Promotor e recdo. o dr. Juiz de Direito.
Relator: Des. EDUARDO LUZ'
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso,
para decretar extinta a punibilidade pela prescrição da
ação penal. Custas na forma da lei.

5) Recurso criminal no. 6.470 de Lages, recte. Jovenil ,

Antunes dos Santos e recdo. o dr. Juiz de Direito.
Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer. do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
6) Recurso criminal no. 6.472 de Santa Cecília, recte.

o dr. Juiz de Direitot,ex-officio, e recdo. João Sales.
.

Relator: Des. ED,uARDO LUZ '

Decisão: ,À unanimidade e de acordo corri o parecer
da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas-na forma da lei.
,

7) Apelação criminal no. 11.784 de Palmitos, aptas.
Arbi Dummer e Léo Moresco e epría, a Justiça, por seu
Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TÀULOIS

Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer
da Procuradoria Geral do Estado. não conhecer do recur­
so de Arbi Dummer por intempestivo, e quato ao apelo
de Léo Moresco, conhecer do mesmo para julgar extinta
a punibilidade pela prescrição. Custas na forma da lei.

8) Apelação criminal no. 11.799 de São Lourenço do
Oeste, iípte'. Dante" dÉf Lima é apda. a Justiça, por seu'
f?romotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULO IS
Decisão: À unanimidade, conhecer da apelação e dar­

Ihfl provimento em parte, para condenar o réu à pena de
4 anos e 2 meses de reclusão, mantida no mais.as comina­
ções da sentença apelada. Custas na forma da lei.

9) Apelação criminal no. 11.801 de Palmitos, apte.
Edemar Guerini e apda. aJustlca, por seu Promotor.

Relator: Des, MARClllO M'EDEIROS I

Decisão: À unanimidade, conhecer da apelação e dar­
lhe provimento para substituir a pena de detenção pela
de multa de hum cruzeiro. Custas na forma da lei.

lü) Apelação criminal no. 11.7.80 de Capinzal. apte. a

Justiça" por seu Promotor e apdo. Alcides Dias de
- O livei ra.

,

Relator: Des. MARULlO MEDEIROS'
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação
.e neqar-Ihe provimento.Custas na forma da lei.

11) Apelação criminal np, 11.813 de lrnarut, apte.
Antônio Vicente e apdo. Lúcio Carlos Faust.

Relator: Des. MARC(LlO MEDEIROS
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
12) Apelação criminal no. 11.433 de São José, apte. o

.dr. Juiz de Direito, ex-officio, e apdos, Maurício Saturni­
no Matos e outros.

Relator: Des_ RUBEN COSTA
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parec

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso �

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
13) Apelação criminal no. 11.739 de Lages, apte. a

Justiça, por seu Promotor e apda. Bernadina Gonçalves
de Oliveira.

Relator: Des. EDUARDO LUZ

Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer
da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

dar-lhe provimento, para, anulando o julgamento a que a

ré foi submetida, mandar que a outro seja sujeita. Custas
na fo rma da lei.

Jaime Sprícigo
Diretor.
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Indústria' é Comé'relo" LIda.
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• PAPELARIA'
• Carimbas de borracha

• Agora, também, com

IMPRESSOS

Rua Deodoro; 33-1 .... ' Telefone 2511 '

F I o r I a n I) p li u s
..

-' Sa�ta Catarina

ITAGUAÇU 'COQUEIROS
Vendo 3 lotes com aPfoxlmadamente, 1.000 metr�s
'quadrados com 32,00 metros de frente para !I Bala
Sul, com praia particular, murado, com rampa para
lancha etc. Barbada preço de ocasião.

,

Vendo terreno com 800 metros quadrados (20 x 40)
na Rua da Dipronal, perto do Detran rio Estreito,
pronto para construir.
Vendo terreno próprio para indústria, Depósitos Ofi­
cinas etc. com 5.000 metros quadrados, em frente ao

Detran no Estreito. ,

Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício
Tiradentes próprias para Gabinetes Dentãrios, Escrit6-
rios, Consultórios etc.

'

Tratar com Paulo pelo fone 4414.

Fischer quer
•

logar contra
o Mequinho

Equipes prováveis: ABC
Tião; Sabará, Edson;

Nilson e Rildo; Maranhão
e Danilo Meneses; Luís, Li­
bânio, Petinha e Soares.
Flamengo - Renato; Mo­
reira, Chiquinho, Tinho e

Mineiro; Liminha e Zana­
ta; Vicentinho, Doval,
Humberto e Paulo César.
NÁUTICO X SANTOS
Recife - A ausência de

Pelé e a péssima campanha
do Náutico, que até agora
só ganhou da Portuguesa,
justificam o desinteresse
dos pernambucanos para o

jogo Náutico e Santos, no
estádio do Arruda, às 21
horas.

O ponta de lança Bre­
cha é a dúvida do Santos, .

pois ainda sente dores na

coxa direita.' Caso ele não

ganhe condições de jogo,
Pepe escolherá seu substi­
tuto entre Alcindo e Nenê.
O Náutico não terá o late­
ral esquerdo Romero, uma
das boas figuras do time,
que se machucou no-jogo
contra o Palmeiras. Em seu

'lugar, Gradim escalará Zé
Júlio.

O treinador do Santos
está preocupado com o

rendimento da equipe no

jogo de hoje.; "estamos
cansados de tantos jogos e

viagens, o Santos é o time'
que mais viaja neste Cam­
peonato Nacional e a culpa
toda é da CBD que dividiu
mal a Tabela".

Os dois times: Santos -

Cláudio, Carlos Alberto,
Oberdã, Orlando, Leo, Zé
Carlos, Roberto Carlos, A­
fonsínho, Brecha ou Alcin­
do, Adilson e Edu.

Náutico - Lula, Gena,
,

Gilson, João Paulo, Sid­
clei, Zé Júlio, Elói, Para­
guaio, Pereira, Cordeiro e

Vasconcelos.
:GIiÊMIO X PORTUGUESA'

Porto Alegre - Com
muitos jogadore-s lesiona­
dos e um ataque que não

consegue marcar riem em

treinos, o Grêmio terá difi­
culdades para conservar a

liderança do grupo "D",
contra a Portuguesa, que
ainda não conseguiu ven­

cer no Campeonato Nacio­
nal.

O time paulista chegou
à tarde, com o treinador
Cilinho justificando os re­

sultados e explicando co­

mo tentará a reabilitação:
"a Portuguesa é novamen­

te 'um time em formação,
depois que seus principais
jogadores foram afastados.
Por isso, teremos cuidados
contra o Grêmio. Se for
preciso, boto 10 jogadores
no meio de campo que é o

setor mais importante".
No Grêmio, Daltro Me­

nezes, resolveu, trabalhar
em silêncio para não reve­

lar suas indefinições, No
último treino, ele fez mui­
to esforço para acertar o a­

taque, mas acabou desis­
tindo. O treino durou 55
minutos e terminou com 1
x O para os reservas, gol
-contra do zagueiro Anche-
,ta.

'

O jogo iniciará às 21
horas, no estádio Olímpi­
co, com arbitragem de Car­
los Costa, auxiliado por
Airton Bernardoni e Jefer­
son de Freitas. As duas
equipes: Grêmio � Jair;
Everaldo, Ancheta, Tabaja­
ra, Paulo Sérgio, Beto, Bui-
ão, Oberti, Mazinho, Car­
los Alberto e Loivo.

Portuguesa - Miguel;

Deodoro, Darcio, Isidoro,
Guaraci, Calegari, Xaxá,
Dicá, Eneas, Basílio e Wil­
sinho.
SERGIPE x FLUMINENSE

Aracajú - Lula e Assis,
liberados pelo departamen­
to médico do Fluminense,
enfrentam o Sergipe no

Batistão.
Quarito ao Sergipe, De­

quinha vai lançar Fernan­
do e Carlinhos no ataque,
numa tentativa desespera­
da de impedir que o time
ultrapasse a marca dos 360
minutos sem marcar um

gol.
Pinheiro já escalou o

Fluminense com Félix; To­
ninho, Silveira, Assis e

Marco Antônio; Denilson e

Didi; Sérgio Roberto, Jair,
Artime e Lula.

O Sergipe pisará o Ba­
tistão com Edson; João
Carlos, Nilo, Raimundo e

Toninho; Carlinhos I, Zé
Pequeno e Cipó, Fernan­
do, Carlinhos e Leal.

A torcida sergipana vem
demonstrando revolta di­
ante da maneira constante­
mente retrancada da equi­
pe, enquanto Dequinha a­

lega que "é isso mesmo,
não temos condições de
partir desinibidos para o a­

taque contra os grandes ti­
mes. Cada um com as suas

limitações.
O árbitro da partida

será o paulista José Emí­
dio Mesquita.
r NACIONAL X SÃO PAULO I

Manaus - Vail Mota,
técnico do São Paulo, disse
que "só .� azar poderá a­

fastar-nos da vitória, contra
o Nacional".
A declaração otimista

do treinador sampaulino
está baseada em sua pró­
pria crença de que "o São
Paulo definiu finalmente
seu padrão de jogo e agora
irá atuar conscientemente
contra todos os adversários
do Copão",

Paulo Emílio, técnico
do Nacional, não acredita
muito nisso e continua
confiando no oportunismo
do artilheiro Campos, a

grande revelação do cam­

peonato. O Nacional trei­
nou 'ontem pela manhã e

tem apenas um problema,
o armador Jorginho, con­

tundido no tornozelo, que
poderá ser substituído por
Denival.

Equipes: Nacional -

Edson Borracha; Jurandir,
Café, Piola e Nelson Sou­
za; Denival (ou Jo rginho) e
Mário; Ismael, Campos,
Lacy e Reis. São Paulo -

Wanderley; Nelson, Samu­
el, Lima e Gilberto; Edson
e Teodoro; Paulo, Zé Car­
los, Toninho e Paraná.

O jogo será iniciado às
21 horas, no estádio Vival­
do Lima, com arbitragem
do juiz arnaldo César Coe­
lho, da Federação carioca,
auxiliado por Manuel Lis
Bastos e Júlio César Con­
cénza, da Federação Ama­
zonense.

OUTROS JOGOS
Em Belém, o vice líder

da chave A, Internacional,
joga com o Clube do Re­
mo, enquanto o Vasco da
Gama, que é líder, joga em

Fortaleza, contra o Ceará.
Na complementação da

8a. rodada, Brasil e Palmei­
ras jogam em Maceió, Cru­
zeiro e Vitória em Minas
Gerais, Atlético e América
Carioca, no Maracanã e

Coritiba x América Minei­
ro, em Curitiba.

São Paulo - O campeão mundial de xadrez, o norte­
americano Bobby Fischer, manifestou o desejo de jogar
contra o brasileiro Mequinho, ainda neste mês, em contato
telefónico com o presidente da Federação Paulista de Xa­
drez, Orlando Paes, que confirmou ontem à noite interesse
no novo campeão mundial.

- Conversei com Mequinho alguns minutos depois de
falar com õ Fischer e ele ainda não confirmou a realização
do "match" pois está se preparando para o torneio do Te­
xas, no próximo mês. Entretanto, Mequinho resolverá nas

próximas horas sobre sua participação.
Orlando Paes, falou inicialmente por telefone com o

mestre internacional Miguel Quinteros, que está hospedado,
na casa de Fischer. Alguns minutos depois, era o próprio
campeão mundial quem conversava com o dirigente brasilei­
ro, confirmando o seu desejo de enfrentarMequinho.

- Não pude dar confirmação ao Fischer, antes de con­

versar com Mequinho - pois mesmo com sua aceitação tere­
mos ,que procurar um patrocinador à altura do encontro,
finalizou Paes, orgulhoso com a escolha de um adversário
brasileiro pelo vencedor. de Bóris Spassky.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Juízes, nao gostaralll da taxa de
arbitragelll e vao pedir .Iicença

.

8�zerra, Nahas e Roldão entrt:rrão hoie, na federação, com
um pedido de licença por tempo indeterminado. Eles
não concordam com a taxa de JSO cruzeiros, estipulada
pela fCf IXlra o Torneio Integração e vão cair fora

Bezerra,

os estudos

prefere

José Carlos Bezerra,
não quis se sujeitar a sair
de Santa Catarina para api­
tar por Cr$ 150,00. On­
tem, depois de pensar um
pouco, resolveu também
pedir licença à Federação
Cat arinense de Futebol:
"Vou me licenciar a partir
de amanhã, por 60 dias,
por dois motivos: Primei­
ro, estou. no último ano de
Faculdade e me formo este
ano. Como as provas co­

meçam rio final do mês, te­
nho que me preparar, e o

tempo disponível que Ú:­
nho é sómente.aos sábados
e domingos. Segundo, a ta­
xa estipulada pela Federa­
ção é muito baixa, não dá
.ânimo a gente trabalhar
por Cr$ 150,00, fora do
Estado".
Bezerra, não gostou

muito da decisão da Fede­

ração Paranaense: "Eles
não prestigiaram o torneio
colocando árbitros do qua­
dro B. Acho certo os nos-

'

sos juízes do mesmo qua­
dro também apitarem".

Mas o que mais deixou
Bezerra intrigado, foi a de­
cisão dos clubes de Santa
Catarina: "Estranhei bas­
tante os times daqui. No
final do Campeonato deste
ano, nenhum juiz era bom

para eles. Desconfiavam de
todo mundo para se apitar
uma partida; éramos

submetidos a dois sorteios.
Agora, de, repente eles rim­
d aram. Concordam com

tudo, até que os juízes via­
jem junto com a delega­
ção, o que não fica nada
bem".

com os juízes que viajam
com os clubes" "No jogo
de domingo entre Aval e

Pinheiros, temos um exem­

plo. Se o juiz' paranaense
Dirceu Marques não tivesse
condução própria, ficaria a

ver navios aqui na ilha ou

senão, teria que regressar
de ônibus, pois os dirigen­
tes afirmaram que ele não

viaj aria com a delegação".

Roldão ,

50 na la.

Nahas dá
.

chance

Gilberto Nahas, se soli­
darizou com a decisão de
Roldão e Bezerra e na tar­
de de ontem explicou:
"Meu ofício de licença por
tempo indeterminado dará
entrada hoje, na sede da

Federação Catarinense de
Futebol".

O motivo da decisão de,
Gilberto, foi como a dos
demais: a taxa de arbitra­
gem: "Apitar por 150,00
fora do estado, é um

absurdo. Prefiro apitar de
.

graça no campeonato ama­

dor do que no Paraná por
. esta taxa".

Gilberto explica: "Nós
apitamos no estadual por
500,00 e 250,00 nas ban­
deiras, não vejo motivo em

regredirmos para 1960,
·quando
150,00."

Como o Departamento
de Árbitros não foi cienti­
ficado da taxa e nem os

Árbitros foram ouvidos,
pois se fossem não haveria
concordância, Gilberto
chegou à conclusão que:
"Devemos dar chance aos

novatos do quadro B, para
vermos se eles têm condi­
ções, pois não será apitan­
do jogos do campeonato

,

amador, que terão tarimba
necessáría" .

Gilberto, que juntamen­
te com Roldão e Bezzera
estão no quadro da €BD,
comentou: "Não vai ser

apitando jogos do Torneio

Integração que os homens
vão se lembrar da gente pa­
ra ser bandeirinha no Cam­
peonato Nacional".

Nahas, que acha conde­
nável e vergonhoso os árbi­
tros viajarem com os clu­
bes afirmou: "O que acon­

teceu com Dirceu Mar­

ques, foi um alerta para os

juízes. Se Marques não ti­
vesse condução própria, te­
ria que voltar a pé para Cu­
ritiba".

Bezerra que sempre gos­
ta de justificar suas decla­
rações, deu logo o exem­

plo do que pode acontecer

aer- UM NOME
. ,EM
CARTAZ!

PAINÉIS E CARTAZES
EM SI! CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - SC

OBSE RVAÇÕES
Anuncie em

f

o ESTADO
Rua Felipe
Schmidt 116

Roldão Borja foi a União da Vitória apitar Iguaçu X
Figueirense. E afirmou que foi a primeira e a última: "Fui
só por experiência, para ter uma base como era a coisa e,
minhas suspeitas se confirmaram. Não dá mesmo para apitar
com a taxa absurda de Cr$ 150,00."

Devido a taxa irrisória estipulada pela Federação
Catarinense sem o Departamento de Arbitros ter opinado e

participado de nenhurria reunião e sem os juízes serem
cientificados das taxas, Roldão Borja tomou a decisão na

tarde de ontem: "Por muito que a gente queira colaborar,
não é possível e hoje vou entrar com um ofício pedindo
licença por tempo indeterminado. Não é possível trabalhar
com uma taxa absurda de 150,00, apitando fora da
capital" .

Roldão ainda fOI mais além: "Nós que apitamos partidas
aqui no estado por Cr$ 500,00, não podemos trabalhar fora,
do estadopor Cr$ 150,00. Desta taxa, me .foi descontado
Cr$ 12,00 de Imposto de Renda e Cr$ 12,00 de INPS e,
para ir para minha casa, tive que pagar do meu bolso, mais
Cr$ 9,00 de táxi, pois chegamos as 3 e. meia da manhã e o

ônibus nos deixou lá no Figueirense, e como o clube não
tinha carro para me levar a solução foi o táxi. Acho que
passar dois dias fora de casa para ganhar Cr $ 117,00 não
vale a pena. Não estou certo?

O juiz considerou o tratamento recebido pelo
Figueirense, o melhor possível, mas acha que não fica bem
viajar a tiracolo com a delegação: "Apesar do tratamento

espetacular do Figueira, acho que não i fica bem, nós
árbitros, viajarmos juntos, pois tenho certeza que
futuramente isto dará margem a comentários maldosos".

Com a decisão tomada, Roldão acha que assim os
árbitros do quadro B, a exemplo do Paraná, terão melhores
oportunidades.

Fio está indo
embora da Ilha

Fio, Ademir e Amauri se apresentaram ao Flamengo e

participaram do treino ontem na Gávea. Miraglia em compa­
nhia de José Amorim viajou na manhã <te ontem para o Rio
e depois do coletivo desta manhã, deverão acertar com os

jogadores.
Fio, devido a compromissos comerciais com a rede Glo­

bo e com o sucesso da música Fio Maravilha, dificilmente
ficará no Avaí. Amauri por ser menor, assinará contrato
com a autorização do pai e Ademir o Avaí quer até dezem­
bro de 73, mas o jogador a princípio queria só por 3 meses.

Miraglia chegou ao Rio somente por volta das 21 horas
de ontém devido ao aeroporto de Congonhas estar interdita­
do desembarcando em Pirassununga e entrou em .contato.
em seguida com Radames Latari: Existe a possibilidade da
compra em definitivo do passe dos jogadores Ademir e

Amauri, Michila,irmão de Fio, acertou com Miraglia e fará
dupla de área com Lica, Sua chegada se dará na quinta ou

sexta-feira junto com o treinador e jogará domingo contra o

Colorado em Curitiba.
.

aos novatos

Miraglia viaiou, mas,

volta para' ficar' até 73
dor que não participou dos -treínos. No ves­

tiário Pires fez aplicações de injeções anti­
gripais em Orivaldo e Bita e em seguida foi
cuidar de seu tornozelo, fazendo fisíotera­
pida ativa com calor úmido.

Valter Miraglia, que acertou com o Avaí
até dezembro de 73, viajou na manhã de
ontem para o Rio, com a finalidade de re­

solver problemas particulares e tentar tra­
zer novos jogadores para o clube.

O treinador que já manifestou interesse
na permanência de Nelinho como seu auxi­
líat;: antes de viajar deixou a programação
da semana, para que fosse cumprida rigoro-

" samente.

Nelinho na tarde de ontem, cumprindo
a risca as ordens de Miraglia, fez 30 minu­
tos de física no terreno baldio, em virtude
das péssimas condições de seu estádio. Em,
seguida, foi feito dois-toques, que serviu,

,

mais como recreação.
Rubens, em Criciúma, foi o único joga-

Os jogadores no vestiário estavam a es·

pera de algum dirigente para lhes pagarem
o bicho pelo empate com o Pinheiros, con­
forme havia sido prometido. Em virtude do
homem do dinheiro não havei chegado, os

jogadores resolveram então fazer uma va­

quinha e compraram doces e frutas p�a
Ismael e se dirigiram para o hospital. ;

Hoje está programado treino físico­
técnico tático com início previsto' para às
14 horas.

Figueirense preocupado eem disciplina
o Figueirense que já

dispensou Caco e Feman­
do por transgredirem as

normas do clube, parece
encontrar na indisciplina a

causa dos últimos insuces­
sos da equipe.

ções de preparador físico e

supervisor, fez demorada

preleção alertando os joga­
dores sobre as normas do
clube. Iberê voltou a ratifi­
car que o clube não tolera­
rá indisciplina e os jogado­
res que cheBarem atrasados
ao treinamento serão puni-

.

dos. Depois foi feito física

para todo o plantel, com
excessão apenas aos goleí-

de 3iasábado
das 21,10 às 23,00

RÂDIO
GUARUJÂ

Caixa EconÔmica Federai

Loteria Esportiva
TESTE 105 (Ratificação de Resultado)

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CE F - comunica
que náo houve reclamação relativa ao resultado do
concurso-teste No. 105'.

Assim, na forma do que determina o artigo 16, da Norma
Geral dos Concursos

.
de Prognósticos Esportivos, fica

ratificado, em caráter definitivo o resultado publicado no dia
19.09.72, cujo valor para cada'aposta vencedora é de Cr$
1.850.707,32.

O paqamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
03.10.72; nos seguintes locais:

Brasffiae Goiás: Av. W3 .; q 512 -lojas 2/b e 3/6 - Distrito
Federal;

,

Minas Gerais: Rua Araguari, ,489 - Belo Horizonte;
Paraná: Rua 15 de novembro, 2868 - Curitiba;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegre;
.

Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
São Paulo: Av. Rangel Pestana,2020 - São Paulo.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
03.10.72.

i. às sextas-feiras não haverá pagamento, por se tratar de
dia em que' são feitas as prestações de contas dos
revendedores,

2.. os pagamentos na Guanabara e São Paulo obedecerão
ao horário de 13h 30min às 17h30min e ·12h30min às
16h30min respectivamente,

Na manhã de ontem,
antes de iniciar os treina­

mentos, Iberê Rosa, que
está acumulando as fim-

ros. A seguir Jorge Ferreira
fez dois-toques de 60 mi­

nutos, para apurar as quali­
dades técnicas e indivi­
duais dos jogadores, e sen­

so de deslocamento.

que treinou normalmente
e hoje vai participar do co­

letivo pela primeira vez

afirmava: "Estou bem, não
sinto nada e tenho condi­

ções de jogo para domo/­
go. Dependerá apenas do
treinador a minha escala­

ção" .

110, Egon e Jocely fize­
ram treinamentos à parte
com Iberê e Jorge, com

chutes a gol e exercícios

especiais. No vestiário, 110
.

\ ,

Tl.ão Marino em São
Paulo revendo a família,

Carlos' Roberto em recupe­
ração e Adaílton sentínde
ainda o joelho, foram os

únicos jogadores que nã@

participaram dos treina­
mentos.

Para hoje, dependendo
das condíçõesdo gramado,
Jorge Ferreira fará o pri­
meiro coletivo da semana e

poderá contar com todo o

plantel.
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